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ERRATAS ESSENCIALISSIMAS. 



o verso 7 a pag. 160, 
O nascer. . . o montr^. . p tempo — que palavras 

Ua-te: 
Naseert • • morrer, .*. o tempo — que palavras 

O verso i6 apag. i92. 
Mas se trevas apparente, 

Jêa^se: 
Mas se terror apparente, 



Todos os mais erros typographicos parecem-nos de 
fácil correcção. 
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SEIS ANHOS! 

Á 11."^^ e £x."* 5ttr/ D. M. do A. M. d' A. 

Oe souberas, innocente, 
O que são os teus seis annos 
A par da longa corrente 
Dos mil desgostos humanos; 
Se ta souberas que a terra 
Poucas venturas encerra 
Para o que a infância perdeu , 
Nâo quizeras mór ventura 
Que ter*, juqto á formosura , 

Essa innocencia do céu. 

■ ^* 

Seis annos ! formosa idade , 
DjllusOes toda vestida, 
A sorrir de riicidadé 
Enlre as lagrimas da vida ! 
Quadra amena de pureza , 
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Onde em toda a singellcza 
Se reflecte a luz dos ccus ! 
l)oce logo , onde a tormenta 
Os seus baldões nào osteuta » 
Onde não ha escarcéus ! 

Seis annos ! aurora pura 
D'uma vida sem escolhos , 
Onde nunca a formosura 
Topou do mundo os abrolhos ! 
Primavera d*innocencia 
A que o facho da exp'riencia 
Não empresta a falsa luz; 
Doce engano avaliado 
Só por quem já tem provado 
No mundo o pezo da cruz ! 

Seis annos ! ai tu ignoras 
O quanto a infância é bella ; 
Tu nSo sabes 9 quando choras , 
Que o sorrir é tua estrella. 
Não sabes, mas n3o desejes , 
Nao procures, nSio invejes 
Que ella fuja p'ra chegar 
A triste idade madura , 
Km que ha rizos de ventura 
Mais tristes que o teu chorar. 

Mais tristes , e bem mais tristes ! 
Que s5o expressão fingida 
De parceis , que inda n9o viste 
Espalhados nesta vida» 



Digitized by LjOOQ IC 



m 



^ 3 — 

Nunca rio d'alegria 

Que Dão Yeoha a ironia 

Este riio an^ortecer ; i 

Tem a infância rir celeste , 

Blas em mim tudo se veste 

Das tintas do meu descrer. 

Oh! deem-meosteusjseigannoSy j 

Que cu dou a fofa scieocia, 
Dou este viver d'enganos, 
Dou a custosa exp'rieucia. 
Faço mais , quebro esta lyra 
Onde a mente me delira , 
Dou de poeta o QondJo : . 
£ poupo-me desta sorte 
Á vida peor que a morte, 
Ás magoas do coração,» 

16 de Janeiro de 1849. 

A. X. R. Cotdeiro. 

ABSO-TE. 

JLFa aurora que surge com mantos lustrosos 
Eu amo os sorrisos d'encanto sem fim; 
Mas inda mais amo teus lábios formosos, 
Teus lábios sorrindo d'amor para mim. 

Eu amo as estreitas , dos plainos infindos 
Vertendo n*um lago sereno fulgor ; 
Mas inda mais amo teus olhos tão lindos 
Vertendo em minh'alma seus raios d'amor. 

.1. 
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Em serras , ao longe , cobertas de gelos , 
As ondas eu amo d'ai^enteo luar; 
Mas inda mais amo teus louros cabellos 
Que em hombros de nere costumas soltar. 

Da brisa das tardes eu amo os lamentos , 
Dos bosques sombrios adoro o cantor ; 
Mas inda mais amo teus brandos accentos 
Em ternos descantes , em quebros d amor. 

Eu amo a florinha d'ao pé da corrente , 
E o cálice puro da nivea cecém ; 
Mas inda mais amo tu'alma innocente , 
Tio pura que os anjos mais pura a não tem. 

Eu amo. dos astros a luz palpitante , 
E as vagas longinquas arfando no mar ; 
Mas inda mais amo teu seio d'amante , 
Unido a meu seio , d'amor a pulsar. 

Eu amo na brisa j que doce murmura , 
Colher os perfumes da rosa em botão ; 
Mas inda mais amo sorver a doçura 
Dos beijos que , ardendo , teus lábios me dão. 

Eu amo-te , eu amo-te , ó virgem celeste , 
Meus dias na terra , minh'alma , são teus ; 
Eu àmo^te , ó anjo que á terra vieste , 
O amor ensinar-me dos anjos dos céus. 

Â. Á. Soares de Passos- 
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A SOLIDÃO, 

( No álbum da Ex^" Snr* D. Hermínia A. C. 
de Carvalho. ) 

^ s meigas horas em que a meiga lua 
Vaga fluctua no cerúleo véu , 
É doce ás vezes , em saudoso enleio , 
D'estrellas cheio contemplar o céu ; 

£ doce entSo por solitárias plagas 
Ao pé das fragas divagar além • • • 
Gratar um nome sobre a área lisa , 
Pizérlo á brisa , que das ondas vem ; 

£ doce o canto do alcyon nas agoaí 
Acerbas magoas lamei|tan()o em vSo : 
Ver altas ondas de nevada espuma 
Vindo uma a uma deslisar no chão. 

Eu n'outras eras com ternura infiq^a » 
Creança ainda , as solidões amei ; 
Foi U que a vida me sorriu n'aurora, 
Foi lá u outr'ora que feliz brinquei. 

floje |nii|1b'alma , recordando a vida , 
Vaga perdida vezes mil por lá , 
Que a doce quadra d'il1usões amenas 
Gravada apenas nas soidões está. 



V. 



Por isso ás noites , divagando a medo , 
Vou em segredo meditar alli ; 
Sentir de novo aquelle ardor nascente 
l)'ess'al[Qa ardente , que n$o tenho aqui. 
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Alli risonho, a doudejar sem tino, 
, Frágil nienino quantas vezes sou ! 
Como n outrora, sob um céu d'estrenas, 
A sós com ellas conversando estou« . 

Aiti namoro , do oceano á beira , 
Doirada esteira de gentil luar ; 
Oa caso as trovas, que aprendi no berço^ 
Em pa£ immerso , co'as canções do mar : 

Alli , nas praias da mudez senhoras » 
Vou laicas horas repousar no chão ♦ 
Que alli gravando seu gentil retrato 
Acho tão grato namorado então 1 

Mas ah I se a brisa de perfumes cheia / 
Beijando a área , desfazer-ra'o vem — 
N'um vogo sonho , levantando a fronte , 
Vou no horisonte procurar alguém. 

Oh! sim, que dentro nas soidôes destalma 
Só pôde a calma renascer do amor : 
Só , que a saudade da manhã da vida 
Morre esquecida se renasce a dôr. 

Cntão no espaço a refulgir saudosa^ 
Nío vejo as rosas do celeste véu ; 
Nem mesmo as ondas desgrenhadas, bellas 
Rolar estrellas imitando o céu: 

Então das aves o gemer selvagem 
Não traz a aragem nos cthereos ais; 
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Nem mesmo um eclio , na mudei perdido , 
Ousa sentido suspirar jamais. 

Enllio só fí/a, no areal deserto. 
Ao longe e ao perto me apparece alli. . . 
Lá do occidente na doirada bruma , 
Do mar na espuma para mira sorri, 

Enlão,, . mas basta! Que mlmporta a vida 
Aos céus pedida tanta vez em vio? 
Qu*importam sonhos , que sonhei n*oulr ora 
Se vejo agora q«e mentiras são ? 

lui n'oulros tempos, h ventura alTeitoi 
Fartei meu peito d'iHusôes e amor; 
Mas vi depressa, n'um porvir medonho, 
Meu pobre sonho desfolhado <im flor. 

Perdi a esperança d'um dormir fagueiro 
Quando o coveiro me calcar aos pés — 
Que nem meus ossos no jarigo eterno 
Aos sons (que inferno ! ) juntarão lalvee ! 

Embora . , . Ao menos de saudades cheio 
Irei no seio da mudez vagar ; 
Gemer comvosco , ó gcm:ídoras vagas , 
Lá d*entre fragas nas soidòes do mar. 

S. João da Foz , 13 de Julho de 18S1. 

Ãkxaudre Braga. 
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ATE, MARIA. n 

{Ao meu amigo Augusto Talone. ) 

^y o 8ÍD0 da freguezía 
Três badaladas ouvi ; 
Sobre a terra húmida e fria , 
De joelhos mesmo aqui , 
Oremos , que é findo o dia ; 
Aye , Maria ! 

Das faldas da serrania 
Moço pastor ao curral 
Os fartos rebanhos guia ; 
D'abundancia , ao d'hoje igual , 
Dá-lhe ámanhan outro dia , 
Virgem Maria ! 

Ao que contra a tyrannia , 
Que oppríme a pátria infeliz, 
O ^ume da espada afia , 
Pela pátria morrer quiz, 
Da victoria venha o dia , . 
Virgem Maria I 

A m3e que o filhinho cria 
No seu berço o vae deitar ; 
Tranquillo somno lhe envia 
Sobre o seu tecto pousar 



(*) Esla poesia faz parle d*uma colleccão, que o aulbor vae 
publicar brevemenle sob olilulo de — Flores do tumulo, — 
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Até ao romper do dia , 
Virgem Maria ! 

Não deixes que a ventania 
Negras asas possa abrir ; 
Do p'rigo o nauta desvia » 
Dá-Ihe uma estrella a luzir , 
Como luz o sol de dia , 
Virgem Maria ! 

Ao triste dá-lhe alegria , 
A quem tem fome dâ pão ; 
Ao que o teu nome injuria 
Dá sincera contrieção 
Antes do extremo dia , 
Virgem Maria! 

Ao moribundo abrevia 
As horas do padecer ; 
Livra-o da grande agonia , 
Leva-o , depois de morrer , 
Ao mundo do eterno dia » 
Virgem Maria! 

Por quem jaz na terra fria 
Oremos aqui também ! 
Já lá tens quem mais te qu'ria , 
Já lá tens amante e mâe ! ! . . . 
Acompanha-as noite e dia , 
Virgem Maria ! 
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E quando da freguezia 
O sino outra vez tocar 
Sons de tal melancolia » 
Juntos te havemos rosar 
Oração do (im do dia , 
Ave f Maria ! 



Povos , 23 de Setembro de 1 85 í . 



F. Palha. 
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A MORTE DE BOCAGE. 

{Ao meu amigo Henrique Corrêa.) 

Muerc : sn grande espirita cii el snelo 
Sacode sut despojos , 

Y cl mundo vil , cn su elevado vuelo , 
Se picrdc anlc sus ojos. 

Beíniudet de Catiro. 



D« 



"o livro da minha sorte 
Vae-se a folha em fim rasgar ; 
As negras azas da morte 
Vém minha fronte açoitar ! 
Ó sombras do passamento, 
A vida ! a vida ura momento ! 
Quero morrer a cantar! 

O meu corpo está gelado. • . 
Desfeitos os sonhos meus ! 
Mas o meu estro abrazado 
Inda sobe além dos céus ! 
Canta o cysne moribundo; 
Desprende as azas no mundo , 
Vae poizar aos pés de Deus. 
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Dens ! . . Bocage ! tu curvada 
Â uma sombra » a um sonho vão? 
Já temes , ó malfadado , 
Um fantasma , uma illusUo ? \ 
Do sepulchro surge « crenço ? 
Já teu génio não incensa 
O teu Deus 9 tua razSo? 

Foi da morte o negro espectro > 
Que esse Deus te fez negar ? 
Vaes calcar aos pés o sceptro 
Que lhe dera o teu cantar? 
Quando o sepulchro te abysma , 
Arrojas p'ra longe o prisma , 
Sentes a alma baquear . . • ? 

Baquear? ! • . . se cu toco a mela. . . 
O porto da salvaçSo. . . ? 
Eu fui homem y fui poeta; 
Tive um'alma e coração ; 
Pôde o homem delirante 
Não ser na crença constante , 
Mas o poeta. • . esse nâo. . . 

Qual a águia veloz , fendendo os ares. 
Se eleva além dos céus , 

De lá comtempla aterra, e os vastos mares 
Revolvendo escarcéus 1 

E assombrada de ver tanta grandeza 

Mais alto inda voou; 
E os espaços sem fim da natureza 

Grandiosa passou ! 
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Assim livre o poeta voa ufano 

Apoz do seu pensar , 
Quando nas praias vae do vasto oceano 

Sozinho meditar ! 

Alli nelle reflecte a magestade, 

A grandeza de Deus; 
Abysmado comtempla a immensidade 

Entre os mares e os céus I 

E 5u*alma , quebrando humanos laços , 

Caminha sem parar; 
Da terra sobe ao ceu, transpondo espaços 

Nas azas do pensar . . « 

Nos mundos do sublime e do mysteriò 

Seu estro vae florir : 
É lá que tem seu sceptro e seu império 

Do poeta o sentir ! 

Alli nSo é descrente; erguendo a fronte, 

Melancholico e só , 
O poeta demanda outro horisonte 

Alem do nada e pó. 

Embora diga o mundo que é descrente» 
Não é descrente , não. • • 

Sacrifica á loucura quando mente 
Á voz do coraçSo. 

Eu quiz também soltar meu pobre canto 
Aos pés da santa cruz I 
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Minh'alma se extasia , mas o pranto 
Roubou-lhe toda a luz. 

Â águia 9 que voava magestosa 

Nos ares livre e só , 
Cae das nuvens; sumiu-se corajosa 

Nos abysmos do pó. 

Quando tinha mil cantos p'ra do mundo 

As glorias celebrar , 
Entoruou-lhe no peito escarneo fundo 

Um continuo zombar. 

Por()ue o vate tendo fome 
Rojou a fronte no chão : 
Ia curvar-se ante um nome , 
Mendigava a compaixão . . . 
O vate ! que embora pobre , 
£ra mil vezes mais nobre 
Que o mais illustre brazuo. 

Valia c'os homens pouco 
Porque sabe só pensar. 
Passando <x ahi vae um louco » 
Dizia o povo a mofar ! 
Oh ! . . . louco! porque é poeta. . . 1 
Porque sente ! e não tem meta 
Do seu génio, o divagar ! 

Appar'ceiy astros brilhantes 
Das passadas gerações ; 
Krguei-vos, sombras gigantes, 
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Surgi , manes do Camõesj 
Levantai-vos da poeira : 
Veja a humaQidade inteira 
Que também temos brazões. 

Este século de ferro 
N?io me soube compr'hender ; 
Atirou-míf á face o erro , 
Que só delle teve o ser. 
Fez em pó como iilusoria 
Minha crenga pela gloria , 
Fez o meu estro morrer. 

Mas que sonhos tão profundos , 
Sancto Deus , que n5o sonhei ! 
Quiz cantar estranhos mundos» 
Quem das vagas se fez rei ! 
Vinguei- me no meu despeito . . • 
Aqui dentro do meu peito 
Os meus cantos abafei. 

Abracei-me c'o cynismo . . . 
£ fui o mundo gosar ! 
Pouco a pouco abriu-se oabysmo 
Onde agora vou parar: 
A luctar sempre co*a sorte , 
Já deviso a negra morte : 
Nada tenho que esperar. 

Na lide insana do vicio 
O meu ser evaporei : 
Arrojei-me ao precipicio. 
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Nos abysmos baqueei. 
Minh alma na charco immundo 
Das paixões d'este vil mundo , 
Desgraçado ! mergulhei. 

A noite pelos céus arrasta a custo 

Seus vestidos de luto : 
Nem um ai , nem ura som soltado a susto 

Nas solidões escuto ! 

Só ao longe o piar d 'ave agoureira , 
Que chora ao pé da morte , 

Os cânticos entoa na poeira 

Dos fadados da sorte ! 

O' Deus ! antes que a morte á vida roube 

Á sua extrema luz^ 
Esfaima , que sedenta em si nSo coube , 

Se curva aos pés da cruz! 

O fantasma do pó , junto ao meu leito , 
Comtempla o meu penar: 

Com seu braço de gelo calca o peito. 
Que inda quer palpitar. 

É tempo. — Jaz o mundo em somno immerso , 

E eu c'o a morte a sós ! 
Do meio do silencio do universo, 

Levanto a minha voz ! 

Adeus, cantos d amor, ede saudade^ 
Adeus ondas do mar; 
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Adeus, ventos rugindQ em liberdade 
Pela amplidão do ar. 

Adeus, astros do ceu , que o espaço immensó 
N'um mar de luz banhaes ! 

Vosso brilho jamais verei suspenso 
Fulgir sobro os mortaes. 

Adeus, agoas do Tejo e^r de prata 

Do meu lindo paiz, 
}4Q(Ka'is verei ^e a lua em vós retrata : 

Os seus raios gentis t 

Adeus pátria ! a*deus terra dos potentes. 

Adeus, meu Portugal ! 
Recobrem os teus filhos tào valentes 

O teu sceptro real. 

O cysne solta o canto d'esperança , 
Dos homens sem ter dó ! 

Feliz ! porque o nâo prende uma lembrança 
Aos nadas deste pó. 

Minh'alma bate as azas , sobe' aos ares, 

Voa ao seio de Deus ! 
Adeus cantoa ! e pátria ! e amplos mares! 

Adeus ! adeus ! adeus ! 

Guilharmino Augusto. 
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PARA SEMPRE ! 

JL ara sempre , ideus ! perdida 
Ai t foi mais esta illusão : 
£ mais lio livro da vida 
Uma pagina volvida » 
E menos no coração. 

Perdida ! maldicta idéa I . 
Perder assim tanto amor: 
De novo crente adorei-a ; 
Como louco , idolatrei-a , 
Fui feliz , hoje . , . só dôr. 

Embora ! adeus , parte , ó bella > . 
Vai outros campos ornar ; 
Qu'inda assim quando singeila 
Surgir a lua , com ella 
Lá t'irei d 'amor saudar. 

Hei de , junto do teu leito , 
Pallida estatua surgir, 
E , qual anjo a Deus acceito , 
Estreitando-te a meu peito 
Hei de velar teu dormir. 

Hei de . . • não ! mimos , caricias 
Já nao quero , nem te dou : 
D'amor conserva as priraicias,— 
Que o goso de taes delicias 
Jura fatal m'o roubou. 

OnovoTrov. 2 
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Foi juDto ás aras do Eterno 
Que f humilhado , fui jurar ; 
Votei ao mundo ódio interno ; 
Foi junto ás aras. . • inferno ! 
Que a nSo posso mais quebrar. 

Nunca mais ! ermo horroroso » 
Onde só sussurrem ais , 
Será meu peito saudoso : 
De virgem o coIio airoso 
Entre meus braços, • .jamais. 

Só a crui 9 entre o mysterio 
D'este viver infernal , 
Já ligado ao cemilerio , 
Me cederá refrigério: 
Só a cruz é meu fanal. 

Somente a cruz na voragem 
D'este mundo encontrarei ! . . 
Como ao fogo extingue a aragem , 
No coração tua imagem 
Com meu pranto apagarei. 

Para sempre , adeus ! perdida 
Ai , foi mais esta iIlus5o : 
É mais no livro da vida 
Uma pagina volvida, 
E menos no coração. 

Sernada , 28 de Setembro de í 85 1 . 

A. Ayres de Gouvéa. 
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DESESPERANÇA. 

{Ao meu amigo A. Ayres de Goméa. ) 

i^entei-me , ao despontar da infância minha , 
Le^io conviva no festim do nada , 
f ncia CO a meiga fronte jnnocentinha 
D*aIvos festões de lirios adornada* 

Louco saudei , n'esse folgar do inferno , 
Da ignara turba os festivaes clamores , 
Como o nauta saúda o brado eterno 
Das livres ondas , seu prazer e amores ! 

Saudei-os , sim. — A vida era fagueira , 
Era então de mif galas revestida \ 
Que entre vermes e pó fria caveira 
N3o me tinha bradado : -— aÉ sonho a vida / • — 

Doirava então meu ledo pensamento 
Serena luz de rápida ardentia ; 
E nas ondas do mar, na voz do vento 
D'aéreas fadas o cantar ouvia : 

Então , rainha de visSes e esperanças , 
Vinha a lua serena em branda calma , 
Velada a face co'as doiradas tranças, 
Meiga c languida paz coar nest'alma : 

Então no ardente sol do flóreo julho 

Sob o toldo frondoso da floresta. 

Da triste rola ao dolorido arrulho , 

Me ena grato dormir na estiva sesta : 

2. 
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Entfio ás horas » em que o sol abria 
Os ethereos jardins d'igooto oriente — 
Ia do mar na solidão sombria , 
Longe de minha mãe » vagar contente : 

Amava então , pela mudez do monte , 
Ouvir de noite lúgubre cantiga ; 
Amava o doce murmurar da fonte 
Como fagueiros sons de voz amiga : 

Julgava então que as trémulas estreitas 
Eram do éden celeste amenas flores : 
' Inda inexperto nuo sonhara ao vê-las 
Outra vida , outros céus , outros amores : 

Sonhava então mil selvas encantadas, 
Mil formosos palácios de granito, — 
Onde, era nuvens de luz, risonhas fadas 
Baixavam lâ dos seios do infinito : 

E via mil jardins ondear incertos 
Entre arcadas de mármore sumidos ; 
Mil doirados salões, d'oiro cobertos, 
De mil columnas era redor cingidos : 

E via mil cascatas magestosas 
Por entre moitas de gentil verdura — 
Onde , perdido ao longe em raar de rosas , 
Cantava o roixinol sua ternura : 

E via em grutas de florido acanlho , 
Ao doce murmurar d'amena lympha , 
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Soltar o cysne o mavioso canto 
Qual romanesca voz d'aérea nympfaa : 

E via u essas veigas , n'esses bosquiis » 
Nesses céus, de violetas perfumados , 
Mil fontes , mil estatuas , mil kiosques , 
Em canções do oriente imaginados. 

E amei a vida! — A vida era. fagueira» 
Era então de mil galas revestida , 
Que entre vermes e pó fria caveira . 
Não me tinha bradado : — « É sonho a vida! i 

Inda então , meigo alumno da innocencia , 
N'estc paiz de luz , d'amor , de gloria , 
Via apenas no inferno da existência . 
Estas visões que vivem na memoria : 

E amei a vida ! — O circo ensanguentado 
Era coberto de mimosas flores, 
E das feras cruéis o horrendo brado 
Sumia a turba em festivaes clamores: 

Feliz então , nas illusõcs d'um *sonlio , 
Ergui f sorrindo > a taça fratricida . . . 
Saudei a turba , e me sentei risonho 
Ledo conviva no festim da vida ! 

Mas a taça era maldicta , 
Continha o fel da traição ; 
Continha a chamma infinita , 
Que me abraza desde então : 
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Esta chamma , que crepita 
Nos seios d aima enredada , 
Ora surda , ora ateada 
Como os fogos d'um voIcSo. 

Ai de mim ! Âo mal sugeito 
De meus dias no verdor , 
Bem cedo senti no peito 
Lançar raizes a dor : 
Bem cedo calquei desfeito 
Á mentira o denso manto : 
Bem cedo gelou meu pranto 
Da vida o funesto amor. 

Agora vejo um deserto , 
Perdido em noite sem fim , 
Onde n*outr'ora inexperto 
Vi só festas ante mim. 
E fujo , d'horror coberto , 
Á turba esfaimada , insana , 
Que é festim de carne humana 
Da vida o torvo festim ! 

Fujo emvao , porque a tormenta 
Sintoma cá dentro bramar , 
Como o trovão , que rebenta 
Por sobre as ondas do mar: 
E f n'uma névoa sangrenta , 
Por esta valia d'abrolhos , 
Sempre, sempre ante meus olhos 
Vejo uma sombra passar . . . 
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Erta sombra ! • • • Eis o myiterio 
Que meus dias enluctoo; 
O archanjo 4o cemitério , 
Que na vida me abraçou ! 
Sim « que dos vivos no império 
Jtlal a segui solitário — 
Longo» invisivel sudário 
Dos vivos me separou. 

Desde entto, no mar d'horroríes 
Onde incerta me condoa » 
Vem enfeitar-me de flores 
Do martyrio a férrea cruz: 
Á c rda dos meus amores, 
Desfeita , secca, esfolfaada , 
Vem 9 qual linda » etherea fada , 
Cingir d'ephemera luz ! 

E sempre vaga erradia 
Ante mim esta visão. 
Nos véus purpúreos do dia » 
Da lua ao triste ciarSo • • • 
Se adormeço, ei-la sombria 
Vem deitar-se no meu leito ; 
Vem poisur-me sobre o peito 
A fria, gelada mdo: 

Vem crestar-me, com seu pranto, 
Da fronte a paliida tez, 
K dizer-me : « Soffri íOiUo 
N'esla amarga viuvez ! » 
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Mas quando os braços levanto, 
E vou cingi-la contente , 
Vejo-me então de repente 
D'erma egreja na mudez. 

Negro sonbof — Altos pilares 
Cobrem pompas funeraes ; 
Brilham trémulos altares 
Entre arcadas collossaes: 
£ nas campas seculares 
Rodam sombras fugitivas; 
E da3 gothicas ogivas 
Surgem cantos sepulchraes: 

E na egreja luctuosa , 
D'estranha luz ao fulgor , 
Vejo a sombra mysterioso, 
Trajada de nivea côr • . . 
E negra rnSo vaporosa 
Cingir-lhe ao rosto adorado 
A grinalda do noivado , 
Grinalda d'eterna dôr. 

Depois cerrada neblina 
Nesse fúnebre logar. 
Como a ncvoa matutina , 
Surge revolta no ar ! . . . 
Surge emvâo , que minha sina 
N'aquelle sonho maldicto , 
Me diz bem alto: — « És precito . .. 
Cinge a cróa do pezar / » -— 
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Que sina ! — A todo o momento 
Chamar a mulher que amaes : 
Segui-la d amor sedento, 
E ouvir dizer : — « Nunca mais ! » 
Revolver no pensamento 
As ondas da eternidade , 
£ sempre infínda saudade 
Bradar cá dentro: Jamais! 

E vivo assim ! • • • Ralado d'agonias 
Chorando a sós no desespero al](Sorto 1 . . • 
SSio meus annos vasíos como os dias 
Que raiam sobre o tun(iulo d'um morto. 

Debalde escuto além , n*um céu d*horrores , 
Da louca turba o frémito incessante ! 
Que mlmporta essa voz? — Não peço flores 
Ás rubras màos de pallida bacchante. 

Oh ! folgue embora a turba , em seu delirio , 
No lúgubre festim , que chamam vida . . • 
— Eu levarei a c'rôa do martyrio 
Ao chão dos vermes , á feral jazida. 

Rasgada a torva, noite do mysterio 
Qu*importam sonhos , que esta vida encerra , 
Se em breve , na mudez d'um cemitério , 
Da terra filho dormirei na terra? 

Então se gelará meu pensamento , 

Deixará de bater meu seio inquieto , 

Que nao pôde agitar duro tormento 

Frios ossos de lívido esqueleto. 

2.. 
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Oh ! folgue f folgue n turba na impiedade 
Em cata do prazer , rica d'esp'rança • . • 
Eu, por único bem, tenho a saudade 
D*aureos sonhos de tímida creança I 

Odeio o seu festim ! — Por toda parte 
Ruge o filho de Christo ébrio de sangue ; 
£ dos reis sob o túmido estandarte 
A liberdade desfallece exangue. 

^ Pela immensa campina das batalhas 
Rincha audaz o corcel , reluz a espada : 
Rasga o lobo feroz , junto ás muralhas , 
Sangrentas carnes d'insepulta ossada. 

Entre ferros arqueja semi-viva 
Por solidões d'um cárcere a virtude : 
Sorri-se a infâmia , escarnecendo altiva 
Da misera que dorme no ataúde. 

< Nos tribunaes da terra o magistrado» 
Apostolo das leis , as leis despreza : 
Nas mãos do algoz o ferro ensanguentado 
Sacrifica dos homens á fereza. 

Debalde a viuvez implora abrigo , 
Ninguém da malfadada os ais escuta: 
E em quanto vela a fome do mendigo > 
Dorme em áureos sophás a prostituta ! . . « 

Oh ! folgue , folgue a turba muito embora 
Do ócio no prazer gastando os dias , 
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Que esta sede fatal, que me devora « 
Despreza , odeia a taça das orgias. 

Eu quizera viver , quando o universQ 
Era um jardim d*aromas e verdores ; 
Quando o sol refalgeote , em fogo immerso , 
Lhe deUf a vez primeira , a luz e as cores: 

Então era mais doce a branda aragem ^ 
Mais saudoso o sussurro do arvoredo , 
Mais triste a onda em seu gemer selvagem , 
Mais clara a fonte que chorava a medo. 

Era a hia mais triste e mais fagueira , 
Era mais brando o hálito da rosa , 
Mais puro o céu , e a natureza inteira , 
No seu berço d'infancia , mais formosa. 

EutSo seria grato , junto dW/a t 
Passar a vida em deleitoso enleio: 
Encostir-lhe a meu rosto a face bella , 
Poisar--lhe a fronte em meu despido seio« 

Então seria grato , á luz da lua , 
Com brandas folhas preparar-lhe o leito : 
Vé-la nos braços meus risonha , nua , 
Giugi-la mais e mais contra meu peito : 

EntSo seria grato', em meiga calma , 
Fartar n'um brando olhar ternos desejos — 
Aviventando o fogo de minh'alma 
De seus lábios gentis entre mil beijos. 
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Mas hoje que m'iinpor(a o sol luzenle 
A refulgir na concava saphira , 
Se gelada a minh'alma apenas sente ? 
Sc morto o coraç?lo já nem suspira? 

De que vale essa paz da natureza , 
Coberta de seu manto azul-celeste , 
Se o denso véu de lobrega tristeza 
O pallido semblante me reveste ? 

De que serve a vitóo meiga e querida 
Da virgem , que cerquei d*argenteas cores , 
Se me deixou a sós na flor da vida 
Recordando seus plácidos amores? 

Hoje imraerso no lucto o pensamento, 
Minada est'alma d'um desprezo interno , 
Só me sorri na ddr, no desalento 
A certiza fatal do somno eterno : 

Oh ! sim , que se ii*um peito côr do neve 
NHo pouso a fronte que a saudade rala — 
Ao menos, sem pezar, talvez mui breve 
No féretro da morte hei-dc encostá-la. 

Coimbra — Dezembro de 1851. 

Alexmxdre Braga. 
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A VOLTA A' PÁTRIA. 

( A Theresa. ) 

• • . Oh Dios ! de nuestros lares 
LToremos daelo tanto : 
i Quién calmará. • • tus pesares .' 
i Quién secará tu llanto .' 

Eipraneedã, 



D, 



'oces margens do meu Douro , 
Õ terras do meu paiz i 
Ó encantado thesoura 
Dos meus sonhos infantis; 
Torno a ver-vos , lindos montes ! 
Meus doirados borisontes 
Do mais limpido matiz ! 

Nunca vivia em socego , 
Ó pátria , longe de ti ; 
Nem os valles do Mondego 
Me davam quanto perdi ; 
Por lá não tinha o sorriso 
Dos anjos do paraíso, 
Que me enfeitiçam aqui. 

Esta aragem é tào pura ! 
São tão meigos estes céus ! 
Derramou tanta ventura 
N'esta patri^a a m5o de Deus ! 
É tào bella aqui a tarde 
Depois que o sol já nâo arde 
Nas nuvens c os fogos seus ! 
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Em horas de lua chéa , 
Meu rio , como és gentil ! 
Como brilha a tua arôa , 
Tua lympha côr d*anil ! 
Quautas rezes , sendo infante , 
Vim no teu crystal brilhante 
Rever meu gesto infantil . . . 

Quando eu era pequenino 
Que sonhos que não sonhei ! - 
Ouvindo a voz do meu sino 
Quantas vezes n5o resei ! 
Que affeiçCo pura e sagrada 
Nilo tenho 6 velha morada , 
Onde em risos me creei ! 

Sempre aqui tive carinho, 
O meu berço tenho aqui; 
N'esta casa innoccnlinbo 
Muito chorei e sorri. . . 
Sanctuario que m'encanta , 
Onde ouvi de boca sancta 
Sanctas crenças que aprendi. . . 

Mas. . . Douro , que véu de lucto 
T encobre a fronte real ! . . . 
Nâo verás teu pranto enxuto , 
Não ha de findar teu mal? 
Nâo renascerá teu brilho ? 
Nào podem votos d'um filho 
Subir ao throno immortal? 
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Oh ! s'eu podesse exallar-te. . . 
Não posso mais que sentir. . • 
Tenho lyra p'ra canlar-te, 
Alma tenho p'ra carpir. . . 
Mas que vale o triste canto? 
Que valem ondas de pranto , 
Se não te podem remir ? 

Embora . • . tu no meu peito 
lias de ter elemo altar, 
Até que em pó já desfeito 
Vô na campa repousar; 
P>a toda parte do mundo 
Do coraçSo bem no fundo 
Hei-de-le, pátria, levar, 

Guilhermino Augusto. 

ÚLTIMOS MOMENTOS D'AIJ3UQinBRQ0E. 

( Ao meu amigo A. Ayres de Gouvêa. ) 

VJompanheiros, sinto a morte 
Pairando já sobre mim ; 
Eis cumprida a lei da sorte , 
Desço á terra , d*onde vim . . . 
Das procellas doeste mimdo 
Soffri o golpe iracundo , 
Mas do sepulchro no fundo 
Vou ter descanço pòr fim. 

Alli acharei o asylo 
' Que nào podéra encontrar ; 
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Âlli dormirei tranquillo 
Sob a lagea tumular ... 
Mas desgraçado ! que digo ! 
Nem alli terei abrigo, 
Que os meus ossos no jazigo 
Irão talvez insultar. 

Exclamando : — aqui repousa 
Um desleal portuguez , — 
Hâo de arrancá-los da lousa , 
Hâo de calcé-los aos pés : 
E o guerreiro que descança 
NSo poderá , por vingança , 
Brandir na dextra uma lança » 
Cingir ao peito um arnez .... 

Quaes foram , rei , os meus crimes 
Para havei* tal galardão ? 
Por que a fronte assim me opprimes 
•Com a tua ingratidão? 
No throno d oiro sentado 
Da calumnia ouviste o brado , 
E sobre as cans do soldado 
Cuspiste negro baldão. 

Não merecia tal premio, 
Quem, debaixo d*este céu, 
Da roixa aurora no grémio 
Um novo império te deu ; 
Quem á custa d'uma vida 
Nas batalhas consumida , 
Ante as quinas abatida 
A índia inteira rendeu. 
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Por dar-te a cVôa brilhante 
Que em tua fronte reluz , 
Fiz a meus pés arquejante 
Caliir a opulenta Ormuz; 
Malaca sentiu meu raio, 
E em Goa , roto o Sabaio , 
Entre o sangue, entre o desmaio» 
Alcei o pendão da cruz. 

EntSo desde o Nilo ao Ganges 
Cem povos armados vi , 
Erguendo torvas phalanges 
Contra mim e contra li ; 
Vi os fiUios do deserto 
Ilebramindo ao longe e ao perto ; 
Mas com ferro em campo aberto 
Ás suas iras sorri. 

Contra as lanças portuguezas 
A índia luctou emvão , 
Que em troca d'oiro e riquezas 
Veio comprar seu grilhão. 
Aos golpes de meus soldados 
Vi seus thronos abalados , 
Vi ante mim ajoelhados 
Reis d'Onor e de Sião. 

Mas d'Asia n2o poude o oiro 
Cegar-mecom seu fulgor, 
Porque a honra é o thesoiro 
Dos meus passados , senhor. 
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Eu quu adornar-tc a frente 
Cum diadema refulgente : 
Ganhei o sceptro do Oriente , 
E a teus pés o fui depor. 

N'esse9 campos de batalha 
Onde audaz o conquistei , 
Das armas sob a mortalha 
Porque exangue não Gndei? 
Sobre o campo da \ ictoria 
Morrera ao menos cora gloria ; 
Do teu soldado a mamoria 
Nàoa mancharas, ó rei. 

Ku desleal ? ! so meus brados 
Podem chegar até vós , 
Erguei- vos, restos sagrados 
De meus extinctos avós! 
Erguei-vos da campa fria , 
E com sangue , á luz do dia , 
Lavae a noJoa sojnhria 
Que arrojaram sobre nós! 

Eu desleal?!., . mas ao mundo 
Que vale queixas mandar ? 
As vozes d'um moribundo 
Não vão na terra echoar . . . 
Vem , ó morte ! —companheiros , 
Em vossos peitos guerreiros 
Meus alentos derradeiros, 
Meu adeus quero exhalar. 
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ífo reino vos deixo um fliho: 
l^ossos feitos lhe ensináe ; 
Dizei-Ihe qual foi o trilho 
Que em vida seguiu seu pae . . . 
Dizei-ihe qual foi meu norte; 
Mas em quanto >â minha sorte , 
Oh ! nSío lhe aponteis a morte, 
A vida só tbe apontae . . . 

E se fallardes um dia 
A dom Manoel , o feliz , 
Dizei-lhe que na agonia 
Albuquerque o nHo maldiz ; 
Que á beira da sepultura , 
Para um iillío sem ventura » 
Invoco sua ternura , 
Se alguns serviços lhe fiz. 

E vós • . . e vós , portuguezcs , 
Nossa pátria defendei ; 
Dae-lhe os peitos por arnezes , 
Seja a pátria vossa lei. 
N'um throno que ella n3o tinha 
Eu vo-la deixo rainha , 
Ma» não sei o que adivinha 
Meu pensamento . . . nâo sei . . . 

Entre as sombras do futuro, 
Meu Deus ! a pátria em grilhões ! . . 
Pelo mar em v5o procuro 
Seus orgulhosos pendões . . . 
Coberta d'amargo pranto, 
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Lá se envolve em negro manto . , . 
Lá roja a face , em quebranto . , . 
Í3!a , a grande entre as nações ! 1 . . , 

Oh ! se este braço podéra 
A fria loisa quebrar, 
Este braço inda se erguera 
Da tumba , para a salvar ; 
Apontando-lhe a vingança, 
Inda lhe dera esperança , 
Inda empunhara uma lança , 
E á morte a fora arrancar. 

Mas eis marcado o momento 
No livro d'além dos céus. . . 
Eis a morte. . . o passamento. . . 
SHo findos os dias meus. . . 
Companheiros de victoria , 
De tantos dias de gloria , 
Guardae . . . guardae na memoria , . 
D'Albuquerque o extremo adeus. . . 

A morte. . . a morte. . . que anceio ! 
Sinto um gelo sepulchral. . . 
Abr^-me, campa, o teu seio, 
Quero o descanço final. , . 
Desce , guerreiro cançado , 
Desce ao tumulo gelado. . . 
Mas a affronta. . . deshonrado. . . 
índia. . . filho. . . Portugal ! . . . 

A. A. Soares de Passos. 
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VMA NOITE. 

V/h ! que linda noite que era 
De primavera ! 

Que suave escuridão! 

Ao meu lado ia a donzella , 
A dextra bella 

Bem chegada ao coração. 

A brisa dorme entre as flores , 
Brandos amores 

De seus cálices bebendo ; 

Eu da virgem meiga aspiro 
Em um suspiro 

O que me ella vae dizendo- 

O rouxinol , quando esparge ^ 
Lá sobre a margo* 

Do meu rio almo gorgeio , 

Oh ! nâo entranha o seu canto 
Tâo doce , e tanto , 

Como essa voz no meu seio. 

Falia, falla-me ao ouvido: 
Com um gemido 

Te responde o coração. 

Oh ! n3o m'o escutes embora , 
Porque, senhora, 

Leva o gemido um vulcão. 

O NOVO Thov. 3 
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Ai ! que escura vae a noite ! 

Que nào se afoite 
Nenhum astro lá no céu. 
Se os teus olhos são eslrellas 

E tâo bellas , 
Das nuvens que importa o véu ! 

Olha-me , falia , suspira , 

. Da minha lyra 
Tange a corda mais sonora , 
Com a linda mAo.de nove. 

Que douda e leve 
Sobre o meu braço se escora . . . 

— Adeus ! é força dei\ar-te : 

Quasi a dar-le 
Ia um beijo n'essa mHo , 
Um d'aquellcs , que se embebem , 

E que se atroem 
A descer ao cora^Ho. 

Oh ! perdòa-me , donzella : 

Tu és tào IvAh ! 
Va\ trio mooo , e trovador ! . . . 
lísquecia-mc que o faJo 

Desapieda lo 
Nr;o consente o noss) amor. 

Lisboa, IS3I. 

J. Frcyrc de Serpa Pimentel. 
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o MOSTEIRO EM RUIVAS» 

[Ao meu amigo Alexandre Braga,) 



«O iria, 



jrja , wirja o mosteiro e bemdiclo 
O qne ergué-lo outra vez intentar ; 
Que asu*alma os archanjos, morrendo, 
llào de ao throno do Eterno guiar. » 

Vae pura a tarde : pelo céu sereno 
Nem subtil nuvem se baloiça airosa , 
Nem entre as murtas do vergel ameno 
A brisa com toada harmoniosa 

Vem o lirio embalar; 
Tudo é paz :~^ nos espaços, solitário. 
Ondas de fogo verte o astro immenso 
Que os mundos vao banhar: 
Como ao abrir as portas do sacrário 
De luz se inunda , entre o fumar do incenso , 
Do templo o altar. 

E eu era só: por entre a vasta ossada 
Da egreja em terra e do mosteiro antigo 
Vagava — como espectro — sob a arcada, 
Do velho frade em busca do jazigo ; 

límbalde o procurei ! 
Cançado alfim, no capitel <la nave 
Que entre as ruínas pallida cahíra 

Absorto me sentei ; 
E , qual o nauta resa sobre a trave 
Que ao rochedo da praia o conduzira , 

Triste rcsei. 

3. 
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Cada columtia do logar cabida , 
Cada arêa espalhada do cimento» 
Cada pedra dos púlpitos partida , 
Cada lousa desfeita no moimento , 

Cada estatua gentil « 
Era a meu ver , inda entre o pó sorritido , 
Como folhas de Biblia s^erosancta 

Que em brinquedo infantil 
Rapaz travesso espedaçára rindo : 
£ ioinb'alma chorou de ruina tanta 

O feito vil. 

Que mão perversa, venerando templo, 
A face te açoitou sublime e nobre ? 
A ti no globo da virtude o exemplo , 
£ grato asylo ao desvalido pobre 

Que no pórtico teu , 
Qual a pomba fugindo da procella , 
Vinha acolher-se dos baldoes do mundo 

Em supplicas ao céu : 
Seria o tempo. . . o tempo ? que da bella 
Corda tua ás plantas» iracundo, 

A cruz varreu ! 

Oh ! nJo: — teus filhos foram, quando a guerra, 
Por entre o fumo da voraz metralha/ 
D' irmão a irmílo ensanguentava a terra , 
Talhando á luz da bomba ampla mortalha 

S«)bre as urzes e o pó ; 
Quando o nome de Deus era um insulto , 
Os hjmnosda oração o'ái*pungcnle 

Dos feridos na idó ; • 



Digitized by 



Google 



— 41 — 

Quando sobre o cadáver insepulto', ^ 
Âvc íurernal , pairava em goso ardente 
O corvo só. 

Foi enluo. líscondida no pelouro 
De teus íilhoe; a sanha a ti descora , 
C nns paredes marchetadas d otiro 
A sentença terrível escrevera 

D'elle co'a férrea iftâo: . 
Como em teus muros escreveu , Sodoma , 
Immeosa prostituta, a mDo do archanjo. 

Dos raios ao clarsio; 
Ou nos teus paços , orgulhosa Roma , 
Do Godo a forte lança , aleando o anjo 

D 'assolarão. 

E o templo que ti'owlrora alli s erguia» 
Gigante secular-, os céus rasgando, 
1? o convento onde o monge encanecia 
lim prece fervorosa a Deus orando , 

Prece que a Deus conduz , 
Hoje, entre as sarças do canhão tisnadas, 
— Soltas notas d'um cântico infínito — 

Mostram do dia á luz 
Ksparsas , negras pedras derrocadas : 
£ , só , no immenso leito de granito , 

Repousa a cruz! 

Templo sancto , onde entre incenso 
Subia a Deus a oração, 
Onde o velho , em goso intenso , 
Vinha rojar-se no chSo: 
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Onde a filha , a míe , a esposa 
Unia a voz carinhosa 
Co'a nota do orgam saudosa ^ 
Era hyranos de gratidão. 

Onde o monge venerando 
Austera vida passou , 
E a verdade patenteando 
A crença n*alma arraigou ; 
E — novo archaftjo inspirado — 
No coração do malvado , 
Qual Nilo em campo abrasado , 
Virtude e amor incarnou. 

Onde o firme, casto laço 
Meus pães queridos uniu, 
Mais firme , do que o abraço 
Que ao teixo a hera cingiu ; . 
Mais duradoiro , que o lemma 
Entalhado nliora extrema: 
Da morte fatal emblema 
Que tempo algum consiimiu ! 

Templo sancto, oíide o baptismo 
^ Inuocente recebi , 
Quando új bordas d'este abysmo 
Chamado « mundo » surgi ; 
Luz da crença que me guia 
Com tào suave magia; 
Que da morte n*agonia 
Inda bella me sorri. 
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Onde pura entre mil lumes 
Reverdecia a cecém, 
Casando os meigos perfumes 
Co'a myrrfia que ao throno vem ; 
Onde , á festa , ouvindo o sino 
A!e alegrei quando menino: 
Onde fui tào pequenino 
Ao collo de minba mãe. 

]\!inlia màe. . . nome bemdicto 
Que primeiro balbuciei ! 
Nome que encerra o infinito 
Dum prazer que só eu sei! 
Aiinliti màe. . • voz d'amizade 
Em que adoro a eternidade ! 
Nome dlnfinda saudade ' 

Qtie jamais esquecerei ! 

Templo sancto , onde repousa 
A cinza de meus avós , 
Cuja negra , fria lousa 
Heguei de prantos a sós ; 
Crendo que alli minha ossada 
Me fosse um dia guardada ; 
Mas ei;$ surge ensanguentada 
A guerra , da lígreja algoz. 

Surge, e c'o braço funéreo 
O templo sancto envolveu , 
— Fantasma do cemitério 
Que entre os vivos appar\eu — 
E aluindo as arcarias 
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Com as mãos mvrrhad»», Trios», 
Sobre as ruinas sombrias 
Da morte o crepe estendeu. 

Oxalá que arrependidos f 
Teus filhos , de tanto mal , 
Fossem , templo » confundidos 
Refazer-te colossal; 
Como de Cyro ao edicto , 
Findando o exilío predicto , 
Se elevou forte , infinito 
Da nossa crença o fanal. 

Oxalá ! — doce entSo me fora a vid» 
Jardim ameno de viçosas flores ; 
Fora a grinalda do viver tecida 
Não de violetas , . . • de gentis amores. 

Então no adro , reclinado á sombra 
Do novo cedro que nascesse agora » 
Da tenra grama na mimosa alfombra 
Saudara alegre o desdobrar d 'aurora. 

Do novo cedrOt sim ; que o tronco idoso , 
Dos mortos ao cantor triste morada , 
Cabido ao brado do canhão raivoso , 
L6 se ergue da muralha na estacada. 

Então grato me fora , em noite .amena , 
Ver a lua — a rainha do universo; 
Ouvir da mãe a terna cantilena 
Sobre o filhinho que sorri na berço. 
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Ver o sol d'«ntre nuvens d escarlata 
Sumír-se além nas pregas d occid^nt^e ; 
«— Monarcha dos espaços que desata 
A purpura , ao descer do throno ardente. — 

Então nos cysnes, ao cahir do dia , 
Banhando as plumas no crystal do lago » 
Pintara minha louca phantasia 
Castas donzellas em delirio vago. 

Amara então , no solitário monte » 
Ouvir da rola a pezarosa endeixa ; 
Amara o vento que » ao roçar-me a fronte , 
As faces me açoitasse co'a madeixa. 

Oh ! sim , amara tudq ; o vento , a aurora , 
O cedro , a lua , o sol , a rola , a vida ; 
Amara tudo quanto odeio agora » 
Se a cruz saudasse no mosteiro erguida. 

Amara : porque entSo , quando no peito 
De minha vida se extinguisse a estreita , 
Fora , do claustro n'um marmóreo leito , 
Plácido adormecer nos braços d'ELLA. 



Surja 9 surja o mosteiro » e bemdito 
O que ergué-lo outra vez intentar ; 
Que a su'alma os archanjos, morrendo , 
Hão de ao throno do Eterno guiar. 

Dezembro — 18&1, 

A. Ayres. 
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o ESCRAVO. 

JL remes , escravo ? baqueias 
Entre os muros da prisão? 
Vergado sob as cadeias , 
Uojas a face no chão ? 
Já da turba ao longa o grito 
Pede teu sangue maldicto : 
Sentes, escravo proscripto , 
Vacillar teu coração? 

Não sinto ! noda perturba 
Minha alegria feroz, 
Nem o bramir d'essa turba , 
Nem a lembrança do algoz. 
Vinguei-me 1 nada me atterra . 
Curvae-vos , homens da terra 1 
Contra mim jurastes guerra , 
Guerra jurei contra vós . . . 

Eu era livre sem meta 
Como o leão do Sahar', 
Era livre como a seta 
Quando sibila no ar: 
Além na terra africana 
Eu a fronte erguia ufana 
Na minha pobre choupana , 
Nas florestas do meu lar. 

Além , além nas florestas ! 
Foi além onde eu nasci , 
Onde sem prisões funestas 



Digitized by 



Google 



— 47 — 

Já venturoso vivi ; 

Foi dos bosques iia espessura 

Que eu tive amor e ternura ; 

Mas liberdade e ventura , 

Pátria , amor , tudo perdi ... ^ 

Perdi tudo! além da morte 
Já nâo me resta ninguém . . . 
Tinha um pae . . . a negra sorte 
])o filho soffreu também : 
Trouxe da pátria distante» 
O férreo jugo aviltante , 
Inda cu era tenro infante 
Nos braços de minha mâe- 

Minha mãe ! . . . oh ! quantas \ czes 
Me vinha a triste abraçar , 
E carpindo os seus revezes 
Filava os olhos no nuir ! 
Seu pranto cahia ardente , 
Fm bagas , na minha frente ; 
E eu, pobre infante innocenlc. 
Chorava de a ver cliorar . . • 

Mais tarde , quando o navio 
Me trazia & escravidão. 
Nas praias do mar bravio 
Eu a vi cahir no chfio. . . 
Vi-a, já c'os olhos baços, 
Morrendo eslender-nie os braços. . . 
Sacudi meus férreos laços ; 
Mas , ai de mim 1 era em vão« 
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Perdi-a ! só me restava 
A virgem do meu amor. 
Que a mulher que eu adorava 
Quiz seguir-me em tanto horror; 
^ Mas. tinha sua belleza 
Só d 'um escravo a defeza. . . 
Devia t oh raiva ! ser presa ^ 
De meu infame senhor. 

E eu, soberbo vezes taotas, 
Curveíí-me d'aquelia vez ; 
Arrastei ás. suas plantas 
Minha feroz altivez. . . 
Debalde! que o vil tyranno 
Sorriu cruel do africano ; 
Maldiçfio ! vaidoso , ufano , 
Meu amor calcou aos pés. 

— É minha , só minha a escrava, 
A ti pertence o grilhão : — 
Kram insultos de lava , 
Crestaram meu coração. 
Da vingança a torva imagem 
Me sorriu , me deu coragem. . . 
Já no bramir do selvagem 
Rugia irado o leão. 

Era noite! — negro sonho 

Que d estes olhos não sae 

Era noite ! em céu medonho 
Vi lua sombra , ó meu pae. . . 
Kojando um grilhão pesado 
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Teu espectro ensanguentado 
Mostrava o corpo lanhado, 
Sem dar um gemido, um ai . . 

Té que alçando a vqz : meu filho ! 
Meu filho I — bradaste emfim , 
K os olhos turvos , sem brilho , 
Tinhas cravados em mim. • . 
Eu quiz lançar-me em teus braços, 
Quiz cingir-te em doces laços : 
Mas 9 fugindo aos meus abraços. 
Voltavas a olhar-me assim. 

Foste escravo. . . teu destino , 
Tua morte compr'hendi , 
£ um nome , o do assassino 
Delirando te pedi; 
Mas sem attender a nada , 
Erguendo a dextra myrrhada , 
— Vingança! — com voz irada 
Bradaste , e não mais te vi. 

Sim , vingado foi teu sangue 
Por este braço a final , 
Que um d elles cahiu exangue 
Aos golpes do meu punhal. . . 
Era amargo o fel da taça : 
Vinguei a nossa desgraça 
Wum dos tigres d'essa raça, 
No sangue do meu rival. 
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Já sorrindo a fronte exalto. • . 
Que importam férreos grilhões , 
O verdugo e o cadafalço, 
O supjílicio e as maldiçòes? 
Que importam? — ja não me alcança 
Dos tjrannos a vingança ; 
Tenho em mim a segurança 
Contra o seu ódio e baldões. 

Sinto queimar-me nas veias 
O sangue da minha grei. . . 
Quebrae-\os, duras cadeias, 
Escravo ufio mais serei. . . 
Sou livre ! a morte o proclama 
N este peito que se inllamma. . . 
Já n'elle circula a chamma 
Do veneno que eu tomei ! 

A, A. Soares de Passos, 



■— ^»M>l«^i 



N'UHE ÁLBUM. 

Vertido de Byron. 
( No álbum de A. de Gouvéa Ozorio, ) 



0. 



^ual sobre a pedra do sepulchro fria • 
L'm nome ao viandante faz parar; 
Assim , volvendo a pagina sombria , 
Possa o meu atlrahir teu meigo olhar ! 

E quando lido no futuro absorto 

Esse nome , ao acaso , fôr por ti , 

Relembra-te de mim como d'um morto 

Que tem seu cerarão sepulto aqui. 

Dezembro — 18i8. 

A. Ayres. 
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A VIAGfiil. 

Bella y mas pura que eí azul dei ciclo 
Gohdulccs oj os languidos, herniosos. 

Espronced(U 

T 

X âo puro como d'um anjo 
E seu casto coração ; 
É um purpúreo botào 
Que inda o seio nào abriu : 
E UTn raio de mysterio 
Vaporoso, sancto, aéreo. 
Que enlre nu\eiis reluziu! 

Que encanlo ! como é sublime 
Confusa por timidez ! 
O rubor Ibe inunda a tez 
De tintas de rubra côr. . . 
Que mimos ! como é formosa ! 
Tingida da côr da rosa , 
Parece um génio damor ! ' 

É mimosa sensitiva 
Que um leve toque offendeu ; 
Seus encantos escondeu 
Kecciosa d'um olhar : 
E depois . ; . se se amofina 
Abaixa a fronte divina. . . 
Os olhos para chorar. . • ! 

Envolvida em brancas vestes, 
S.>b os véus da timidez , 
Que formas ! (jue languidez ! 
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Que descuidado desdém ! 
Desgrenliados em novellos 
Que belleza , os seus cabellos , 
Soltos nos hombros , í\T\o [òm ! 

Nos seus olhos iiinocentes 
Mora o anjo do pudor: 
l)'nm brilho fascinador 
Projectam raios do céu ! 
Pi?rfumes,da b^ca cxhála , 
Echo d'alma cada falia 
Desnuda um peito sem véu ! 

De graças , risos , mysterios , 
Sobre a fronte angelical, 
Uma c'roa divinal 
A mSo de Deus lhe poisou : 
Nenhumas rugas a cingem , 
Na fronte lisa da virgem 
Nunca uma sombra passou ! 

Su^alma dos sonhos d'ouro 
É o incantado paiz; 
Um éden sancto , felií , 
Harpa doce de canções 1 
£ harmonia a mais pura , 
Um sacrário de candura , 
E'um templo dillusões ! 

Feitura prima na terra , 
Dos anjos copia fiel, 
Os lábios puros no fel 
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Da terra » nunca molhou : 
O mundo julga iunocente » 
Nunca o mal lhe veio á mente , 
Que existisse ofto pensou ! 

Os valles , os céus , as flores 
SBo-lhe a mais grata affeiçHo ; 
Nunca teve outra paixão , 
NBo pensou d'aqui além ! 
Os dias passa-os orando. . • 
As noites passa-as sonhando 
No seio de sua m&e. 

Guilhermino Auguito. 

AO MAR. 



uge, ó mar ! — Salve » rei da immensidade 
No teu leito sem fim brincando ufano ! 
Afague a tua voz esta saudade 
De meus dias d amor , soberbo oceano : 

Oh ! sim , ruge feroz. Aos teus rugidos 
Adormecem n'est alma acerbas doi-es ; 
Knsôa estranho canto a meus ouvidos , 
Reverdecem no peito os meus amores : 

Recordo, á tua voz, a voz fagueira 
Que na quadra infantil me chamou /illio — 
Mirando pensativo a longa esteira 
Que estende sobre ti do sol o brilho. 

E esqueço , á tua voz , meus longos annt^s 
Para chorar meus sonhos d'innocente : 
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Por estas praias ti folgar contente ! . . . 

Ruge , ó mar! — Tu és l)cllo quando a lua 
Kevolve sobre ti seu véu d'e8treUas: 
Quando, á luz dos relampa^^os, fluctua 
Nos seios teus o archanjo das procellas. 

Tu és formoso , ó mar ! — Por essas njuas 
A voz das solidões geme sentida, . , ' 
Por isso ao martjr de saudosas m:Vj;o;iH 
És como os echos da mauhili da vida : 

Por isso julgo, ó mar, ouvir teu hrado , 
Lá bem longe de ti .d'angustias cheio: 
Por isso vago, em sonhos, emb:illad<i 
De tuas ondas no revolto seio : 

Mas quando , ai ! quando na agitada proa 
DOrgulhoso baixel sulcando os mares — 
Irei soltar meus ais onde ress(^.a 
O som das vagas ni amplid;lo dos ares? 

TaNcz jamais! — Ao siíssurrar das \olas, 
A rude voz das aguas arreliado , 
^unca verei, talvez, iiovas esh\'llas 
Nas pinhas dos calabres assenlado ; 

Nunca , nunca — ai ! de mim ! — lembrando amores 
Qiíe n*alma oulr*ora tuo velados tinha , 
Ás brancas ondas contarei rigores 
Dessa que é iVoulro , e que jurou ser minha : 
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Embora ! Ao menos , na soidao das plagas , 
Venho a sós divagar sem lei , sem tino : 
E ao som de serras d'enroladas vagas 
Sombrio meditar no teu destino : 

Oh ! quanto és magestoso , infindo oceano , 
Tu que rebrames em continua guerra , 
Para um dia bradar, galgando ufano: 
— « Sumi-vos ante mim , nações da terra ! » — 

E a terra acabará. — Dantigas raças 
Tu mesmo esquecerás , talvez , a historia , 
Erguendo, em teu furor, novas ameaças 
Do porvir ás nações , ébrio de gloria : 

E a terra acabará. — Longo sudário 
Tu rolarás , ó mar , nos seus destroços : 
E o sol virá , debalde , solitário 
D'extinctas gerações buscar os ossos ! 

Mas porque esperas tu ? — Porque nào ousas 
Soltar da morte o pavoroso grito? 
Monarcha do porvir, porque repousas 
Em teus soberbos paços de granito? 

Livre e sem leis , n'essa morada infindo , 
Mil povos a teus pés vés iracundo , 
E nao surges, ó mar! — Nào bastam inla. 
Para despojos, as nações do mundo? 

Tarde virá, talvez, o negro inslanie 
De teus medrosos, festivacs clamores: 
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Mas há-de alfím chegar » c entSo , gigante , 
Que verme sorrirá dos teus furores ? 

Oh ! . . . n'esse dorso altivo , indócil , bravo , 
Que jamais alquebrou lethal desmaio , 
Ninp[uem podo escrever : — « Slí vil escravo » - - 
Ninguém — nem mesmo em fogo a luz do raio ! 

E o hom3m julga , delirando insano , 
Que j/imais findará sua memoria ; 
E em seu delirio audaz persegue ufano 
Essa visUo de lux chamada gloria ! 

Eu também fui assim. Julguei que a vida 
Era um éden . . . que sonhos me fingiam : 
Que d um Byron a c'rda ennobrecida 
Os vermes do sepulchro não roíam. 

Hoje sem iilusões, sem fé, sem nada 
Sou estatua de mármore sombria , 
Que na pedra d'um tumulo prostrada 
Tem gelados os prantos d*agonia : 

Ha já muito — ai de mim ! — dentro em meu peilo 
Não bale o coração gelado e morto ; 
Aos mysteríos da campa , ao nada affeíto 
Perdeu as íllusões ua dôr absorto. 

Rebrame , pois , ó mar. — Por essas plagas 
Pregoa a morte em teu rancor profundo . . . 
Talvez nos sitios, onde rolam va^s/ 
Rcbeule mais feliz um novo mundo. 

Alexandre fí tarja. 
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A' MORTE DE BARTH01.0iniV OBBALDB8. 

( A ma Ex."* mãe. ) 

r. 

^-^Voa-le, ó harpa, de perpetua triste , 
Derrama aos ventos luctuoso canio; 
Se já n outrora por cantar carpiste 
Chora comigo , traduzindo o pranto ... 
Nunca uma esperança eramurrheceu a sorte 
Tuo lisongeira , para tanto amar . . . 
Pagando o feudo , que ^ devido á morte , 
Bem cedo o lírio se deixou murchar. 

Fugiu-lhe a vida como um sonho d^ouro. 
Qual meteoro que nos céus passou : 
Nera o seu peito d'aíFeiçôès thesouro , 
Corrupto o mundo com seu ar manchou. 
Inda era moço , mas erguia altivo 
D*um peito joven varonil pensar : 
Ao passamento se curvou captivo» 
Bem cedo o lirio se deixou murchar. 

CoraçSo puro do mais vivo lume 
.Leal sentia palpitar d'ardor; 
lira a su'alma — divinal perfume • 
Cândido espelho de virtude e amor . . . 
Como a violeta que nos valles cresce , 
Com flieigo aroma embalsamando o ar , 
Ao duro sopro do aquilào fenece , 
Bem cedo o lirio se deixou murchar. 

Dos pés do leito viu surgir a morlc, 
Lividos olhos para elle erguer ! 
O >ovo Tnov. 4 
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E o peito forte lhe bateu mais forte. 
Nunca das dores se deixou \encer. 
Nunca tremeu ante o phantasraa erguido^ 
Nào soube prantos de pavor soltar . . . 
Pelos tormentos mais cruéis roído» 
Bem cedo o lirio se deixou murchar. 

Feliz foi elle ! . . . bem feliz . . . ! repousa 
A sombra amiga da sagrada cruz! 
E não derrama sob a fria lousa 
Pranto que as mágoas do sentir traduz ; 
Feliz foi elle ! . . . que bebeu da taça . . ^ 
E apenas poude do seu fel provar ; 
Victima triste de fatal desgraça , 
Bem cedo o lirio se deixou murchar. 

Feliz foi elle ! que deixando o mundo» 
Foi acolber-se na mansão de Deus : 
Ave innocente » deste ninho immundo 
Abriu as azas demandando os céus : 
Feliz foi elle ! que o vestido impuro 
Bespiu ousado sem jamais baquear: 
Da tumba as sombras penetrou seguro ^ 
Bem cedo o lirio se deixou murchar. 

Ninguém a morte por tal fira deplore ^ 
Ao anjo puro não deplore alguém ; 
Suas virtudes um só ente chore, 
Chore-o, na campa , sua terna mae ... 
Que nâo ha peito de amargura clieio 
Que possa as magoas d'uma mlle chorar. 
Ouvindo — o filho do teu casto seio 



Da negra morte se deixou murchar! 



Digitized by 



Google 



— 59 — 

Senlou-je o anjo da morte 
Aos pés do leito da dôr ; 
Ksculou d*ess'alma forte 
O derradeiro estertor : 
No mancebo os olhos fita , 
Contempla a mágoa infinita 
D'esse peito soffredor ... 

Nem sombra de dôr deslisa 
No Trouxo , pallido olhar : 
Ninguém seu gesto devisa 
Um momento vacillar : 
E sempre a dôr gotta a gotta 
Na carne partida e rota . . . 
Sempre ! sempre ! sem findar. 

Mas quando os olhos, já frio, 
I>a estancia volve ao redor . . . 
Quando olhar triste e sombrio 
Se crava n*elle com dôr . . . 
Olhar de imraensa amizade , 
Repassado de saudade 
E de lembranças d'amor! 

Oh ! . . . então nao pôde tanto . . . 

Mas aguas nâo chora , nSo ; 

É de sangue o véu de pranto, 

Que lhe cobre o coração ! 

Lembrou-Ihe a mAe ! . . . ser divino , 

Que desde tao pequenino 

Llic dera taula afieirâo! 

4. 
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Lembrou-Hie iodo o ,€arífiii&» 
Que uma mãe só pôde dar ; 
Lembrou-lbe quando sósinho 
Ia com ella rezar . . . 
£ depois suspira . . . exhala 
Da extrema corda , que estala » 
O derradeiro vibrar I 

A cabeça sobre o leito 
Pallida » e fria pousou ; 
Não bateu mais o seu peito ^ 
Como viveu expirou : 
Como o nenuphar do prado 
Pelo vento bafejado 
Na terra se desfolhou. 

Brisas do bosque , desfolhae saiidades , 
Tristes endeixas descantae-lhe , ó aves , 

Na mansão derradeira : 
Cedros da morte , dae-lhe o doce abrigo 

Da sombra hospitaleira. 

Lua , que inundas de prateados raios 
Ermo repouso d'esquecidos mortos , 

Dá-lhe limpidos lumes ! 
Flor, que só abres o teu seio á noite, 

Derrama-lhe perfumes! 

E tu , ó virgem , que passando um dia 
Vires a campa do infeliz , que enlucta , 

Melancholico dó , 
Desfolha um goivo no sepulchro , e manda 
Uma lagryma ao pó. 

Guilhermino Avgnsf ^ 
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PORQUE ? 

X!ira alli. . . Nascente a lua 
Vertia sinistra luz : 
E ella » a, mísera , chorava 
Âila noite aos pés da cruz. 

Mas n^^sses tra^ises d'angustia 
Buscava rezar emvao. . . 
lia inartyrios que em palavras 
Nao traduz o coração. 

Os seus. . . morreram com cila , 
Ninguém os soube jamais, 
Que nem aos echos da serra 
Ouviu repetir seus ais: 

K quando » ao romper d ourora , 
Viíiíia cantando o pastor — 
Acliou-a , ao pé do cruzeiro , 
Sem vida , sem luz , sem côr. 

Agora , em frio jazigo , 
Kepousa , descança além. . . 
— Mas ninguém lhe sabe o nome , 
Não a lamenta ninguém. 

Nunca uma lagryma d 'homem 
N*aquella pedra correu ! 
^ó alguma flor myrrhada 
Lhe traz o vento do céu- 

Alexandre Braga. 
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A UMA AOUIA. 

ixguia altiva, ioda além. . . atrevida 
Foge , foge este muodo inda mais ; 
Lá tristezas nSo turbam a vida , 
C& 19 riso é insulto dos ais ! 

Tu que Setas audaz , arrojada 
Sobre as nuvens do sol o fulgor , 
Vendo a terra no espaço embalada , 
Yés o homem gemendo na ddr ? 

Vés o homem 7 não vés : é mesquinho 
A teu olho soberbo o mortal. 
Ponto escuro d'agreste caminho , 
GrSo d'arèa em immenso areal. 

Tu és bella , pairando altaneira 
Sobre rolos de fofo setim ; 
Tu és livre : que humana barreira 
A teu vdo marcou jamais fim? 

Tu nSo sabes temer , ruja embora 
A teus pés o medonho troVSo: 
Nem teu olho de fogo descora 
Do relâmpago ao torvo clarHo ! 

Quando á voz da tormenta se traçam 
Do arco-iris as listras no céu , 
E mil raios co'a luz espedaçam 
Ás phalanges de sombras o véu ; 
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Tu semelhas , passando, um guerreiro 
Ilecebido em triumpho no ar: 
É-te o iris trophéu prazenteiro , 
Da-le ura « viva » o trovão no bramar. 

Ês sublime , minha dos ares : 
Sâo teus paços os paços do sol ; 
Para ti nào ^e esconde nos mares ; 
Da manhH nunca viste o arreboL 

Tu ès livre ! soltando o teu grito 
Quem te embarga nas fauces a voz 7 
Terá diques acaso o infinito?! 
Lá não brilham cutellos d'algoz. 

Servo emlanto entre sustos arrasta 
O mortal deste mundo a prisão: 
— Que se o Christo nos disse « homem , basta ! » 
Hoje dizem os reis <i inda nuo ! » 

Feliz eu se podèra no €spaço 
Junto aos astros teus vdos seguir » 
K das nuvens no brando regaço, 
Livre já , como lu , existir. 

N5o me é dado ! e que mal ? se no instante 
Em que á vida saudemos o adeus , 
Sobre a terra descaes tu , gigante , 
Eu , mesquinho , demando esses céus. 

Abril— 18S2. 

A. Ayres. 
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o CAHTO DO MOIITANHEZ. 

\luando o tambor chama á guerra 
Por esses montes além , 
Tisnado 6lho da serra , 
Ninguém me prende , ninguém ; 
Tenho de bronze este peito ; 
Criei«me 6s balas affeito 
No collo de minha m9e. 

Esposa, que estimo tanto. 
Deixo no monte a gemer ; 
Entre suspiros e pranto 
Nem adeus pôde dizer! 
Mas eu Grme , qual espectro , 
Empunho esfarma — o meu sceptro , 
Vou a pátria defender. 

Montanbez , fiiho das serras , 
Exposto á chuva , e suío , 
Só esse fumo das guerras 
Me embriaga o coração. 
Tenlio gosto em ver metríallia 
Pelo meio da batalha , 
Como as lavas d'um vulcão. 

Despréso a rija coiraça , 
Despróso o brilhante arnez ; 
Que eu sou filho d'outra raça , 
Sou d'aqui — sou portuguez. 
N5o tremo dos inimigos ; 
Sorrindo arrosta c'os p'rigos, 
Face a face o monlanhez. 
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Meu arcabuz é bem certo , 
Nunca uma bala perdeu , 
Quando de longe ou de perto 
Sobre inimigos se ergueu : 
Onde aponta > um peito crava » 
Uma sepultura cava ^ 
Que é valente como eu« 

Fantasma ^ que tudo assombra , 
Meu estimado arcabuz , 
Quando nos echos ribomba • 
Tudo treme ao ver-lhe a luz ! 
Treme a consorte » suspira , 
Chora a mãe , geme , e delira 
Desgrenhada aos pés da cruz. 

Quando o tambor chama á guerra 
Por esses monte^ além , 
Tisnado filho da serra, 
Minguem me prende , ninguém : 
Então do peito guerreiro * 
Lanço um adeus derradeiro 
Sobre os filhos , sobre a mãe ! 

Coimbra — 23 de Novembro, 1851. 

J. dos S, Cosia Lima. 
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▼ITA, NUIIC PULV18. 

( A meu irmào Victor José da Silva Braga. ) 

IfXorreste , mea irmão. — Na flór da vida 
Repousaste sereno a ingénua fronte 
No teu leito de pedra em somno eterno ! 
Cedo , ai ! bem cedo ainda eu vi teus olhos , 
D'entre as espessas trevas do sepulchro , 
Já sem tino f sem luz buscando incertos 
Mal-distinctas feições d'amigos vultos 
Que em roda do i^u leito a dôr juntara ! 
Preso em teus hirtos » descarnados braços 
Senti morrer-te o coração co'a vida 
N'esse instante fatal , no adeus da morte. 
Depois. . • Vejo-te ainda a cada instante , 
Victor , meu caro irmão , baixando a fronte 
Já pallida , já fria, em voz sumida , 
De soluços , de pranto intercortada , 
Dizer comtigo a sós: — a Porque tão cedo 
Me deste f ó Deus^ a cr 6a domartyrio? » — 

Abracei-te chorando — eras jè frio ! 
Quiz aquecer teus membros congelados . . . 
Busquei teus olhos sem fulgor » sem brilho » 
Quiz dar-lhes fogo e luz . . . Para animar-te 
Uni meus lábios a teus frios lábios ; 
Sentia no meu peito » immenso ainda 
Todo o fogo da vida : na minh*alma 
Todo o verdor d*esperançosas crenças ! 
£ tu y myrrhado em fldr na infância d'alma » 
Eras alli sem vida ! — Emvão meu pranto 
Banhou teu rosto descorado e frio . . . 
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Nem sequer para mim ergueste os olhos ! 
A m5o gelada , que do seio tinhas , 
Nem se moveu sequer : hirta e sem forças 
Ficou immovel no gelado seio. 

A doce aurora da vida 
Cobriu-fa pesado véu : 
Surgiste , archanjo innocente , 
Já perto do mausoléu! 

Pelas cantigas do berço, 
Da guerra ao torvo clarão, 
Tiveste o zunir das balas , 
A férrea voz do canhão : 

Tiveste a grita da guerra, 
Das trombetas o clangor , 
Em vez d'afagos maternos , 
Doces caricias d'amor. 

A teu sorriso innocente 
Respondiam tristes ais. . . 
Tu libaste, era vez de leite. 
Meigos prantos maternaes. 

Mil vezes, na voz da infanciai 
Por teu pae chamaste em vSo..« 
Nas aguas do mar revolto 
Bem longe vagava então. 

Quando nocturnas chimeras 
Vinham teus sonhos dourar -^ 
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Troava o som das carretas , 
Dof ginetes o trotar. 

Agora Tildem d'amores 
Era a cidade a dormir . . • 
logo os ais do moribundo, 
Das espadas o tinir ! 

Entre pó e sangue e fumo 
Da paz o brilho transluz • • . 
Mais tarde. • « as cbammas do incêndio, 
Da granada a horrÍTel luz! 

A doce aurora da Tida 
Cobríu-t'a pesado Téu : 
Surgiste, archanjo innocente , 
Já perto do mausoléu ! 



E cresceste entre o fumo da metralha , 
Tu , filho do infortúnio , acalentado 
Ao som da guerra » aos gritos de batalha • 
Mas hoje ^ envolto em gélida mortalha , 
Repousas descançado! 

A negra campa , que teus ossos cobre , 
Rica de muito amor , muita saudade , 
£ muda e triste — d'inscripçÕes é pobre: 
Mas banha a pedra , que teu peito encobre , 
O pranto da amizade I 

Fagueiros sonhos de mancebo ardente 
Ei-los murchos por terra entre essas flores, 
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Inda á primeira luz do sol nascente . . . 
Nem prendeste um só lirio resplendente 
Na c'rôa dos amores ; 

Jamais viste na terra anjo celeste 
Uizef-te a medo, e á noite em voz sentida 
Doces mysterios , que sonhar podeste ! 
Nem um beijo, um só beijo ! ... Assim morreste, 
Irmão , na flor da vida. 

Qual o nauta infeliz que ao ver distante 
Os negros alcantis da pátria serra , 
Sente o frágil baixel perdido , errante — 
Só viste, irmão, no derradeiro instante, 
Da promissão a terra. 

Morreste ! — Havias já soffrido tanto ! 
Susteiam-te inda , do jazigo á borda , 
(lemidos maternacs , fraterno pranto . . . 
Hoje emvrio no teu leito sacro-sancto 

Te brado : — « Irmào , acorda ! » 

Debalde I — Não ouves meus prantos sentidos: 
Eu choro sombrio, tu dormes; irmão! 
Só oiço , bem longe , meus fundos gemidos , 
Qual nenia de mortos , na triste mansão. 

Teu nome , teu nome na lousa entalhado , 
Mil vezes soletro chamando por ti : 
líspero-te . . . escuto . . . Debalde ! a meu brado 
Mover-te na campa jamais te senti. 
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Recordo-tne triste dos tempos d outr*ora , 
Maldiclos da angustia, mimosos do amor, — 
Dos tempos felizes que esfaima deplora 
Immersa no pranto , sepulta na dòr ! 

Recordai-te ? — Ás vezes , gentil inuocenle, 
Alegre em meu collo te vinhas sentar . . . 
Beijavas meus lábios risonho e contente 
Coos longos cabellos nas mdos a brincar. 

Eu via tu^alma brilhar nos teus olhos , 
Mais negros que a noite, tão cheia de paz! 
Depois . . . por funesto caminho d'«brolhos 
À campa desceste, já tudo aqui jaz! 

Repousa tranquillo no somno da morte 
Que a noile , em que dormes , aurora nío tem : 
Tu dormes ! ? . . Cançado das iras da sorte . . . 
Oh ! dá-me o teu leito , desejo-o tambam ! 

Ai ! mísero de mim! Bem cedo a morte 
lím nosso pobre lar veio senta r-se ; 
Bem cedo á terra te chamou solemno 
A dura voz do bronze , e á voz do bronze 
O canto sepulchral soou terrível 
lím derredor de ti. — Já nada resta 
D uma existência em lldr mais que a saudade, 
Qual por instantes na alameda fica 
Da colhida violeta o meigo aroma. 

Mas a saudade ... oh ! essa hei-de guardá-la 
Indelével , eterna dentro n'alma : 
Hei de sentir seus cardes c as delicias 
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De mui saudosas lagrimas que a vida , 
As illusoes da infância h$o-de lembrar^me. 

Victor f hei-de » alta noite , solitário 
Comigo a sós bem longe do sussurro 
Da turba ignara e vil , ir assenlar*mc 
Á luz da lua , á sombra da floresta 
À ler os versos teus — celestes notas 
De passageiro» fugitivo arcbanjo. 
Hei-de lê-los, irmdo» hei-de gravá-los 
Nos troncos da floresta : hei-de , alia noite , 
Repeli-los depois , julgando insano 
Ouvir a lua voz , fallar comtigo : 
Ao meu ... ao nosso írmâo hei-de gravá-lus » 
Ao nosso irmSo, que pequenino infante 
Da mHe apenas balbucia o nome. 
Eu , que primeiro ouvi teus deces cantos , 
Que te ajustei , sorrindo , os tenros dedos 
Nas débeis cordas da chorosa lyra , 
Iki-de amar os teus versos, vendo n*elles 
A pátria , o amor , a liberdade , o Eterno. 

Nôo, nao posso esquecer-te. — A cada instante 
Eu julgo ver-te ainda : escuto ao longe 
Da inconsolável mãe o acerbo choro . . • 
Attendo • . . oiço gemer , e consternado 
Teus arrancos de morte escuto ainda ! 

Ás vezes , horas mortas , penso ver-te 
Gomo na vez extrema em que meus olhos 
Viram teus olhos sem fulgor , sem vida. 
Faial momento foi ! — Eras deitado 
No féretro da morle , qual donzella 
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Dormindo um somno plácido d'amores ; 
E no leu rÒ9to pallido tremia 
Baço ciarfio de descorada lâmpada . . . 
Entrei. . '. Senti o sangue congelar-se 
No coração » rasgado de saudades. 
Louco ! rezei no instante derradeiro 
Em que te vi , irmSo !,' Por largaj horas 
Fitei-te mudo, immovel e sombrio. 
Foi a primeira vez que vi teus olhos 
Sem buscarem os meus ; que vi teus lábios 
Nao agitar , ao ver-rae , um leve liso . . . 
Palpei tremendo a gélida mortalha 
Que te cobria o peito. . . Era já mudo 
O coraçAo , que ha pouco paIpitav^ 
Cheio d'amor , de mocidade e vida f 
Quiz abraçar-te ainda , e nos meus biaços 
Senti ranger teus descarnados ossos. 
— Mas hoje . . . nem assim'posso abraçar-te ! 

Antes eu só dos mortos no banquete 
Fosse em breve assenlar-me , já cançado , 
Já farto do prazer , já velho d alma , 

r 

Martyr d'alheios crimes , torvo espectro , 
Que , vagando entre os homens solitário , 
Só vive do passado , e só deseja 
No futuro um momento de vingança. 
Mas tu , roeu caro irmSo , porque l3o cedo 
Baixaste á campa no verdor da edade? 
Tu , que animar podias com teus mimos 
De nossos pães a trémula velhice , 
E um dia , no seu tumulo ,*depôr-lhes 
.Roixa grinalda de -filial saudade ? 

Porto — Outubro de 1850. 

Alexandre Braga. 
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o ATBED. 

{Ao meu amigo A. A. Soares de Passos. ) 

Tcrribl« lis a melcor of firc! 
Ossian, 

Véde-0, sorrindo com a face altiva 
D'av6í as crenças orgulhoso insulta . 
E o deus , que a pátria libertou captiva , 
Em vis 'loucuras da razão sepulta. 

Razão. . . mentira ! é seductor delírio 
Que a mente illude c o vivaz lampejo ; 
£ sobre^o esquife descorado cirio , 
£ fogo fátuo a voltear no brejo. 

Soberbo e louco ao sentimento interno 
Que um deus lhe mostra no florir dn planta , 
D'immensos astros no girar eterno , 
A mente cerra e seu Irimnpho canta. 

Triumpfao. . • engano ! são mentidos echos 
Que o peito embalde murmurar sentira ; 
São froixos pios que entre cedros seccos 
No adro a c'ruja a prantear suspira. 

E folga e passa escarnecendo a prece 
Que o povo afflicto ao Creador envia ; 
E folga e passa e temerário esquece 
S*inda amanhã lhe volverá o dia. 

E folga e passa, pavoroso larva, 
Por entre os homens a manchar-lhe a gloria ; 
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Corcel raivoso, sobes pés escarva 
DaDtigas crenças a sublime historia ! 

E ri vaidoso, se do templo saneio 
A porta cniza quando a tarde finda , 
E escuta as notas do divino canto 
Que em torno ás aras se recita ainda. 

E sae , e á torpe bacchanal ruidosa 
Corre sedento d um gozar perverjso : 
Mas , gasta a vida ao despontar-lhe a rosa , 
Jamais o encontra , inda na orgia immorso. 

Depois sentindo que , nm fugaz engano , 
Suas doutrinas nenhum peito abraça , 
Procura embalde com prazer insano 
Dourar-lhe ao menos do veneno a laça. 

Fúteis ehimeras , vaporosos nadas 
Que a tenra edade com temor ouvira , 
Nos pinta as crenças divinaes , sagradas 
Do deus que o mundo sobre a cruz remira. 

E em troca , em troca de tao pura crença 
No berço ouvida do materno lábio , 
Que dá o atheu ? — uma incerteza immensíi , 
£ o falso nome que inventou de — sábio ! 

Emvào : se alguém em dilirante anceío 
De lacs loucuras se appellida assecla, 
Mcnle-lhe a folia. . . o coração no seio 
E* sob os gelos a cratera do Hecla. 



Digitized by 



Google 



~ 75 — 

Âtheu. . . que nome! ao coraç«^o do justo 
Refoge o sangue ao escutar tal nome , 
E o tenro infante em desusado susto 
Da mãe nos braços o semblante some ! 

Pátria , família hão lhe estreitam laços 
Que eternos liguem sua vida á terra ; 
I)'amor os mimos divinaes , escassbs 
Impuros torna se no peito os cerra. 

Se a mãe que as faces lhe afagou geladas 
A deus murmura , junto á cruz , a reza 
Cuspindo injurias sobre as cans sagradas , 
Filho maldicto , sua mãe despreza ! 

Se as densas filas de cerrada cohorte 
D'extranhos povos que este céu convida , 
Talando os campos , vomitando a morte, 
A pátria tornam sepulchral jazida^ 

Sobre os destroços , qual medonho abutre 
Pairando altivo sem que a presa, enlace -, 
Jamais o gôso de vingança nutre ! 
Jamais o pranto lhe humedece a face ! 

Mas ah ! se o raio no cabeço estampa 
Profundo traço c'o funéreo lume, 
Cobarde treme , porque alembra a campa, 
Onde dos gosos o sentir resume. 

Então na mente em mal-distincto jogo 
Lhe bailam sombras de sonhada esperança ; 
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Então no peito lhe borbulha o rogo 
Qu% inútil lábio em traduzir se cança. 

Ent&o sublime lhe parece e pia 
A fé que sancta na desgraça medra ; 
Mas» ai do triste! ó no cahir do dia 
A luz que afaga d'um sepulchro a pedra. 

Que em breve irado, porque o mundo o vira 
Rojar-se humilde em oração magoada , 
Da campa busca onde o soffrer e\pira 
Somno tranquillo na mans&o do nada. 

Tranquillo. . . nunca f sob a fria lousa 
Jamais o atheu descançará tranquillo , 
Que aonde o justo do viver repousa 
Não pôde a terra conceder-lhe as} iu. 

Da noite involto no funéreo manto 
£i*Io que surge do sepulchro á borda , 
E ti cruz da lousa humedecendo em pranto 
Com tristes ais o cemitério acorda. 

Até que extincta pela voz immensa 
Do archanjo a terra no momento extremo , 
Recebe » misero ! a fatal sentença 
Das mSos eternas do juiz supremo. 

Fevereiro — 1852. 

j4. Ayres. 
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uns OLHOS CASTANHOS. 

CANÇÃO 

( musica da vivandeira. j 

V í uns olhos lào meigos , tSo meigos 
Que nào mais ospod'rei esquecer; 
SAo d'orchanjo , de virgem , de fada , 
São de fada , nHio sao de mulher. 

Eiicontrei-»os um dia nas praias, 
Mal me olharam caplivo me achei ; 
Hoje aos ferroa affeilo não fujo » 
Já quebrar os meus laços não sei. 

Ai Jesus ! ai Jesui^ !: ai Jesus l 
Ai venturas do meu coração* 
Silo castanhos , são vivos , são lindos* 
Estes olhos dq mago condão^ 

Podem hoje mirar-me outros olhos, 
Que eu prometto que os hei de encarar 
Sem temer que o seu brilho me arraslçc', 
Que eu não sei os castanhos trocar. 

Sejam prelos , azues , sejam garços , 
Como uns olhos que outr'ora cantei ; 
Sejam verdes como esses que um dia 
Janto ás ondas chorando encontrei. 

Ai Jesus ! ai Jesus ! ai Jesus ! - 
Ai venturas do meu coraçilo! 

O NOVO Tttov. 5 
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SDo castanhos , silo vivos , sSo lindos 
Estes olhos à% mago condão. 

T)os azties ha bem poucos , que saibam 
N'um x)lhar as paixões traduzir ; 
Olhos pretos se sabem senti-las 
Também falsos as sabem nn;;ir. 



"o" 



Como é vario o matiz do sou brilho 
Taes s«1o vários os garços lambem ; 
Olhos verdes , que tem mil feitiços , 
Dos castanhos a graça não tem. 

Ai Jjsus ! ai Jjsus ! ai Jesus ! 
Ai venturas do meu coração! 
São castanhos , são vivos, são lindos 
Estes olhos de mago condão. 

Por uns olhos castanhos na liça 
Quatro escudos já fui conquistar ; 
Eu por estes mais d'oito ganhara , 
Que estes sabem mais força inspirar. 

Já por outros corri como um louco , 
' Ai bem louco , ai bera louco que cu 'slou 
Eu por estes não sei que faria , 
Sei que o vê-los minh' alma encantou. 

Ai Jesus ! ai Jesus ! ai J^^sus ! 
Ai venturas do meu coração ! 
São castanhos , são vivos , são lindos 
Estes olhos de mago condão. 

Setembro de. 1852. 

A. X, R. CjrJdro. 
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SOLEDADE. 

The widow*d turtles matclcss dlc. 

The phoDpix isbulone; 
Thfy seck no 1oYCfi:no more will.I 

ril ralhei- dwell alouc. 

W. Scolt. 



c. 



lançada já de conceber 'speranças , 
Que inda lao verdes o soffrer murchou , 
Que buscas , alma , se jamais alcanças 
Kssa visão que em teu sonhar passou ? 

Qnizeste os entes do pensar enfermo 
Achar na terra. ..punge-te árduo espinho; 
Findou a lide.. .que vês lu ?um ermo-^ 
Nem vès ura ramo vicejar sósinho. 

Ai ! onde existe coração fervente 
Que , palpitando , corresponda ao meu ? 
Onde alma pura de pensar ardente 
Que a terra deixe , procurando o réu ? .. 
EmvHo o rosto me estremeça e escalde 
Virgineo beijo , a simular carinho ; 
O amor que anceio, procurei-o embalde, 
Descri de achá-lo — viverei sósinho. 

Lá quando a lua , que saudade inspira , 
Por alia noite seu fulgor mostrar ; 
Quando das auras vagabunda lyra 
Sentidos vozes na amplidAo Soltar; 

Também noiosto brilhará m<Mi pranto, 
Também ás queixas abrirei caminho » 
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E cm nenhum peito echoorá meu canto^ 
Eo choro as pedras molhará sósinlio* 

Era bem outro esse viver sonhado 
Por longas noites , que feliz velei í 
Apenas anjos haverão gosado 
O Éden de amores , que a scismar gozei ! 
Bera como, afagos prelibando, corre 
Contente rola do parceiro ao ninlio , 
E nâo o encontra , e em viuvez lá morre; 
Tal eu me achei — tal morrerei sósinho! 

Mais ténue lume porém mais amigo 
Nest^alma então bruxulear senti ; 
Fui na amizade procurar abrigo, 
Pois q le o amor me repalliu de si. 

Engano! o golo que ha no peito do homem 

Não secca o pranto em que infeliz definho! 

Sc cruas penas meu viver consomem , 

Ninguém as sente — sullrerei sósinlio! 

Deserto immenso vejo em ti, ó mundo! 
Nem lens um ponto, onde repouse o olhar ! 
Somais ao longe — sobem lá no fundo 
Negreja o leito aonde alfim pousar. 

Transito duro ! A viraçDo , que passa , 
Rosas encontra até no vai mesquinho ; 
Só minha vida a nenhum ser se enlaça! 
Só eu na terra passarei s6sinho( 

Mas também tu , ó rouxinol saudoso > 
Só pelos ermos , da harmonia és rei ! 
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Longe dos vivos , tu , cy preste annoso, 
Livre le ostentas! assim eu «erei. 

Só uma prece , meus irmSos , vos faço ; 

Queroosepulchro dasoidâo visinho: 

l)a soledade no feliz regaço , 

Como vivera , jazerei sósinho. 

Sim...venha a morte — o não-pulsar do peito, 
l>e mil desejos o cessar emflm ; 
E , em vez do fogo a queeu estava affeito , 
Sentir o gélo de u ma lousa . em mim ] 
Embora seja a elerniaade um sonho ; 
Eu , campa, eu vou , eu para ti caminho, 
Tu findarás este viver medonho . • • 
Depois... talvez... não viverei sósinho. 

Coimbra — Outubro de 1852, 

J* S. da Silva Ferraz. 



O MEBriNO NO BERÇO. 

( De SchUler. ) 

. cliz menino ! o teu berço 
E-te, agora ,Jargo espaço; 
Mas sé homem. . . o universo 
SeMe-ha, então, escasso i 
Outubro — 1852. 



A. Ayres. 
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A 8ERNADA. 

( A ^x."' Snr.^ D.\M: dos Prazeres B: V: ) 

dereiNi em céu de caphira 
Voluptuosa a lua vae ; 
O denso pinhal suspira 
Da aragem fagueiro ai. 

Que noite para ternuras ! 
Que noite para scismar! 
Quer amor sombras escuras ; 
Quer silencio o meditar. 

Amplo castello » envolvido 
Nas trevas do fundo vai , 
É negro phantasma erguido 
S)bre a pedra sepulchral. 

Vae alia a noite : entre as rochas 
Corre o Vouga a murmurar ; 
Luzem phantasticas tochas 
A' baça luz do luar. 

São as horas em que as fadas 
Vao as campinas correr ; 
Em que as moiras encantadas 
Vem loucas danças tecer. 

Do castello pela torre 
A espaços vaga uma luz , 
Surge e brilha e passa e morre, 
Outra vGz depois^transluz. 
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Là detitro, em sala faustoiia. 
Sobre leito de marfim « 
Vê-se uma virgem , formosa 
Qual celeste cberubim. 

D'eba8o a trança lucente 
Desce-lhe ao sek» em desdém ; 
Nn lisa , pallida frente 
Que d'amarguras não tem ! 

Do leito á beira» gemendo , 
Tema a mãe ajoelhou , 
Os olhos aos céus erguendo 
Pela filha a Deus orou« 

Nas rugosas mãos maternas 
Lhe toma a cevada mão : 
Que de lagrimas tào terflas ! 
Que prantos do coraçiol 

« Filha , filha , assim me deixas 
Quando já tão velha sou ; 
De tua mãe , fiilia, as queixas 
Teu peito não escutou ! 

Com o leite de meu seio , 
Filha minha , te criei ; 
Tanto amor. . • tenho receio . . . 
Cotitra Deus talvez pequei. 



E agora a nova terrivel 
Vem-te a meus braços roubar . . , 
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Soneto Deus ! como é possivel 
Tamanha dôr supportar! 

Que teu amante inda vive 
Diz-m'o , fiflia , o coração ; 
Lindo sonho que hoje tive 
Não pôde ser falso » não. 

Tu de vôda eras toucada , 
Cubría-te um branco véu ; 
Doce musica sagrada 
Tocavam anjos do céu. » 

— Sonhos ! m&e ; sSo vãos os sonhos ; 
Já com ellos me enganei ; 
Que vale o serem risonhos » 
Se falsos sempre os achei l 

Minha mãe , adeus ; que importa 
Tão moça voar ao céu ? 
O mundo , se a fé é morta , 
NiHoé mais que um mausoléu. 

Que ainda vive . . . e quem sabe? 
Blas é tão certo o signal : 
No coração não me cabe 
Duvida já • . • por meu ma!. 

Esta prenda que lhe eu dera , 
Em que a vida me levou . . . 
« Vivo ou morto ra*a trouxera » 
Quando partiu m'o jurou. 



Digitized by LjOOQ IC 



-^ 8S — 

Vivo , mãe , vivo nâo veio : 
Morto. . .também nâo virá : 
Seria traidor. . .que anceio. . . 
Não Gndar a vida já ! 

Vivo nao veio , e comludo 
Aqui tenho o meu amiel : 
Ai ! que espinho tao agudo. . . 
Foi-me traidor o cruel! 

Da manhS ao sol primeiro 
Já filha nHo heis de ter ; 
Quero em longínquo mosteiro 
Chorar , chorar e . . . morrer.— 

. Não valem da mHe os prantos , 
Prantos de mHe infeliz , 
Nem da virgem os encantos, 
Os meigos olhos gentis. 

As finas roupas custosas , 
Longo manto de setim, 
Lhe despem aias formosas 
Do collo d*aIvo marfim. 

Em vez do róseo vestido 
Lhe cingem cândido véu ; 
Parece um anjo cabido 
Lá das alturas do céu. 

O negro, longo cabello 
Solto DO collo em anueis, 
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Tuo luzidio, t5o bello, 
Aias 9 nHo mais toucareis. 

Firme vulto de guerreiro 
AUi se nota de pé : 

— Que elle morreu , cavalleiro , 
Juras-m o , por tua fé ? — 

' « Juro , senhora » — Tu viste 
Caln-lo morto? — «Sim, vi. » 

— Seu extremo adeus ouviste , 
Mancebo ? — « Senhora , ouvi: 

No momento derradeiro 
Éramos ambos a sós. » 

— Dize, dize, cavalleiro. 
Forquem foi? — « Nâo foi...por vós. » 

Como a açucena sin;^ella 
Quebra ao passar o turuo , 
Caea formosa donzella 
Fria, por morta no chDoé 

Ais da mâc, choros sentidos 
Nâo a podem acordar ; 
Tudo quejxas e gemidos. . . 
E o guerreiro sem chorar ! 

Sjb o balcão do caslelio 
l:'is doce canto se ouviu; 
D'esperança um raio bello 
Na face da m5c luziu. 
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« Vem ouvir a strenada i 
Filha minha 9 escutar vem; 
£sta voz Ião magoada 
Que meiguices que nSo tem ! 

Se mil lanças , ( filha , escuta. . . ) 
Por morto o rolam no cliào, 
Se o annel perdeu na lucta, 
N5o perdeu o coração. » 

— E* elle — em fuiído gemido 
A donzella murmurou ; 
Eis sobre o collo pendido 
O guerreiro um ferro alçou. 

«( Morra em teu seio sepulto 
Tanto amor a rae<i rival » 
N'isto á porta assoma um vulto, 
Luz-lhe na dextra um punhal. 

Suspende o golpe o guerreiro : 
Soberbo o vulto fictou ; 
Mas , que o raio mais ligeiro , 
Duro ferro o trespassou. 

Que festas vio no eastello 
Da manha logo ao raiar ; 
Como o sol surge tão bello 
Do Vouga o vai a doirar. 

A # 
Que harmoniosa toada Jf 

f sta noite alli se ouviu ; 
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Quem tão linda serenada 
A' castellan dirigiu. 

Quem foi ? dizè-lo vAo pode 
Do povoado ninguém ; 
Mas o poTO á dança acode , 
Da cgreja os esposos >éem. 

Tudo é folguedo , alegria 
Das seteiras ao porlal. . . 
Eis do castello sabia 
Vagaroso funeral ! 

Perpassa o lúgubre esquife 
Rojando crepes de dó , 
Sem que o manto llie borrife 
Nem uma lagrima só ! 

Dos esposos indo junto , 
Contam as velhas com fé, 
Qxíe sobre a tumba o defuncto 
Assim fallára de pé. 

« Adeus , em leito de flores 
Vos seja sempre o gosar , 
Jó que , perdido d 'amores , 
Vos uBo pude separar. 

Morri. . .feliz ! que valia 

fi*endcr-te virgem a m3o; 
e tu' alíÉia não prendia , 
Se era d'elle o coraçSo ? 
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Giiarde-sc , pois , para gloria 
Re' vosso iJjíO puro amor ,' 
Da Serenada a memoria , 
Bm que findou minha dor. » 

Depois , cahindo de novo , 
Para sempre suspirou : 
E o noràe na voz do povo 
Em Sernada se mudou. 

Scrnada— Junho, 1852. 

A. Ayres. 



VISÃO. 



E 



i-la chega !. . . Nas roupas doiradas 
Brilham jorros de myslica luz , 
Qual nas ondas , d'estreHas cVoadas , 
Quando a lua nas aguas reliiz. 

Traz a frente de rosas cingida , 
Traz mil rosas cingidas no véu ; 
Traz nos olhos a hizd'outra vida, 
Traí um vago reflexo do cóu. 

Mil perfumes nas auras envia 
Quando as tranças haloiça ao desdém. . . 
Mas nDo seique mjsterio annuncia 
N'um sorriso que aos lábios lhe vem. 

Sino acaso remorsos d'um crime ? 
SHo tristezas, sào magoas d'amor ? 
Sao marlj rios que a \i)z nuo exprime , 
Que se calam dos lábios á flor ? 
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Quando em prantos ás vezes medita. 
Porque choras ? pergunto-lhc cmvão : 
I)eu*llieo Eterno belleáia infinita. 
Mas a voz , mas a falia , essa râo. 

E cila é triste. — ]Na infinda belleza 
Tem uns longes d' infindo pezar : 
Tem magia que inspira tristeza 
Nos requebros d 'um languido olhar. 

É qual virgem , c*roada de Qovgí , 
Já das campas envolta no véu « 
Qn inda aos hom'^n^ fascina d ain^re^ 
Quando ao vê-la, bradamos: sopeu ! 

Eclla é morta! — Debalde seus passos 
Quebram tristes da noite a mudez : 
Vem debalde cingir-me nos braços 
Longas vestes rojando a meus pés. . • 

Ellaé morta. -^ No templo deserto 
Foi na tumba-que amor lhe pedi : 
Foi , á beira d'um tumulo aberto , 
Que este fogo no peito accendi. 

Nunca a vira nas festas da vida 
N oMU por sombras ao longe sequer ; 
Vi-a morta , mas bella e cingida 
D'esse brilho que cinge a mulher. 

Desde ent^o , junto á gleba sombria , 
Fui mil vezes com ella fallar, 
Quando , em noites de maga poesia , 
Lurgus horus scismava ao luar. 
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E ella , eoi paga , surgindo mais bella 
Sob as formas d'elherea visão — 
N'um sorriso , que tem , que é só d'ella , 
Ueu-me affectos que os vivos nôo dào. 

E ella é morta — mas linda e fagueira 
Vejo-a sempre fictando*ma assim , 
Que nas lageas da gleba rasleira 
Não repousa , nào dorme sem mim. 

Não repousa. — Debalde a tormenta 
Rola nuvens de fogo no réu : 
De mil raios a luz macilenta 
Nao penetra seu cândido véu. 

Ergue embalde nas trevas a lua 
Mil phantasmas de baço pallor. . . 
Onde o manto , que cinge , fluctua , 
Doira assombras cxtranho fulgor. 

£ ella immovel no tumulo assoma , 
Das tormentas ao brilho infernal, 
Corpo outr'ora nas cbammas de Roma 
Nivea estatua d'antiga vestal. 

E ella adeja na brisa embalada , 
D áurea lua ao sereno clarão , 
Como a sombra de cândida fada 
Que , dormindo , chamamos emvào. 

N inca tive mais doces amores 
Quando a esperança me veio sorrir , 
Quando rico de lumes e flores 
Via ao longe risonho o por\ir. 
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Qiiaiidooutrora. . . ditoso. • . era mil juras. 
Sonhos loucos da vida, passae ! 
Esta , ao menos , fadou-me venturas 
N'um sorriso , n'ura gesto , n um ai. 

Quem i« fía nas falias maviosas 
D*essas virgeoí que o oiro seduz ? 
Borboletas que engeitam as rosas , 
U'aurcas barras por nitida luz ! 

Gonfiou-lhes o Et:;rn3 a puf eza , 
D0U-II18S fé , deu-lhes prantos, e amor i 
líspargiu-Ihes na elhcrea helloza 
Esse brillro d'ignoto esplendor. 

Mas a virgem calcou despieduda 
A grinalda ^que herdara dos céus; 
E , na porta dos templos sentada , 
Vende ao oiro seus canJidos véus ! 

Oh ! bem hajas , donzella bemdicla , 
Que não vendes 8orrisf)S nem ais : 
Tua fronte, se acaso medita , 
N'um perjúrio nao pensa jamais. 

Esses mantos, que inveja a virtude, 
Ergo-os eu , mas só eu , mais ninguém , 
Que ao fecharem-me o negro ataàde 
lie ide ver-te a meu lado também. 

Porto — 23 de julho de 1832. 

Ahxandre Bi aja. 
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▼ISAO 1K> ASSGATB. 

( Ao meu amigo Alexandre Braga. ) 

JCi eu achei-me assentado solitário 
Jjnto d'um grande mar triste e sombrio, 
Cujas ondas d'aspecto funerário 
Se agitavam qual pallido sudário 
Sobre um cadáver macillento e frio. 

E eu era triste ! sepulcliraes gemidos 
Me vinham d'essas ondas mysteriosas ; 
Seu fragor penetrava em meus ouvidos 
Como o arfar de mil peitos opprimidos 
Em duros transes d*aiOiçòcs penosas. 

E por cima na abobada do mundo 
Um véu de nuvens se estendia baço; 
Bebramava o trovão rouco e profundo^ 
E o mar lhe respondia gemebundo , 
£ a tristeza reinava em todo o csipaço, 

E um suor frio me escorreu na fronte , 
Como o orvalho na cruz d*um cemilerio; 
£ de meus prantos desatou-se a fonlo, 
E eu pedi ao Senhor que do horisonte 
He tirasse esta nuvem de mysterio* 

E o Senhor deu ouvidos a meu rogo , 
Pois vi descer a mim do firmamento 
Um facho ardente de celeste fogo. 
Que as trevas de meus olhos varreu logo, 
Qual varre as nuvens um tufão violento. 
O NOVO Tiiov. 6 

• 
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E eu vi Hido ! esse mar de ondas sombrias 
Eram naçSes e povo« algemados, 
Arrastando-se em leito d'agonias. 
Bem como da prisSo nas íageas frias 
O preso arrasta os membros* descarnados. 

Allí sob as alí];ema8 opprimido 
O fraco se estorcia aos pés do forte ; 
O perverso ostentava o rosto erguido , 
K o justo era qual pombo foragido 
Que nas garras do açor encontra a morte. 

O mendigo ia aos paços do opulento] 
Pedir amparo , e maldições colhia ; 
O filho do trabalho sem alento 
Comprava o escasso pHo ao avarento 
A troco dos andrajos que despia. 

E entre as garras da fome devorante 
O mancebo luctava enfraquecido , 
O velho desmaiava agonisante , 
Ea mHe^sem forças apertava o infante 
Ao peito como a urze resequido. 

E um espectro medonho e ensanguentado 
Por entre aquelles povos divagava 
Brandindo um facho e um ferro a cada lado, 
E o chão que elle pisava era ahysmado 
Como em torrentes dincendida lava. 

É que esses povos como iradas feras 
Ao seu brado feroz se levantavam ; 
E a matança era tanta que disseras 
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Ver um circo de hyenas e piinthsras 

Qud entre as garras cruéis se espedaçavam. 

E no meio de tudo em alto monte 
Se erguia um throno de rubins acci^sos,- 
No qual um anjo, coroada a fronte, 
Dominava soberbo esse borisonte 
De povos bumilhtfdos e indefesos. 

E no semblante d 'esse archanjo ardente 
O dedo do Senhor eslava escriptô; 
E eu pude soletrar-lhe sobre a frente, 
firavadas em caracter refulgente , 
As sinistras palavras : — sé maldkio ! 

K outro arrhanjo de negras armaduras 
A f>eus pés de joellios se inclinava ; 
£ , infausto mensageiro d'amarguras , 
Na sinistra empunhava algemas duras. 
Na dextra férrea urna sustentava. 

E offertando-lhe a uma com respeito 
Lhe dizia com voz aterradora : 
— Anjo do mal que o homem tens çujeito, 
N'cste vaso de dôr recebe o preito 
Das lagrimas cruéis que o mundo chora. 

Cedeste-me ém quinhão a tyrnnnía; 

Fiel hei sido a teus preceitos dud(»s : 

Teus escravos resistem noite e dia , 

Mas o laço do amor n5o concilia 

Seus vSos esforços de luctar cnnçados. 

G. 
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Mal líoja o Clirislo que o amor ensina ! 
Seu vil reinado succiímbiti na terra: 
Triumplta » anjo do mal , reina e domina, 
K mil flagellos ás nações fulmina » 
De vícios, d'ambições , de lucto e guerra! — 

E o archanjo brandindo o sceplro ardente 
Sorria com feroz perversidade: 
E ao longe murmurava um som fremente 
Como olugido dum volcHó latente. 
Ou a voi de longinqua tempestade. 

E eu cedi ao vaivém de minhas maguas 
G>mo ao sopro do vento a frágil hera , 
Té que uma voz como a das grandes aguas, 
De minhas penas adoçando as fraguas , 
Me bradou aos ouvidos: — cré e espera ! 



E súbito uma aurora , serena , refulgente. 
Das trevas do oriente desfez os negros véus 
Lavrou como um incêndio nas sombras horrorosas, 
E alfim cobriu de rosas a cúpula dos céus* 

E um astro despontando na franja do horisonte, 
Alçou a meiga fronte coberla d'aurea luz , 
Sobre elle campeando cercada d'alta gloria, 
Promessa de victoria, brilhava a eterna cruz. 

E logo ardente nuvem , relâmpagos soltando , 
Baixou do céu voando no carro dos trovões; 
Bem como de trombeta soUava estranho aocento , 
E prestes como o vento rolou sobre as nações. 
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£ ii^ella a gloria immensa do Deus que o mundo adora 
Brilhava como outr'ora]no topo do Sinai; 
£ o grito da trombeta dizia em som de guerra: 
— Surgi povos da terra , n'um só vos ajuntae ! -r 

E o throno do mau «ajo tremeu nos fundamentios, 
E en vi passar nos ventos o espirito de Deus ; 
Seu brado erguia os povos , bem como a tempestade 
Do mar na immensidade levanta os escarcéus. 

E as turbas procellosas remoinharam 
Como as areias que o tufio agita , 
E alçando aos ares estrondosa grila 
Com laços frulernaes se coliigaram, 

E em quanto erguiam seus pendões de guerra , 
Eis que as azas batendo nas alturas , 
Cobertos de brilhantes armadoras 
Dous atchanjos pairaram sobre a terra. 

Traziam sobre as formas delicadas 
Escudos e couraças diamantinas , 
Elmos d ouro nas frontes peregrinas , 
Nas dextras empunhando igneas espadas. 

E eu vi-os como soes relampejantes 
Adejarem velozes sobre a terra 
Brandindo irados, em signal de guerra. 
As terríveis espadas flammejantes. 

Té que chegado o instante do resgate , 
Filando os povos que oÁ olhavam mudus, 
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Bateram co*as espadas nos escudos 
Bradando ás muUidOes: —eia ao combate ! 



E os povos ao brado, 
Qual mar agitado 
Fervendo em cachões , 
Erguiam-se fortes 
Em densas cohortes , 
Em mil turbilbões ; 
£ á ^guerra corriam, 
£ feros bramiam 
Quaes feros leões. 

Corriam , chegaram , 
£ o tbrono cercaram 
Do anjo do mal ; 
Mas elle — maldicto ! , — 
Das luctas o grito 
Soltara fatal : 
Na m3o, qual espectro , 
Luiia-lhe um sceptro 
De lurae infernal. 

Temendo o que via , 
Da vil tyrannia 
Ao anjo acenou , 
E o prompto minifiro 
Seu mando sinistro 
Fiel acceitou , 
E eis rápido logo 
As armas de fogo 
Medonhas lomou. 



E enormes serpentes 
Vermelhas, ardentes , 
Soltou pelo chio ; 
Das férreas escamas 
Sahiam-lhes chammas 
De torvo clarão ; 
Cada uma nos povos 
Saltava em corcovos 
Dliorretida visío. 

Debalde os que a^ viam 
Soster pretendiam 
Seus gyros mortaes : 
Cruéis lavaredas 
Abriam veredas 
Ás serpes faties ; 
E os povos , coitados , 
Cuhiam prestados 
De sangue em raudaes. 

Mas n'isto ligeiros 
Os anjos guerreiros, 
No ar inda entío , 
Baixaram luzentes 
Qdaes astros cadentes 
Ã térrea mansão ; 
£ aos anjos malvados 
Correram irados 
Com voz de trovão. 
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E todos alçadas 
As Ígneas espadas 
Brandiram a por ; 
Cada uma semelha 
Brilhante centelha 
Correndo no ar; 
Semelha no embate 
A onda que bate 
Na rocha do mar. 

Seas olhos vibravam, 
Seus gritos soavam 
E n echos d*horror; 
As turbas rugiam, 
As armas tiniam 
Com novo rancor; 
O carro da guerra 
Rolava na terra 
Com torvo fragor. 



Até que ura rebombo 
Soou como tombo 
Uuidoso , fatal , 
De penha que d'alto 
Desaba , e d'um salto 
Retumba no vai: 
Era alto ruído 
Do throno abatido 
Do génio do mal. 

E logo inBnitos 
Ouvi ledos gritos, 
E ouvi raaldiçèes ; 
E soltos aos ventos 
Vi centos e centos 
D'ovantes pendões; 
Vi feitos pedaços 
Algemas , e laços , 
E férreos grilhões. 



Vi thronos cabidos , 
Vi sceptros partidos . 
Rolarem no pó; 
Vi áureos emblemas , 
Vi mil diademas ^ 
Calcados sem dó ; 
Vi povos diverso^, 
Outr'ora dispersos , 
Unidos n'um só. 

Vi a Icrrajá livre d'anciedade 
Rasgar altiva seu funéreo maiito; 
Vi os homens á voz da liberdade 
Surgirem fortes do lethal quebranto. 
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Vi«o8 , tecendo fraternaes abraçof , 
Sem odíos « sem raocor , e sem TiDganças 
Estreitarem d'amor serenos laços, 
Unidos em sublimes aliianças. 

E eu louvei o Senhor! jánHo reinava 
O anjo do mal co'a tyrannia fera : 
Seu tliroffo demolido semelhava 
D'apagâdo rolcSo torva cratera. 

Coberto de mantos de pura saphira 
Que dia tHo ledo brilhava sem véus! 
A estrella formosa que aos homens surgira 
Ileinava era (riumpho no campo dcs céus* 

Seu facho divino cercado de rosas 
Vertia no mundo torrentes de luz , 
£ o mundo coberto de galas formosas 
Saudava n'esse astro do Golgotha a cruz. 

Das serras,dos bosques,dos rios,das mares 
Sabiam mil notas» mil cantos d'amor, 
Co'a voi dos humanos pairando nos ares 
Em coros tnfíndos d*iiifiudo louvor 

Batendo serenos as azas douradas 
Os anjos celestes pairavam também , 
Qual nitido bando de pombas nevadas 
Que leves se embalam nas brisas alem. 

Nem elmos agora , nem malhas luzentes 
Cobriam dos anjos as formas gentis: 
De branco trajados , seus véus innocentes 
Ondeavam tremendo nas auras subtis. 
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Gahiam-lhes soltos os lindos cabellos 
No collo, nos hombros d'alvura louçft , 
Seus rostos ornando , mais puros, mais bellos 
Que a eslrella argentina da rósea manhS. 

Traziam poisadas nas cândidas frentes 
Grinaldas singelas de casta cecém , 
£ as harpas ebúrneas tangiam cadentes, 
Croadas de rosas e lirios também. 

Um coro celeste voando em cardumes 
Seguia os archanjos com doces canções, 
E todos , lançando na terra perfumes , 
Assim descantavam por sobre as nações : 

o Aiu::grANJo do ghrisxjanis&io.: 

Salve dia que meigo fulguras 
Despontando no mundo sem véu ! 
Salve estrella d'amor e venturas 
Que resurges formosa no. céu! 

Pura e bella surgiste n'outr'ora , 
Densa névoa cobriu tua luz ; 
Pura e bella resurges agora , 
Tem reinar 3obre os homens , ó cruz ! 

Quando a mancha do negro peccado . 
Tuas galas , ó mundo , enluctou , 
Um Messias te foi destinado, 
Jí o Messias á terra baixou. 

Era o anjo das trevas soberbo 
Quem os homens regera até li : 
Foi a voz sacrosancta do Verbo 
Que bradou cios cativos : — surgi ! 6.. 
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Novas crenças brotando dos lábios 
Revelou em seu pae um Deus #6 , 
B caladas as vozes dos sábios ,. 
Falsos deuses cairam no pó. 

Viu as geutes sepultas no crime, 
E eis que armado d'augusta missUa 
Deu Jições de virtude sublime, 
D'iunocencia , d'amor, e perdia. 

Ensinou a egualdade ao tyranno , 
Ao soberbo dos justos a lei ; 
Ao avaro bradou : — sé humano ! 
E ao perverso , e ao impio : — tremei ! 

Deu ao justo palavras de vida^- 
Deu ao triste consolos na dôr, 
Deu a todos a esperança perdida 
D outro reino de paz e d'amor. 

E cumprindo do mundo a sentença; 
No tormento da cruz expirou , 
Mas com sangue d'um Deus sua crença 
Entre os homens gravada ficeu* 

Dò Calvário, librado nas pennas , , 
A mil povos com elTa voei ; 
Mil coroas teci d'açucenas 
Que na fronte dos martyr's poisei. 

Foi então. . . da-me queixas , ólyra^ 
Dá-me notas de fundo pezar. . . 
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Cliristo, ó Ghristo,a calumnia^a mentira 
Aí ! ousaran teu» Verbo ultrajar. 

Teus ministros , fieis á maldade, 
Renegando da saneia missão , ' 

Entregaram a lei da verdade 
Aos tyrannof á voz da ambição. 

Logo o (acho sangrento da guerra 
Accenderam com impio furor, 
E em teu nome cobriram a terra 
D^exterminio , de sangue , e d'horror. 

Depois fartos de sangue e riquezas 
Teus preceitos calcaram no pó , 
E em torrentes d'infandas torpezas 
Suas vestes mancharam sem dó. 

E juntando mil crimes aos vícios , 
Enr teu nome de paz e d*amor 
Inventaram* cruentos supplicios 
Cora- que o mundo gelaram d*horror. 

EntSo eu á celeste morada 
D'entre os homens voando subi , 
E a teus pés co'a fronte curvada 
Largas eras , ó Christo , gemi. 

Mas das trevas não poudè o combate 
Apagar o teu astro de luz : 
Aos cativos , signal de resgate , 
Ei-lo''surge brilhante na cruz. 
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Povos , povos, seccae vosso pranto , 
LevaDlae-vos do leito da ddr ! * 
Terra , entoa de novo o teu canto ^ 
Doce canto de paz e d'amor ! 

Da maldade , dos ódios » da guerra 
Para sempre o reinado morreu: 
Paz aos homens na face da terra , 
Gloria a Deus nas alturas do céu ! 

CÔaO DOS ANJQS: 

Hosanna ! hosanna! signal de victoria^ 
A cruz do resgate já brilha ás nações. 
Hosanna ! e se fíleva nos cantos de gloria 
Dos anjos , dos homens , de mil gerações ! 

o ARCHANJQ DA UBEUDAUE : 

Bemvindo sejas, bonançoso dia 
Que ao mundo trazes a perdida luz. 
Bem vindo sejas ! teu fulgor lhe envia 
No faciío eterno que as nações conduzi 

Quando de galas e esplendor vestida 
Assim outr'ora a creaçào rompeu , 
A liberdade se ligou á vida 
No mar , na terra , na amplidiio do céu. 

— Vivei, sois livres , caminhae avante! — 
O Eterno disse, e me entregou a lei: 
Seu dedo a terra me apontou distante » 
E eu das alturas com prazer baixei.. 

E a lei dos mundos vim gravar na selva, 
No leão das brenhas , e no uçor do ar , 
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No cedro altivo # na modesta relva , 
Ntts bravas oodas do revolto mar. 

No ser humano, d 'entre os maisacceito, 
Gravei mais fundo o universal condào » 
E d entre as azas lhe verti no peito 
Viva centdha d*immortat clar5o» 

Entào qual fumo d'abrasado incenso 
Voou da terra festival louvor, 
£ a natureza no seu gyro immenso 
Pulsou de vida , liberdade, e amor. 

Mas ai * que o homem de seus dons celestes 
No altar dos viclos holocausto fez ; 
Despiu raivoso da innocencia as vestes , 
Calcou tjranno seus irmãos aos pés. 

Tomando o ferro de cruel verdugo 
Fartou com sangue suas vis paixões ; 
Impoz ao fraco rigoroso jugo , 
E o fraco áis plantas lhe arrastou grilhões. 

Entmo a terra suspendeu seus hymnos 
A luz do dia se turvou no céu ; 
Então minha harpa nos humbraes divinos 
Lúgubre endeixa sem cessar gemeu. 

DMnfaustas eras vi correr o trilho , 
Mas eis que os tempos eram findos já 
Eis que uma estrella de celeste brilho 
Sorrindo á terra alumiou Judá, 
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Emvlio ! seu facho d'eleriial doutrina 
Cegava os homens com fulgor do céu : 
Da terra as sombras sua luz divina 
Cedo toldaram com impuro véu. 

Hoje, só hoje, tríumphar devia 
Das negras sombras a divina luz : 
Eis surge , eis surge do resgate o dia 
Brilhando aos homens sobre a eterna cruz* 

Povos , sois livres , enxugae os prantos , 
Do leito amargo do penar surgi ! 
Terra , modula teus festivo» cantos , 
Que o novo dia já reluz em ti ! 

D'um Deus o sangue resgatou a affroiíta, 
Quebrae a taça da agonia e dòr ! 
Novo porvir ás geravões desponla 
De liberdade, de justiça e amor. 

Kterna gloria ao que desceu á terra! 
lilerna gloria do universo ao rei ! 
Que o fraco exalta, que o soberbo aterra, 
Que i(npÕe aos orbes e ás nações a lei ! 

CÔKO DOS ANJOS : 

llosanna ! hosanna ! seu nome infinito 
Refulge de gloria, qual astro sem véu, 
Na luz da verdadp , no Verbo predicto , 
No mar, nos abysmos , na terra, e no céu í 

E subindo atravez do espaço immenso, 
O coro — hosanna, hosanna — repetia, 



Digitized by 



Google 



107 — 



Entre nuvens d 'azul , cfouro, ed^incenso, 
li entre notas d'angelica harinonra« 

Emtaiito eu com a face unida á terra 
Do novo dia o resplendor aaudava , 
K sobre o campt) ún pasmada guerra 
Ao Senhor dos exércitos orava. 



À, À. Soares de Passos, 

o QUE É. 

Oerá. . .mas quera sabe, quem pode dizê-lo? 
Phanlaslica , aérea , mentida visào ; 
Co rosto iimocenle, virgineo, làobello, 
Prendendo minha*alma. • .será? certo, nao! 

É nympha que os bosques guardaram no seio, 
Perdida das sócias na dança a folgar ; 
É nympha esquecida. . .será ! mas nHo creio: 
Tal rosto de nympha quem pode julgar! 

É sonho que a mente, illudindo o deseja, 
Pintou feiliceira de casto fulgor; 
Nos olhos o fogo, nos lábios o peje. . . 
Será ! mas a mente nao meníe em amor. 

£ ríioira que , íindos os annos dencanto, 
Acorda sedenta de vida e prazer; 
Vertendo meiguices dos olhos no pranto. . . 
Será ! mas em moiras nao posso já crer. 



É anjo baixado do Ihrono do Eterno 
Nas lúcidas azas de cândida fé ; 
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Em laços ardenti!s cingin lo-m€ terno 

Com tanta meiguice. . • meu Deus! que o nHo 6. 

E tive-a nos braços. . .oh! nympha nâo era , 
Nem sonho , nem moira , nem anjo, ou visSo; 
Mas virgem que amantes os anjos fizera « 
Que accende em meu peito de novo a paixão. 

Veiroz — Junho, 1852. 

A. Ayres. 



DEURIO. 



s 



emprc, em torno de mim, n'um mar de sangue. 
Ver esse espectro que sorri feroz ! 
Sdmpre no coração d*horror exangue 
Ouvir-lhe os cchos da medonha voz! 

À)\\ ! nào , uho posso mais. Bem largos mezes 
Nutri desejos d*um melhor porvir : 
No ferro d*um punhal busquei mil vezes 
Koubar-lbe aos lábios o cruel sorrir. 

Segui-o então debalde á luz da espVança , 
Em negras selvas procurei-o emvSa 
E ao rugido infernal d'atroz vingança 
Vi-o,em meus sonhos , baquear nocbSo. 

Oh ! sim ,, traguei-lhe os últimos gemidos 
Ébrios ainda de fervente amor : 
Vi-lhe espumar nos lábios resequidos, 
Em vez de preces , immortal rancor. 
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Vi-o. . .mas ai de mim I que importa um sonho 
Rico d'csp'ranças e mentida paz? 
Lança-Ihe a loz da aurora um véu medonho, 
£ ao pobre doido as i Ilusões desfaz. 

Que me valeu sonhir? Ioda em^m^u peilo 
Beina das crenças o brutal desdém : 
Inda impalpável xtão , no duro leito. 
Por horas mortas despertar^me vem. 

Inda, em redor de mim, aquelle vulto 
Rebrame iroso c'um sorrir fatal , 
Como cm torno ao cadáver insepulto » 
Ruge , altas horas , o voraz chacal. 

Farto já de soíTrer , quero outra vida 
Que entre delicias me recorde o céu : 
Quero envolver a fronte adormecida 
De mil venturas no doirado véu. 

Quero a neblina ardente de mil lumes 
Nos áureos muros de gentis salões ; 
Quero beijos d'amor , d'aloes perfumes, 
E em lon^^ios sonhos immortaes visões. 



"o 

f 



Na immensa confusão d'immensos bailes 
Quero grinaldas desfolhar aos pés : 
Quero seios de neve , ondeantes chailes, 
E olhos que fallem com subtil mudez. 

Quero espelhos sem fim , jarrões de flores , 
Todas as galas d*um formoso harém; 
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E d'entre as longas sedas de mil coreia. 
Um céu d estreitas scintilíando alem. 

Quero no turbilhl^o d'airosas danças 
Ver em* mil jóias reflectida a luz ; 
Palpar formosos véus , doiradas tranças , 
Sentir aíTectos que ninguém traduz. 

Quero a flórida taça das orgias 
Que apaga em chammas virginal pudor; 
Risos f festas , banquetes , harmonias 
E amenos cantos d*abrasado amor I 

Oh ! dae-mc essas regiões , por mim sonhadas , 
Onde ha momentos que nAo gos) aqui; 
I)ae-me os longos jardins , onde mil fadas 
Km doidas valsas adejiindo vi. . . 

Depois, quando esta fronte ébria d*amores 
Sonhar meiguices d'um amor sem par , 
Dae-me em lascivos leitos , entro flores , 
Celestes \irgens de lascivo olhar. 

Vertei em seus cabellos mil perfumes 
Que accendam chammas d^infernal paixSío, 
E ao sereno luar d*immensos lumes 
Dae-Ihes o brilho de gentil visão. 

Quero, d entre festões, jóias e gqlas. 
Ver alvos seios de formosa tez : 
Qtiero abraços de fogo , ardentes falias , 
Quero dclirios. . .que nem ha tahez. 
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Dizem que dos festins a taça impura 
pade cá dentro o coraç3o gíjlar ; 
Que doira o fiicho elliereo da ventura 
De mil orgias o indolente mar. 

E eu quero a doce luz d 'esses momentos 
Que vestem sonlios d*um melhor viver: 
Quero embriagar meus tristes pensamentos 
Na taça ebúrnea d^immortal prazer. 

Depois, quando esta vida cm mim suecumba , 
Ninguém prantêe a delirar por miui : 
Deixae abandonada a minha tumba , 
Mas dae-me gosos d'um amor sem fim. 

Porto — 17 de Agosto de 1852. 

A. 



RO TUMULO D'U2IIA UBNINA. 

í^obrc esta lapide fria 

Não roce a brisa a cantar; 

Não quero um som d*alegria 
Que me venha importunar, 

Nâo peço nenhum emblema , 

Nao rogo aos homens um ai ; 

Só desejo — em vez de lemma — 
Uma lagrima de mSie. 



Agosto— 1819. 



*o 



A. Ayres. 
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Liem do frio tumulo , onde o nada , 
Por descanço da vida » o sábio vè , 
Que vés que assim sorris , quando é chegada 
A hora de morrer?» — Que vejo?. . *aFô. 

Perder a vida ! e que me importa a vida 
Se f louco f em sonhos v9os a consumi : 
Se o mundo é falso e na feral jazida 
Me diz a fé que a Gloria existe alii ? — 

« Estulta espVança ! desprezar um goso 
Certo, correndo opoz imagem vâ : 
Deixar na taça o vinho saboroso 
Crendo que cm mel se tornará manha ! 

Involto em formas de banal myslerio 
Sonhar da Gloria o magico fulgir: 
Nâo ver que alem do triste cemitério 
Somente o nada existe no porvir ! 

Mancebo , como cm torpe devaneio 
Te prende uma vH crença os voos teus ? 
Quem tal loucura te imprimiu no seio. . • 
Quem foi, mancebo, dize-mo?» — foi Deus. 



Outubro, 1862. 



já. Ayres. 
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MQIVSEIVROR AFFRE. 
I. 

Aqui , sob a arcada gothica 
D'esla lúgubre capella , 
Que em suas feições revela 
Uma vida secular; 

Aqui , sobre a loisa húmida 
Dos prantos do que inda sente 
A ddr da França , e vem crente 
Pela França aos céus orar; 

Aqui. . . silencio ! Curvemo-noá , 
Que agora se nos frnnqueia 
Um penhor, que importa a ideia 
l)*um sacrifício sem par. 

Vâde es^a limpida âmhula ^ 
Vôde o que dentro se incerra , 
Como se fora da tí?rra 
A jóia mais singular. . » 

i Pois é d'um sancto a relii{ína,(l ) 
í^imi martyr que nao recua 
Aule a morte , e a vida sua 
Dá para a alheia poupar ! 

(1) Mostra-»e, rm uma rodoma cl; viilro , na celebre cgiTJa de 
JSolre-Dame, em Paris, o oàsf», que su cxlinliiu do peito ao sancto 
.'íiCiíbispo, morto por uma bala, na barricada do fanboiíri; Si. An- 
toiíie, no dia 25 de Junlio de 1848, e sepullado na capelia mói* d*a- 
qiuviic antiquíssimo templo, em uma campa iasa,em quanto não se 
llic erige o devido e p.ojeclado sarcophago. 

o Njvo T.ov. 7 
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II. 

E deu-a , sum. Lei fatídica 
O nobre Paris condemna 
A ver as aguas do Scnna 
De sangue feitas um mar. 

A mesma potencia anarchica 
Que primeiro , accesa em ira , 
Contra o direito surgira , 
£ veio os lizes calcar ; 

Que impõe depois co'a m?io rigida , 
Á monarchia bastarda , 
A pena que sempre aguarda 
O que uma c'rôa usurpar ; 

Ébria d*esp ranças ephemeras, 
Brame agora , avança. . . invade 
Os seios da sociedade, 
Onde se quer saciar. 

III. 

E a sociedade contorcc-se , 
Egual ao álamo agreste , 
Quando um corisco lhe investe 
O seu tronco muscular ; 

E pondo os olhos no vórtice 
Que o seu porvir ameaça , 
Que só lhe augura desgraça , 
E escravidão e dcsar: 
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Arma-se;e o seu brado , aremulo 
Como o clangor da batalha , 
De terra em terra se espalha , 
Restruge de lar em lar ; 

E empenha em briga cahótica , 
Que a Europa de sustos cobre , 
Tanto o burguez, como o nobre , 
O paizano e o militar. 

Mas quanto mais seus espirites 
Contra o ataque reagem , 
Mais recrudesce a carnagem , 
Mais se ateia o pelejar. 

IV. 

E ha já dous dias , que indómita 
A França aqui se trucida , 
Em orgia fratricida , 
As mãos de sangue a manchar ; 

Dous dias , que rolam victimas 
Sobre a arena da desordem , 
Onde expirando se mordem , 
Como tigres n um palmar ; 

Dous dias , que o trora mortífero , 
Golfando balas em brasa , 
Com as blasphemias se casa , 
Em hyrano horrendo , no ar. 
V. 
^Perdeu-se, pois, como ao naufrago 
Que entre as ondas barafusta , 

7. 
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A esta naçljlo augusta 

Á es[^'rança de se salvar ? 

l Acaso Paris , qual Nímve ... 
Sob a espada que a fulmina ^ 
Vae II um raonlSo de ruína , 
Vae só em cinzas ficar? 

VI. 

N2o ! Que vem vaíer-lhe intrépido ,. 
E entrado de tanto zelo, 
Que nem basta a demovê-lo 
Um conselho salutar , ( 2 ) 

Affre , G enérgico apostolo ^ 
Que á concórdia persuade , 
Da chrislâ fraternidade 
O mais austero exempfar ; 

Aflfre , o prelado solicito , 
Certo sempre onde alguém soífre , 
Para do bálsamo o cofre 
Sobre as dorea lhe entornar. 
VIK 

Elle, da paz como symbofo, 
l)'oliveíra um ramo arvora ; 
Beija a cruz, e sem demora 
Parte os riscos a aflrontar. 



( 2 J o general Cavaignac,quan<lo o areeliílspo foi procnra-lo e dar- 
Ibe conta da resoluçlQ, cm que estava , não só líie 8'gaificou a sua 
admiração por tâo heróico e generoso arbítrio, mas pondenui-llic 
prudentemente todos os riscos, a que ia expor-»e , no descuiptuUo 
de tal missão. 
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Parte ! E , ora a bençam beneGca 
Bando ao que alli desfalece , 
Ora ensinando uma prece 
Ao que e^nm a praguejar^ 

Deixa o cotiforto evangélico , 
Por Ioda a parte em que passa, 
Pela rua , pela praça , 
E ao Irave-z do boulevard. 



Faz signol 



Cliega rnide a 1)riga é mais sôfrega 
supplíca. . .brada. . . 
Sob« afoito á barricada, 
©o seu holocausto altar, 

IX. 

K , apenas prenhe de lagrimas 
A voz do padre se escuta , 
Pedindo tréguas á lucta , 
E a amnistia a apregoar. . . 

Raro milagre! De súbito 
Do confliclo a ftrria amansa; 
Abate-sc humilde a lançai 
Cessa o canhão de troar ; 

Fica o mosquete em silencio; 
Da m5o quo Grme a sustinha , 
Cae a espada na bainha 
Ao soldado e ao popular ; 
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E iodos , mudos e citalicos 
Ante a visJo que os domina , 
Sua altitude ferina 
IMudam n'um plácido ar ! 

E então Affre augmenta o animo; 
Novos esforços emprega , 
E aquella gente inda cega 
A razão logra chamar. 

Triumpha . . . porém , 6 lástima ! 
i Que é isto que a voz lhe embarga , 
E uns laivos de dôr amarga 
Lhe vem na face estampar ? 

X. 

Arde instantâneo um relâmpago , 
E uma bala , tão sinistra 
Como a que a Nelson ministra 
Breve morte em Trafalgar, 

Lacera a carne e a clavícula 
Ao martyr , que mal presente 
Pelo peito o sangue quente , 
Em borbotões , lhe jorrar , 

N'um sorriso a vista angélica 
Põe no céu , e o céu aponta , 
Como quem salvação prompta 
Só d'alli sabe esperar: 

£ diz , ensinando aos scepticos 
Que um crente nunca trepida: 
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— Pelo seu rebanho a vida 

bom pastor deve dár. ( 3 ) 

XL 

Dentro d'iim proso brevíssimo 
Traga da morte a agonia. 
Mas inda então balbucia 
C*uma falia irregular: 

— '« Oh ! seja o meu sangue o ultimo. 
Que espadanando aqui fique ». . .( 4 ) 
£ interpondo assim um dique 
De seus irmSos ao brigar, 

Solta o espirito do cárcere 
Que ha tontos annos lh'o cança , 
E , mortjr do amor á França , 
Vae-lhc o perdão impetrar. 

XII. 

Morreu ! — Mas deixa pacifico 
Um povo em guerra inda agora, 
Mas a pátria em pVígo escora 
Contra os embates do azar. 

Morreu ! — E ao pé do seu féretro , 
Do seu sangue , inda fumante , 

1 Quem ha que o grito alevante 
Para a lucla riínovar? 



3 j Lc bon pastcur donnc sa v!e potir svs brchis. 
( k) Fulssc itiOD sang ôlre lc dcinicr vcrsêl 
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XIII. 

Só na doutrina calhoiíca , 
N'e8sa suave doutrina , 
Que o IIoraem-Deus nos ensina , 
Co próprio exemplo , em Sichar , 

Só n'aquelle eterno código , 
Tâo sublime , quanto breve , 
Que ao mundo , por lei , prescreve , 
Por única lei — o «amar,» 

E que está prompto o especifico 
Contra a gangrena violenta , 
Que , das nações , se alimenta 
No intestino luclar ; 

È que existe certo o anticloto 
Para o veneno , que ensopa 
Uma ametade da Europa, 
Buscando a outra inundar. 

XIV. 

; Que se conscgutí c o látego , 
Que á turba as carnes retalha, 
Do supplicio co'a fornalha , 
De verdugos c'um milhar ? 

l Que se alcança c*os janizaros , 
E c'uma policia enorme , 
A soldo , para que forme 
Em torno ao povo um collar? 
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l Que se faz co' a força estúpida , 
Qiie*a intelligencia encadeia, 
Cuidando que assim a ideia 
Se hade cmfim exterminar? 

Cobre-se o foco volcanico 
De cinza. . . mas não se apaga; 
Cerra-se a boca da chaga , 
Que fica occulta a minar ! 

Nao ha paz que seja solida , 
Que a infrene revolta vença , 
Se do Chrhtlanimo a crença 
Nâo tem por pedra angular. 

A. P. da Cunha. 



INFÂNCIA E MORTE. 



4\J mBe , o que fazes ? em cama tào fria 
Nào durmas a noite. . . saiamos d'aqui. . . 
Acorda! nâo ouves a pobre Maria, 
Pequena , sosinlia , chorando por ti ? 

Porque éque fugiste da nossa morada, 
Que alveja saudosa no monte d'alem ? 
Depois que tu dormes na terra gelada , 
Quão só ficou tudo, mal sabes, ó mae. 

A nossa janella n3o mais foi aberta , 
O fogo apagou-sc na cinza do lar. 
As pombas sâo tristes , a casa deserta , 
E as flores da virgem se vDo a murchar. 
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Oh ! vamos , nSo tardes. . .mas lu nSo respondes. . 
Emvão todo o dia meu pranto correu ; 
No fundo da cQva teu rosto me escondes , 
Não ouves , não falias. . .que mal te fiz eu ? 

Escuta ! na torre de frestas sombrias 
O sino da ermida começa a tocar. • . 
Acorda ! que o toque das Ave-Marias 
Á imagem da virgem nos m^nda rezar. 

A lâmpada exhausta de Nossa Senhora 
Ficou apagada , precisa de luz : 
Oh ! vem accendê-la , e á Màe que se adora 
Alli rezaremos y e ao Filho na cruz. 

Depois á costura , sentada a meu lado , 
Tu lias de contar-me , bem junto de mim, 
Aquellas historias d'um rei encantado , 
De fadas e moiras, dalgum cherubim. 

A d'hontem foi triste , pois triste fallavas 
De vida e de morte, d'um mundo melhor; 
E o rosto cobrias , e muda choravas, 
Lançando teus braços de mim ao redor. 

Depois em silencio teus olhos fechaste 
Tão pallida e fria qual nunca te vi ; 
Chamei-te era dia , mos não acordaste , 
E em quanto dormias trouxeram-te aqui. 

Oh ! vamos , nào tardes , que as noites sombrias , 
Sem ti a meu lado , me causam pavor ; 
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Acorda ! que o toque das Ave-Marios 
Nos dii que rexemos á Màedo Senhor.» 

Taes eram as queixas da pobre Maria. . • 
O sino da ermida cessou de tocar. , . 
Mas ella entretanto dormia , dormia ; 
Do somno da m.orto nâo poudc acordar.. 

Três dias, três noites a fdha^sosinjia 
No adrodaegreja por ella chamou. . . 
Ao fim do terceiro já forças nào 'tinlia : 
Da mae sobre a campa, gemendo, expirou. 

Dezembro de 1852. 

A. A. Smrcs de Passos. 



ASPIRAÇÕES D'UM POETA. 

\^ue árida vida n'este mundo eu vivo ! 
Sou qual captivo que só trevas vc ! 
Quando bei de a aurora saudar serena , 
Que á minha pena refrigério dé ? 

É frio este ar. . .eu o respiro a custo. . 
D'um solo adusto sentir quero o ardor; 
Quero suave respirar a aragem , 
Que na passagem perfumou a flor. 

Causa-me tédio este borisonte estreito , 
Que opprime o peito, fatigando o olhar I 
Quero de valles extensfio infinda , 
Ou quero ainda a vastidão domar. 
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Nem quero até que me limite a vista 
D 'um monte a crista que se occulta em véus : 
Do sol ver^^quero a despedida escripta 
Em larga fita , colorindo os céus. 

Dém-me uma terra de viçosos prados 
Sempre esmaltados de eternal verdor , 
Onde [ser possa a primavera eterna, 
E sempre^ haver na laranjeira flor. 

N5o (piero noites com mil véus medonhos, 
Que bellos sonhos me nSo podem dar : 
Quero que d'astros o cortejo alfliia ; 
Ver quero a lua pelo céu vagar* 

E então là quero sob um céu de fogo 
Encontrar logo fervoroso amor ! 
Que n'essa terra feiticeira vaguem 
Fadas que apaguem do poeta a dôr. 

E quero de uma no sorrir divino 
Ler meu destino de gosar sem fira; 
Quero que cega me confie a sorte, 
Qije a vida ou morte me abandone a mim. 

Nào mais escravo de mulher vaidosa, 
Que é só formosa, mas paixôtís n3o tem , 
Hei de , na terra só pizando espinhos , 
Rogar carinhos , receber desdém 1 . 

Quero-lhe os olhos dum azul escuro, 
Como o céu puro quando é noite já, 
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Longas pestanas sombreando as coros 
Dôm-lhe os pallores que em tormentas ha. 

Quero-lhe uns lábios , cuja cór mimosa 
Imite a rosa n'um sorrir feliz : 
Mas do ciúme no cruel martyrio 
Imite o lirio , que tristeza diz. 



Que vida abi eu viverei com ella ! 
Flor sempre bella meu viver será, 
Rosa que nunca queimará o estio, 
Nem sopro frio congelar virá. 

Irá na terra , bonançoso arroio , 
Qual nunca foi , o meu viver em paz : 
Irá. . .mas sonho ! o imaginar profundo 
N'um vago mundo de illusões me traz ! 

Debalde eu scismo n*um viver tâo bello ! 
Emvâo anhello sempre verdes flores ! 
È linda a terra que o meu berço teve , 
Mas perde em breve seus gentis verdores. 

^ Bem sei que o sol do meu nativo clima 
Virgens anima , que naotém rivaes; 
Qaando seus olhos d'alma luz se accendem , 
Direis que entendem da paixão os ais. 

Mas eu ignoro que paiz — que terra 
Um peito encerra que dô vida ao meu ; 
Onde jamais se tranquilliz3 o anccio 
Que um alvo seio com ardor moveu. 
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Ai louco ! O inundo porque emv5o deliro , 
A que cu aspiro , nl!o tem ser real; 
E em quanto n'elle imaginar insano. 
Mais deshumano tornarei meu mal. 

J. 5. dia Siloa Ferraz. 



A' LUA. 



Spargi in Icrra qiiclla pace 
Chc rcgnar lu fai uci cIcL 

F. ROUAM. 



D. 



'as noites meiga alampada » 
Vem plácida, serena» 
l>e tua face amena 
Derrama a grata luz; 
Que as horas do crepúsculo 
Sâo tristes , como a vida 
Que ao mundo ainda unida 
Já vé da campa a cruz. 

Vem , surge melancholica, 
Sem nuvens, sem receio 
Verter-me a paz no seio , 
Fanal da solidão ; 
Que longe em goso estúpido « 
Vendendo ao somno os dias , 
Se esquece nas orgias 
O rei da creaçào ! 

No seio traze as pérolas 
Do orvalho matutino 
Que em brincos o menino, 
Sorrindo , tira á flor ; 
Por ti s2ío mais balsâmicos 
Das rosas os perfumes , 
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E.nos ethereos lumes 
Mais pailido o fulgor. 

Ao ver-te.erguendo as trémulas, 
Rugosas mãos, o velho , 
No chUo curvo o joelho , 
A prece murmurou ; 
E as barbas longas, cândidas, 
Ao brilho de teu rosto , 
Com lagrimas de gosto 
Em paga rociou. 

EnlSo nos vem phantastica , 
Deixando a gruía , a fada 
Risonha , enamorada 
Na fronte a sós beijar; 
E o moço acorda em jubilo 
Buscando a doce imagem ; 
Engano !. . .foi a aragem 
Que passa a sussurrar. 

Comligo o sonho angélico , 
Comtigo vêm os gosos 
Ardentes, mysteriosos 
A virgem illudir; 
E sobre o casto ihalamo , 
Nos braços crendo o amante , 
Inquieta , delirante, 
Dormindo ei-la a sorrir. 

Comtigo v6m as lagrimas 
De terno amor trahido , 
Se o braço amortecido 
Um ferro nào alçou ; 
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Mas como o puro balsama 
Em chaga cancerosa , 
É tua luz sa idosa 
No peito do que am ou. 

Em teu regaço o mísera 
Nos transes d'agonia 
Ksqnece o mal do dia , 
Buscando allivio em ti ; 
E longe , em praia inliospila ^ 
Que vezes o exilado , 
lembrando o lar amado » 
Absorta nSo sorri I 

Coratigo, ó astro magico > 
A ddr nSo tem espinhos , 
E os mimos , os carinhos 
D'amor mais gratos sào ; 
Comtigo o turvo cah*ce 
Da vida é mel e rosa* 
Balsâmicas, formosa» 
Banhando o coração. 

Das noites meiga alampada, 
Vem pois gentil , serena , - 
De tua face amena 
Derrama a doce luz ; 
K quando eu fCr no tumulo 
Achar alfim abrigo 
Nào deixes , astro amigo , 
Nas sombras minha cruz. 



A. Ayres. 
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SO IVTO SO* SOMSSAOO. 



G< 



foze uma a uma as doçuras. 
Goze do mundo o prazer. 
Quem neile tiver venturas^ 
Quem no prestnte viver; 
Se é feln» afague a vida/ 
Se a tem de (lor^ florida, 
Viva e folgue. . • o tempo é seu; 
As horas sao-lhe propicias, 
Durma, acorde eiitre caricias, 
€onte os dias por delicias. 
Que os nuo posso contar etf« 

Alitnente-se d'esp'raiiças 
Quem 110 futuro ifido crê, 
Quem da sorte nas mudanças 
fnda um sorriso prevê; 
Sonhe embora luz distante 
Quem inda um sonho brilhante 
l^ode n alma acalentar; 
Créa, e goze d*esse sonho. 
Que eu nesse encanto risonho 
Nenhuma fé hoje ponho* 
Nem posso o sotiho sonhar. 

O meu dia i mais escuro; 
Nem sonhos, nem luz, nem fl or! 
Sem presente e sem futuro. 
Olho ao longe a untiga côr; 

O Kovo Trov, 8 
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Ite que foi, do que amei tanlo^ 

I>'uM diaa qoe já' lá v8o; 

Nas ruínas assentado^,^ 

Zu víto sé do passado^ 

E 6 desse pó levantado* 

Qu# sustento a eoiiaçlo^ 

Aí I triste, que triste cois^^ 
Tiver assim. • • pois nBo é ? 
liidar sempre n'una loisa 
Pondo um eadaver de pó I 
Has tem prazer, na verdade,. 
Este culta da saudade, 
Tem prazer por entre o fel;: 
Se a turb» Hi'o nSo descobre^ 
Se o }ulga estéril e pobre^ 
E' tributo d'a>ma nobre,. 
SesintVessado e fielL 

Nem só se ema^ o que índa vrve! 
Quando a lembrança ficou, 
Nella o amor sobrevi<vft: 
Ao encanto que acabou. 
Passa ás vezes n'um momento 
A ventura; e o pensamento 
Surge melhor Prometheo; 
Ilbimina aa movtaa eores^ 
Finge viço ás murchas flores^ 
Empresta vida aos amores^ 
Faz do nada um doyo ceu. 



Digitized by 



Google 



^ 131 -^ 

Recompondo o que pa9S«n 
Engana o desejo assim; 
€oca só do que gozara 
N'aquelle eng-ano sem fim; 
N'aquelle mundo d'outrora, 
N^aqueHa cândida aurora 
Que ao peito deu vkla já; 
Na imagem nada lhe esquece, 
Pinta tudo o que endoidece, 
E t&o real «e parece 
Que h«sito se índa strki 

Vivo afisim;«-*do pranto e riso. 
Do que eu gozei e soiTrí, 
Do ifirerno,iío paraiso 
Em que eu contente vivi; 
Vivo só de recordar-mre, 
Que mais nBo pede deixar-me 
O mundo, o tempo, a razio ! 
Depois da fria verdade. 
Em perpetua soledade» 
Cultivo a flor da saudade, 
Gultivo-a no coraçUo. 

E' vida que tem tristeza. 
Mas tem doçuras também; 
Do passado a natureza 
Não muda, ao menoa, ninguém. 
O que foi, lá jaz qual fora, 
E eu posso a cada hora 
Evocal-o em frucloe flor! 



8. 
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Boee, iimargo, e fero, e bell(^ 
Kncbe-oie d'alina o anhello, 
Vi?c Sá por naeu dísvello, 
S eu vira só âeste amort 

X de L$mo$é 



A¥WOEM S AS VléOBm. 



A 



virgem dos olhos preto» 
Já nio desce á beira-mar; 
Ficou alem das montanhas 
Fira nunca mais voltar» 

Tiam-n*a sempre na aidéa 
Baixar da encosta ao sol-pôr; 
E depois, rompendo a aurora» 
Trazer n^ seio uma flor» 

Um dia voltou sem ella 
Pallidai mudada chorar. • ^ 
— A virgem dos olhos pretos 
Já nSo desce á beir»*mar» 

Ficou desde entSo sosinha 
N'aqueUes montes d'alem; 
E á noite, 6s ave-marías, 
Nunca mais a viu ninguém» 

Só hontem desceu a encosta^ 
Quando surgia o luar* 
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—A virgem áês olfaos pretos * 
Já bS^ desce á beira-mef. 

Amaiiheceti.^ • Juifto aos cedros 
Estava morta no cli&o» • • 
Como as florinhas seecaram, 
&Iyrrhòu-se-lfae o €oraç9o. 

Agora lá jaz nos ermos 
Onde ia ás noites vagar. 
—A virgem dos olhos pretos 
Já não desce á beira-mar. 

Porto— 1853- 

Akxandre Braga^ 



Lmiut triititiât trUtii iaiUiá / 
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Hl ! sofTri muito ! Triste, silencioso, 
Comigo a sós:— nas turbas involvido. 
Sempre no rosto a mascara do goso. 
Sempre uma fraze de prazer fingido^ 

O mundo qner só vida e gloria ; ardentes. 
Ruidosas as paixões : despreza o homem , 
Se soíTrc e geme e as lagrimas pungentes 
O coraçêo e a vida lhe consomem ! 

O mundo quer a turba que perpassa, 

Traidora e vil, mercadejando amores; 
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S5 quer a* torba que da rida a taça 
Crda» surríodoí d^enganosas Oòres ! 

Eu soffria e calava. A luz do dia 
Nunca na face me seccou o pranto r 
O fel da magua qoe o sorrir catiria, 
Se era mais aoiargoso, era ístm santow 

Mais saato -«porque o mundo o nlo sonha?»; 
E o mundo folga, escarnecendo a crença : 
Haia santo-— porque á noite o confiava ; 
E a noite é santa ; porque é triste e pensa. 

Has quanto eu nlo soflfria I Como a» Dores 
O áspide occultando, era a minh'alnya :. 
Ao contínuo travar d'insana9 dores. 
Ao lábio vinha o riso, á fronle a calma» 

Oh soBri muito! Triste, silencioso, 
G>mígo a sós : — nas turbas involvido. 
Sempre no rosto a mascara do goso, ^ 

Sempre uma fraze do prazer Gngido t 



Mas que importa haver soíFri do» 
Se o soffrimento passou. • • 
Se o sai^ue, em prantos vertido^ 
Grato bálsamo o seccou ! 
Que importara noites veladasp 
D'angustias tSo repassadas. 
Em que vemos sempre o infernOi 
Atravéz vedado céu; 
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Se, «m fiomno d'uai goso etenw, 
Po8S9 agora, sem receio» 
Poisar a froote no seio 
D'ura anjo que é meu -—só meul 

Que importa 4cr do clame, 
Que tanto cega a razio. 
Sentido no peito o lume 
A queimar o coraçSo ; 
Ter-lhe, d'amor abrasado. 
Mil e mil vezes proTado» 
Em frenético defino. 
Nos Itfbies o amargo fél-; 
Se agora, findo o martyrio, 
A' voz d*ardente dâsqo, 
M*o (orna,n'um longo beijo, 
Crato, perfumado mell 

Ter ido em noite medrosa, 
O ouvido á porta collar, 
Quando ia dentro ruidosa 
A fe«tai o riso, o lallar. • « 
Quanto soífri. • . que me imporia í 
Se eu sei que, entrando hoje a porta, 
Tenho um abraço saudoso. 
Que embriaga, que seduz ! 
Que importa o veu tenebroso 
Da noite, se, n alvorada, 
Sobre a campina orvalhada 
Vcrle o sol ondas de luz ! 
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Cfae importa 7 importa muito! E* que a veofora 
Mata bem mais que a dor. 

Quando saciado o homem nSo procura 

O néctar suavissímo d'um beijo 

Longo, bebido á ílor 

DWassos lábios que realça o pejo. . ^ 

Quando no coraçto morre o desejo. . , 
Morre também o amor I 

Morre. . ^ nSo! mais fundo, em mais segredo 
Elle o resguarda entío. 
Como o thesorro o avaro, e sente medo 
Ante o mundo que folga na impiedade ; 
Teme o riso e a traição ; 
Teme o escarneo cruef que a aociedade 
Cospe, fingindo crêl-a, na amizade. 
Ou do amor na paixio. 

E o rosto é triste ; e a boca n2o revela 

Seu intimo viver I 
Viver em que, se a ha, é menos bella 
A esp'rança do porvir, que sempre enleia 

Com nSo-visto prazer. 
Do que o presente. Enojos nJo receia. 
—Amar e sempre e só— -única a ideia 

Que a alma sabe ter* 

E eu hei-de amar-te e sempre e só ; votar-te 
Sentir, querer, raz3o ; 
Pensar em ti, em ti viver; sonhar-te, . 
Anjo, longe de ti, como eu te via 
Matando depaixio; 
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r— DepoiSi que a turba passe e folgue- e ria. • • 
N9o Ibe ia?ejo dos rostos a alegria ; 
Xeiiho^a DO coraçlo. 

30 de Dezembro — 1854. 

A. Ayres. 



mm 



A SAIA HOYA. 



— S^aia nova cor de rosa^ 
Rosa ! ? 
Algum Cirio á terra vem, 
Hem? 
-— NSoy senhor.-— E teu marido ? 
, ; —Ido 
Agora seis mezes ha« 
— Ah! 
«— Anda embarcado lá fora. 
—Ora ! 
£ tu emtanto?*— Eu, assim. 
—Sim. 
•— Na vida por cá lidando 

Ando. 
'—Mas vida que não faz dó. 
—Oh! 
Trabalho sempre. A Maria. . . 

Ria? 
Do que eu faço é quem dá fé. 
• ' — E'?! 
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— Pergttnte^-^Mas antes d^hooten. • < 

HoDtem» 
Co Zé Nunes vi-te aqui 7 .«t 

; — Hii.. 

*Encontrei-o vindo ao rio» 

Bio 
Lá com elle algama^ vez. 

— Ve8?!..i 
E um estudante outro dia» 

Ia 
A olhar-te tio maganSo ? I • • « 

— Nâo, 
Diz-me sempre «vou comsígo?» 

Sigo, 
E olho a ver se vem também. • • 

^Bem! 
-Mas nada» nlo me persegue. 

Segue 
O destino em que já vae. 

—Ai!? 
» Só uma vez por descuido» 

Cuido, 
E' que um beijo me furtou, 

Ou. . • 
Ou foram três. Eu sorri-roe, 

Bi-me, 
São coisas sem má tenção. 

— -Sào! 
£ aquelle tal ricalli(4co? 

Oiço 
Que á quinta dos Olivacs 

Vãos ? 
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«— Â' quinta d'André Caniço? 
Isso 
F Umbem sem mal nenhum. 
"— Hhum! 

'* de Lemoi^ 



SAUDADES DS GOIMBEA. 

^^uando o sol n^bortsonteJmmensuraTel, 
Ja cadente, disparze os seus fulgores, 
Vem-me n'alma pungir gozo ineffavel 
Outra terra ao lembrar, outros rerdores. 

Subo, entSo, á montanha onde cantara 
N*oulras eras d'amor imbebecido, 
E me assento n'um roble que tombara 
Pelo sopro dos ventos combatido. 

Triste e só, na mudez, na paz do ermo 
Sinto n'alma dormir-me o sentimento: 
Em lethavgo cruel meu peito ínfermo 
Tem o mesmo sonhar por soíFrimento. 

Pouco importa volver aos pátrios montes 
Os meus olhos de pranto humedecidos. 
Que das serras alem. • • dos horisontcs. . • «i 
Vae minh'almajl*invulta em meus gemidos. 

Ouço as auras chorando entre as folhagens 
Pelas bordas do Douro ignotas magnas, 
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E só penso escutar outras aragens 

Nos salgueiros, que bordam outras aguas. • • 

Ergo os olhos aos céus;— -céus mais saudosos 
Vem de luz inundar-me a phantasia. . . • . 
E nos breves instantes mentirosos 
Que tão loucas YisOei, que esfaima cría I ! 

Desço os olhos ao pó; — terra mais linda 
Vejo alegre de prados mais risonhos; 
E já morta a ilIusSo minh'alma ainda 
Sobre as azas divaga dos seus sonhos» • .«i 

Que saudade ! nSo tem aqui perfumes 
A noite como alem» • • . nos céus ao menos: 
Nem a lua aqui tem pallidos lumes , 
Nem os astros seus raios tão screnost 

N'estes montes ergueu seu Ihrono o inverno; 
Alai despontam no chão morrem as flores: 
As montanhaj} coroa um gelo eterno,^ 
Não ha prados aqui, não ha verdores. 

Longos dias não solta nos outeiros 
De seus golplios o sol fulgente brilho; 
Involvido d'espessos nevoeiros 
Não ostenta nos céus seu igneo trilho. 

V 

Se a loucura do amor inda podesse 
Ter-me o peito de fogos inundado. • . . 
Talvez, que então meu peilo o vôo erguesse 
Em phanlasjlitos sonhos cmballado. 
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Mas« • .oh I nío. . .que d*est'alma a claridade 
impanou para sempre um veo sombrio; 
Ai do vate que canta erma saudade 
Duscando inspiraçSes n'um tum*lo frio. 

Sim, Coimbra, só ta com teus outeiros 
Com teus céus enxugaras minhas maguas : 
Achara a inspiração junto aos salgueiros 
Que varrem do Mondego as mansas aguas* 

Quantas vezes sulquei seus brancos seios 
Arfando em turbilhões de Tofa espuma I 
Colhi rosas na Lapa dos Esteios 
Para dar-lhas em folhas uma a uma ! 

Quantas vezes lhe disse os meus segredei 
Aa pallído clario da lua chêa* • • 
Escutei no silencio os arvoredos 
Espelhados na luz d*argentea vêa* 

Quantas vezes* • • mas ai 1 agora tudo 
Aos meos olhos perdeu seu mago incauto; 
E muda a naturesa, o génio mudo^ 
Nem já sei entoar um pobre canto. 

Villa-Real, Janeiro— 1853. 

Guilhermino Augusto^ 



T 



A miuha ABiAivra 



enho uma só, mas ta o bella^ 
Tio pura^ com tanto amor| 
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Qtie creiot pensando n^ella^ 
Ser feliz inda na dor. 

Tenho uma só; nem inrejo 
Ter outras mais. • • isso nlo: 
Que eiita sempre que a desejo 
Sinto-a unida ao coraçSo. 

Se choro, chora comigo 
Doce engano que passou; 
Se folgo^no seio amigo 
Minha alegria guardou. 

Longe da turba profana 
Com ella pratico a sós. 
Que sei que nunca me engana 
Sua dulcissima voz : 

Voz de tSo vaga harmonia 
Como a brisa da manhao, 
Tem p'ra mim tal melodia 
Como a voz de minha irman. 

Se nova magua me verte 
Noiabio a taça de fel, 
Sua imagem m'o converte 
Em puro, gostoso mel. 

Se em longo baile embebido^ 
Onde a alegria é dever, 
E o raro véu mal-unido 
Mais incita a mais prazer» 
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Basco uns olhos que me iallom 
Com pura» ardente paixio, 
£ palavras que me calem 
Bem fundas no coracio. 

£i-Ia meiga. • • eí-la apparece; 
Ycm-me entre as bellas fallar; 
E o meu desejo me esquece» 
E já nSo busco outro olhar. 

Quando triste me remonto 
A esses tempos que eu sei» 
E uma a uma reconto 
Yans espVanças que sonhei| 

Como» finda a primavera, 
A' luz da tarde» o cultor 
Triste reconta e numera 
Sementes d'extincta flor, 

Ei-la que vem carinhosa 
Contra o seu meu peito unir, 
Cum vago qué d*amorosa 
No casto, triste surrir: 

Ei-la que vem; e nos olhos 
Minhas lagrimas bebeu, 
E d'esta vida os abrolhos 
Em rosas me converteu. 

E sem que um goso me negue, 
Segue*me sempre na dor| 
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Como a sombra o corpo «egoe. 
Como o aroma segue a flor. 



— Essa amante» essa deidade» 

Essa divina visSo» 

E' esta eterna saudade 

Que vif e em meu coraçío 1 

Maio— 1854. 

ii. Ayres. 

Nio naiAs. 

u» que passas na terra como o brilbo 
D'uma eslrella cadente á flor das ondas. 
Que vaes dizer aos mortos 7 Porque sondas 
D*alem das campas o nublado trilho ? 

NSo recelefi, ó bella» esse mysterío. 
Quando chegar o instante da partida. 
Eu, que vivo também da tua ^ida. 
Contigo fenderei o espaço aério. 

Ri-te» pois, do sepulchro.— Os mi) horrores 
Que alem do mundo o pensamento cria» 
S9o para nós, ó Cândida, a magia 
D'eterno goso, d'imroortaes amores. 

Pense embora na morte mudo e triste 
Quem gastou sem amar a fldr da edade; 
Mas tu« • . Abra o jazigo a eternidade^ 
Que para nós o ceu em nós existe. 

Coimbra 14 de Março de 1853. 

Alexandre Braga, 
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A 



noite, quando as montanhas 
Com seus mantos alvacentos 
Formam rudes monumentos , 
£ phantastícas visões; 
Quando tudo são imagens 
IV um mundo , que nâo existe , - 
Quem não vae calado e triste 
Divagar nas solidões 1 

Eu por mim amo as lembranças 
D*estranha mclancholia • 
Que traz a noite sombria 
No baço, ténue luar; 
Àmo os nocturnos pbantasflnas 
De leve, ondulante bruma « 
Que sobre rolos d'espuma 
Doudejam á beira-mar. ^ 

Amo y que as horas da noite 
Trazem nos pávidos mantos 
Esses vultos sacro-sanctos 
Que me fallaram d'amor : 
Trazem os vivos anhellos 
D outra edaJe mais querida » 
Q^iando ao menos esta vida 
Tinha lagrymas e ddr. 



O NOVO TROV. 
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NSo gei então como foge 
A névoa dos borisontes ; 
Mas vejo além outros montes. 
Outras margens» outros céus; 
Ve^ além ruas mais vastas 
De formosas laranjeiras 
Ao longo d'outras ribeiras 
Que toldam flóridos véus* 

S9o as florestas gigantes 
D'aquelle rio íncantado 
Onde, moço enamorado. 
Vi formosa apparição ; 
Onde a vida era fagueira 
Como o gorgeio das aves » 
Como os perfumes suaves 
D^aquella vasta soidao. 

Eu bem sei que faes imagens^ 
Só ricas de pbantasia , 
Fogem , ao romper o dia , 
Desfeitas em branda luz: 
Bem n*o sei. Nublosas , tristes. 
São como os vultos aéreos. 
Que vagam nos cemitérios 
Ao pé de singela cruz* 

Bem n'o sei : mas quando as vejo 
No revolto pensamento. 
Oiço alli gemer o vento , 
Divago alli outra vez ; 
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E , aó sussurro de mil fontes 
Cuja voz convida ao somnd t 
As folhas seccas do outono 
Rangem de novo a meus pés. 

O dia n3o tem mysterios » 
Que do sol a luz Brilhante 
Desfaz em névoa ondulante 
Muitas sombras immortaes ; 
Desfaz , e nem pode ao menos 
Becordar-me aquellas horas 
De visões encantadoras 9 
Que Dão verei nunca mais; 

Mas as noites , quando rolam 
Seu longo manto profunJo» 
Sabem nos seios do mundo 
Crear ameníis soidôeis ; 
£ como as trovas da infância , 
Como as leiras d'um amigo , 
Trazer de noto comsigo 
Já myrrhadas íllusões. 

Por isso entSo^ vagueando 

Longe da mundana festa « 

Vou nos seios da floresta 

Becordar os sonhos meus ; 

Vou > que eu teiího dentro n'almt 

Um desgosto , uma saudade 

Longa, como a eternidade» 

Profunda f como estes céus ! 

9. 
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Demande embora as orgias 
Onde se Tendem amores» 
Quem sobre jóias e flores 
Pôde a fronte reclinar ; 
Demande-as quem nunca « nunca 
Por montanhas escarpadas » 
Sem tino • ao som das rajadas , 
Vagou á noite a chorar. 

Eu . procurei-as ancioso 
De paz Q vida sedento, 
E em logar do esquecimento 
Só no?as mágoas colhi 1 
Seus mil perfumes queimavam , 
Quein^avam seus longos beijos; 
Mas as paixões e os desejos 
Trouxe-^s mais tivas d'allí. 

Trouxe-as, que d*entre os banquetes , 
Nos braços das concubinas , 
Só via as formas divinas 
D'um celeste cherubim; 
Yia-o sempre como estatua 
D antiga, casta deidade. 
Erguida, á voz da impiedade. 
Junto ás mezas d'um festim. 

^i ! as saudades nSo fogeni , 
NSio foge a dôr e os cuidados 
Com os perfumes queimados 
Nos vasos das bacchanaès ! 
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Quem poude ao florir dos annos» 
Guardá-los deutro no peito» 
Longe do marmóreo leito » 
NHo os esquece jamais. 

Não ! mas ao menos a noite 
Sabe dar-Ihes a bonança » 
Reverdecendo a esperança 
Que ao despontar feneceu* 
Por isso eu amo seus montos » 
Seus echos 9 suas estreitas , 
£ as harmonias singelas 
Que traz comsigo do céu. 

Oh! sim, que cntio solitário. 
Cheio d'amor e tristeza , 
Nos seios da natureza 
Vou minli^alma derramar — 
E beber quantas delicias. 
Quanta fé , quantos alentos 
N'aque!les doces momentos 
Pôde a saudade inspirar. 

Porto, 23 de Julho de 1833. 

Alexandre Braga. 
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UMA nOITE DE ABRIL. 

X 1 estas Doítes de Abril , que o Eterio 
Consagrou á ventura , ao amor ; 
Tudo canta fe!iz , só eu gemo 
Hymno triste gerado na ddr. 

Oh ! que noite ! Suspiros das brisas 
Nem lhe quebram a doce mudez ; 
Brinca a lua co'as agoas do rio. 
Que já viii os amores de Ignez. 

Mas a mim que me importa o sHencio » 
Com que a lua nos olha do céu ; 
Se cu não tenho a quem diga enlevado , 
— Anjo ou fada , sê minha , seu teu — ? 

Que me importa a rainha dos astros , 
Que no liso Mondego se vé ; 
Se nenhum vivo olhar feiticeiro , 
Em meus olhos extático ié. 

Quando eu vi esses astros brilhantes , 
Que nos seios palpitam do céu , 
Sua luz pareceu*me um instante , 
Desfazer-me d*esta alma o atro véu. 

E seu fogo suave em minha alma 
Acendeu a esperança outra vez ; 
E pensei que inda um dia a ventura 
Affagar-me >icsse talvez. 
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Mas a noita com auas bellezas 
Iltudir-rae um instante em vão quiz; 
Foi em vio cpse as sublimes campinas 
Adornou de estreitado matiz. 

Deu«-me o riso siagelo da lua , . 
Impregna lo de cândido amor ; 
Como deve de ser o da Virgem , 
Quando eutro anjos sorri ao Senhor. 

Deu-me os doces murmúrios do rio» 
Suspirando ternuras sem fim ; 
Deu-me os vagos perfumes que as auras 
He traziam de ignoto jardim. 

Deu-me a bella folhagem das arvorei » 
Para o céu atravéz contemplar ; 
Deu-me sombras gentis , caprichosas » 
Onde sylphos parecem folgar, 

Deu^^me sons de uma frauta distante , 
Que me deram um vago scismar ; 
Dcu-me o canto d essa ave mimosa. 
Que niiigueip , ninguém sabe imitar. - 

Deu*-me encantos. • . em vDo. . .eu quizera«os , 
Resumidos n*um riso de amor; 
Vi-me só, e sorria-me a noite; 
Mas seu riso insullava-me a ddr. 

Abril de 1853. 

J. 5. àa Silva - Ferraz. 
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O MEU ymML 

[No álbum de Joaq: M: R: Valente.) 

Mjr life flies away Uke a dreamj 
Ot$ian4 

T iver da infaneia minha 
Tao cheio d')llusao , 
Mais rápido fugiste 
Que o rápido pegSo ! 

Doçura d^esses annos 
Não volta ao peito meu , 
Que já fel a descrença 
Cã dientro me verteu. 

Nasci ; — unido ao seio 
De meu querido pae 
Foi minha voz primeira 
Â voz da dor — um ai. 

E fui crescendo ;-— como á planta exótica p 
Â despontar apenas, desvelado 
Botânico dâ mimos e cuidados, 
Ora furtando-» de gelada noile 
Do fusco inverno á frigida neblina , 
Ora da gleba que as folhinhas débeis 
Lhe opprime liberlando-a, e sempre e sempre 
Sollicito a nolar-lhe o crescimento » 
E a folha, e a forma , e o verdeccr — a vida ; 
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Assim meu paeos meus primeiros annos 
Cuidadoso velava. . • —que eu tivtsse 
De Canova o cinzel para sagrar-lhe 

Eterno o caro nome: 
Embora! — no mais inlimo do peito 
O guardarei ; alli n9o desce o olvido , 

Nem o tempo o consome. 

cWrftn 

E fui crescendo; — do meu bergo. longe 
Ârrastou-me da guerra o facho impio ; 
Guerra maldicta em que o fraterno sangue 
Manchava a dextra ao vencedor : vencidos 
Ai» eram todos; mas de raiva. Externo 
No pátrio solo não se erguia altivo 
Estandarte: o clangor da tuba infausta 
Por peitos nacionaes cliamava á pugna ; 
Na fértil veiga , em vez da loira messe » 
Lampejavam espadas ; nfio levava 
A' tulha o carro a sazonada espiga , 
Mas á valia os cadáveres levava ; 
Em vez dos cantos da vindima alegres 
Retumbava o canhSo e rcstrugia 
Na boca do campino a voz de morte: 
Longe do clanslro o frade, em vez das preces 
U'um Deus de paz , ás armas irH!Ítava : 
Tudo eram scenas de matança. O sceptro 
Jogava-se enlreirmíos, mentindo o nome 
De reis — que só do povo algozes eram : 
E lá bem longe do meu palrio Douro , 
Onde apenas da guerra uma harmonia 
Soturna e (riste murmurava o vento» 
Corria o meu viver : 
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Margens formosas do risonho Vouga 
Dizei -me quantas vezes minhas lagrimas 
De saudade e ternura embalsamadas 
Me sentistes correr? 

E fui crescendo; — já pequeno infante» 
Entre os brincos da edade » alegre a vida 
Perecia sorrir-me :— que eu volvesse 
A ser rapaz e desprezara altivo 
As riquezas , a fama » a gloria , as honras 
Que o mundo extasiado ao sábio oiferta. 

A's vezes ao roíAperda madrugada « 
Quando o sol no oriente purpurava 
As fofas nuvens, esmaltando-as d'oiro ^ 
Quando no valle a névoa matutina » 
Semelhando o cendal d'airosa virgem 
Furtada aos olhos a choupana humilde; 
Ku , só com minha mãe , ao adro antigo 
Da egreja do legar, repoiso eterno 
De cem edades que passaram , íamos. 
E contente entre as campas vagueando. 
Qual borboleta a doidejar travessa 
De li vido cadáver entre os lábios , 
Colhia o goivo e o lirio dos sepulcros. 

E fui crescendo ; — meiga a quaJra agora 
1)'amor e de ventura me sorria 
Tão feiticeira , lâo donosa e maga 
Que fora um sonho se passara a vida 
Em tao feliz e deleitoso engano : 
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Tudo d'amor ao coraçUo falia ?a , 

E eu limei ; mas com que amor!. . fui louco. 

Ardida a phantasia debuxava 
Sempre e sempre a meus olhos sua imagem , 
Ora entre as nuvens a sorrir-se cândida , 
Ora na brisa a disCender-me os braços 
Era minha e só minha e linda sempre ! 
Via-a da rosa no botão alvissimo, 
Nas finas gotas que a manhan vertera 
Sobre a tenra folhinha d*esmeralda , 
No crystal dos arroios, nos seixinhos 
Variegados da margem , no queixume 
Terno e plangente da saudosa rola , 
Do roixinol no solitário accenlo , 
Na cantilena da pastora ao longe , 
Na harmonia suavíssima da aragem 
Em noite amena no pinhal sombrio , 
N uma folha / n'um som » um ai , um nuda 

Eu via o rosto seu » 
Divino sempre e carinhoso e puro, 
Virgem de lábios d^homem a fallar-me 
D'amor — amor do céu. 

Via-a na lua embalada 
Sobre nuvens de marfim, 
E na pombinha affagada 
Pela mão d'um cherubim. 

Via-a na estrella perdida 
Da noite na cerração, 
E até na cruz denegrida 
Pelas azas do tufão. 
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Via-a na filha abraçada 
Da m8e ao collo a brincar , 
E n'amp1a fita doirada 
Que estende a lua no mar. 

Vía-a n'um sonho mentido 
A estreitar-me ao coraçUo, 
Calando assim o gemido 
D'esta ardente aspiração. 

Quantas vezes pezaroso , 
No templo sancto a rezar ^ 
Julguei seu rosto mimoso 
Ver entre os anjos do altar. 

Via-a sempre e sempre bella 
No mar , na terra , nos céus ; 
Até — precito! — ousei vc-la 
Na sancta imagem de Deus! 

Perdão , Senhor , perdão roas lai encanto • 
Quem ver podia sem rojar-se idolatra? 

K humilhei-me a seus pés, eu tâo altivo 
Como a vaga no mar e mais que a vaga , 
Como a nuvem no espaço e mais que a nuvem ^ 
Como os astros no ceu , mais livre ainda , 
Tâo livre como a idea achei-me escravo, 
Escravo d'ella , de seus mimos preso. 

Perdão , meu Deus. . . mas que ! acaso a idea 
Ndo se curva também ante a verdade? 
Assim cu, desgraçado^ aos olhos d'etla: 
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Julgava-a mlnba e que jamais o tempo 
Dos braços meus ro^bã-Ia poderia : 
Quanto amor » insensato » lhe votará 
Jamais hão d^escutar ouvidos d'homem. 



Quando um surriso 
O meu surriso 
Vinha acordar f 

£ suas falias 
Com minhas falias 
Harmonisar ; 

Quando seus braços 
Com os meus braços 
Vinha enlaçar , 

£ sua dextra 
Na minha dextra 
Depositar; 

Quando um suspiro 
No meu suspiro 
Vinha fíndar , 

E seus olhares 
Aos meus olhares 
Enfeitiçar; 

Quando os seus lábios 
Sobre os meus lábios 
Vinha collar » 

E seus cabcllos 
Com nieus cabellos 
Entrelaçar ; 
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QudRdo o seu peito 
Junto ao meu peilo 
Senti arfar, 

Cri-a s6 minha , 
Ella 9Ó minba , 
Louco pensar. 



Louco pensar , que transviada a mente 
Tanta vez murmurou a meus ouvidos , 
Ébria d^esp' ranças , ao lembrar a ingrata. 

Com que extremos te amei * virgem formosa » 
Que de magas delicias n'este peito 
Não verteu a lembrança de teu rosto , 
De teu collo gentil e tuas falias. 
Ao recordar teus mimos , tuas formas 
Um cicio d*amor , um ai , um canto 
Do coraçito vinha expirar nos lábios ; 
Canto que a briza do rosal sabia , 
Nunca entregue ao papel , nSo confiado 
Doiividos de ninguém ; mas insculpido 
Nos seios d'alma em caracteres de fogo. 
E hoje ? nos braços d outrem que (maldicto 
Pensamento cruel porque me opprimes !) 
Se reclina em teu seio e de teus lábios 
O néctar liba, em deleitoso abraço 
Cingiodo-te comsigo : — oh ! que em veneno 
E fel se torne ao prepassar-Ihe os beiços. 

Ao ouro d'um senhor teu pae avaro , 
Vendeu teu gentil corpo ; tu tSo bella , 
« Tdio bella quanto pode imagioar-se » 
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Vendida coma escrava ! embora ! ao menof , 
Que venha , em breve , o ralador ciúme 
Saldar as contas , consumar a venda 
Com teu esposo e ficarei contente. 

Que, em sonhos, nos meus braços 
Te veja meu rival , ardida cm gosoSf 
Dar-me e roubar-me beijos mil de fogo 
Com teus lábios escassos. 

E fui crescendo; — devorada est'alma 
D'amor tão casto , que sorvera insana , 
Ao mundo a propelh' , comprei-lhe agrados 
Fáceis. . . mas torpes ! Foi demais^ um dia ! 
Como a penna que o sul em redemoinho 
Volve e revolve em paludoso charco 
E de novo arrojando-a pelos ares 
Vae aos raios do sol puriGcá-la ; 
Assim a fronte que , insensato » ao mundo 
De vis prazeres, de paixões infames 
Por momentos curvara , ergui soberbo 
Para os astros do céu , mansão do Eterno ; 
Ergui e contemplei e arrependido 
Orei ; mas que oração ! nâo foram vozes , 
Que as não sabia ; e quem na terra as sabe T 
foi um cerrar-me em afilicção e pranto 
Volvendo as vistas pelo curto esJ)aço , 
Longo de vicios , que passara immundo : 
E negro o coração verleu-me sangue , 
E uma a uma as sensações impuras 
Do peito me fugiram. Fui ditoso 
Que pude est alma depurar com lagrimas> 



Digitized by 



Google 



— 160 — 

Oh ! quantos » quantos doesta sorte a Tida 
Poder acrysolar desejariam. 

Hoje--— feliz — á solidão me entrego , 
Co' a Bíblia sancta o cemitério busco , 
£ sobre campas que talvez diamantes 
A cinza guardam longas boras penso. . i 
O nascer. • . o morrer. . . o tempo — que palavras 
São estas? que dirSo?. » . acaso o instante 
Que na face da terra o bomem vive? 
E que é viver? será gosar? mentira! 
Será soffrer ? mentira j — é ter a idea 

Que só existe Deus 1 
E mudo fico suspirando o termo 
Em que meu corpo o tempo ao nada volte , 
D'oDde sahira , remontando a alma 

De novo para os céus. 

Porto, 1850. 

Â. Ayres* 



Di 



8URPREZA. 



Msseste-me a sorrir que ver quenas 
A belleza que inspira os versos meus ; 
Disseste motejando que não crias 
Andassem pela terra anjos dos céus. . • 

E' noute de luar — mais d'uma estrella 
N'aquelle lago azul se vae mirar . • • 
Mira-te tu também — verás a bcHa , 
A fada , o anjo que hei de sempre amar. 

Coimbra— 1853. 

/. 5. da Silva --Ferraz. 



Digitized by 



Google 



. 161 ^ 
A CAVBLLA SO BlUiÓ. 



1\. 



I So vás do ermo á capelU, 
Ninguém de noite lá vá; 
Dois phantasmas saemd'ella, 
Dois amantes mortos já; 
Jesus ! que medo ! vê lá, 
N^o vás do ermo á éapetlaí 

Era a Condessa e Roberto» 
Vi-os á luz do luar. 
Ai ! vi-ost vi-os bem perlo. 
Andavam a conversar; 
Vi-os, ouvi-os fallar, 
Era a Condessa e Roberto. 

Que fez o Conde em tnaWl-osT 
Nem co*a morte os separou ! 
A' cauda dos seus cavalios 
Foi debalde que os atou ! 
Se o amor lâ lhes fícoti, 
Que fez o Conde em matal-os T 

Sao mais Mkei agora ! 
Que os oiça como eu» ouvi, 
Da sepultura cá fora. 
Passeando por alli; 
Se o Conde visse o qúe eu vi I • . • 
São mais felizes agora^ 



Ambos de branco vestidoiá, 
A Condessa erguido o veu, 

O NOVO Tkov. 1<> 



Digitized by 



Google 



— 162 «^ 

Paridb ^on^ esquectdo^^ 
Cuidei que oBmTaiii o ceu ; 
Sio dois anjos, disse eu, 
Ambos de braaeo Testídes. 

Uma por maa as estreitas 
Apostavam de contar. 
Mas por cada uma d^ellaa 
Um beijo flíes Tia dar; 
Vae, Conde, Tae-lbe'apagar^ 
Uma por uma as estrellas! 

Depois na reha asseaUdos 
Ouvi-os cantar e rir. 
Em doce enlevo abrsçados 
Vi-os deitar-se a dormir. • • 
E mais beijos a pedir 
Depois na relva assentados t 

Que importa o mundo e o Conde ? 
Diziam, nto tem poder; 
Se amor na vida se esconde» 
Na morte é flor a crescer ; 
Se a morte assim é viver. 
Que imporia o mundo e o Conde? 

Nem na capella tem medoí 
Que apagam do altar a ius» 
£ vâo-se á cova» em segredo. 
Sempre a beijar-se. . . Jesus ! 
Amor que nem vé a Cruz, 
Nem na capella tem medo ! 
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NSo vá3 do ênno á capélll^ 
Ninguém de noite lá v6; 
Dois phantasmatJ saem d'ellat 
Dois amantes mortos já; 
Jesus 1 que medo l vê lá, 
Nâo vás étí évteo S capella ! 

J. de Lemosi 

■■■ r i i i W II ll iiii ' 

HTtfZIO Ã' tVA. 

{Ao meu amigo A. Ayres de Gouvéa.) 

Ijôvanla-le ! Surge ! Rainha modesta 
Que Tens pudibunda da noile na festa 

Teu sceptro tomar l 
Detraí das montanhas o que é que tu sondas? 
O sol? Nâo o temas que, ha muito, nas otídafs 

Se foi occultar. 

E a noite é Ifio triste sem ti, meiga lua L . • 
Sem ti o regato perdido fluclua, 

Nâo sabe onde vae. 
Pratéa-lhe as agoas co*a luz argentina, 
E as margens lhe alegra; que a densa neblina 

Ao ver-te se esváe. 

A noite é bem triste, sem ti, astro lindo; 
Uas quando appareces, das nuvens abrindo 
Os nallidos véus, 

10. 
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Tao linda e tSo séria, teu gesto profiifiA> 
Parece o de virgem que vaga no muudd» 
Bfaa flcisma nos céus. 

Sem ti as montanhas» que ondeiam distantes 
No pardo herisonte, nSo tem habitante^ 

Ninguém mora lá; 
Mas quando as envohres de eandidoa mantos 
Visões namorada» de afreoa encantos 

Teu brilb» lèes ã6. 

Eu amo-te sempre f quer brilhes entre ondas 
De nuvens gigantes, quer tímida escondas 

O casto fulgor; 
Bem como o futuro que sonha o poeta. 
Nos sonhos incertos, da mente inquieta. 
Já gose— já dôr. 

A's vexes nmiga de velhas ruínas, 
O antigo mosteiro calada ilhiminas 

Beijando-Hie a cruz — 
E a cruz mutilada, já meio pendida 
Ao ver-te remoça que tu lhe dás vida 

Co'a magica luz. 

A's vezes espreitas por entre cypreste» 
A estancia dos mortos, e os túmulos vestes 

Com mantos de dó; 
Allí surprehendes a virgem que leda 
Se crê isolada. . . e um nome segreda, 

Que tu ouves sé. 
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E D liotnem nSo ama teos paltidos mairtos; 
A"* yiÍ9i «spiratidoi^dedioa aetis <;aiitos 

Do nol at) fulgor : 
Mas quando slo findos os sonhos da vida, 
%)uem va« aSagal-o na extrema guarida? 

—Teu mjstico amor» 

Eu não» eu não gosle da luz orgulhosa 
D'€sse «astro quo alegra co a chamma pomposa 

Da vida o íeslim. . « 
O so) !«ão é dlc qoe j)inla os martjrios^ 
Nem roxos amores, nem cândidos lyrios; 
Mas tu, lua, aimé 

Que digam os saVios que o sol sempre ardente. 
Se fwra «ós s«rge, «^um oulro Occideiíte 

"Suralr-se lá rae. . ^ 
Mas eu, tiveste rau«do lam"bem passageiro, 
Quero mies a lua, modesto luzeiro 

Que vive eseesvae* 

J. 5. da Silva- Ferraz^ 

90 AliBCH 

De A. A. da Silveira Pinta. 

mim do Mondego a flor, 
Amigos, não, não me falia 
Só n'aragem qae se embala 
Nos braços do solg^ieiral. 
Junto ás iioras do so]-por : 

Nem só no prazer gosado. 
Nas nossas folgadas sestas, 
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luBto ao polido erysUi 
D*aqtielle lago encantado 
Li po »eio das ilorestas: 

Nem mesmo me (aHa a miai 
Sé no tapii matiudo 
De Tioletas e jasmim» 
Que cobre o Tal perfumado: 

If em Q'esses certos momentoa 
D*intima Tida TÍTidos» 
Quando a razSo c os sentidos 
Quasit qoasi inúteis do: 
-^ Oh dulcissimos momentos 
De Tida do coraçlo I 

Nem n'essa grata eiístencist 
Quando aos estudos roubado. 
Ao mundoy aos risos e âs doref 
Passo, em magica indolência, 
De cuidados não^cuidado. 
Hora e hora e outra e mais, 
Reclinado sobre flores 
A' SQinbra dos laranjaes ; 

Nem na orgulhosa sciencia . 
Que aqui me deu a beber 
A mSo do sábio: — sciencia 
Arida^ inerte, sem-cdr, 
Que me roobpii o prazer 
Do meu sol de fogo e vida, 
Do meu ceu tão seductor, 
Da minha lua involvida 
Nas nuvens, como un^thesoíro, 
Rico de perlas e d'oíro, 
Que alli guardava o Senhor 
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Entre riquissiums téhs 
Dos mais vistosas setina; 
Que me roubou as estrellas 
Tão namoradas, tto beilas, 
Qtie eu tanto cria rubins, . 
Tão clieias de lus e amor. 

K quct era trooa, me fes ver 
Na lua •* apenas matéria 
Sem vida e srai hii: na i^ia 
Cândida nuvem — vapores 
Que cm chuva tem de descer : 
No sol— um mundo:— talvei 
Onde existe vida » amores 
E soiTrimento e fvaser, 
Onde ha servos e oppressores, 
On^c ha infame dabrez: 
Nasestrellas— *sea minh'alma 
Inda ignorasse o que são» • . 
Que infantil, mas doce calma 
Nfto fiVra em roeu coraçio ! 
•—Quem sabe» quem mesmo pçusa 
Agora na dor inimensa 
Que, d'esses ccus tSo profundt^t 
Tào fechados á razão, 
Nao vae dos milhões de mundos 
Subindo ao throno divino, 
Gazada ós notas do hymno 
Que murmura a creaçl^o ? ! 

Nâo! — n*islo só nuo me falia 
Do Mondego a hnda Uor: 
Todo seu encanlo e gala, 
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Tanto mimo MdaeCoTt 
Tanta sciencia orgttltma. • / 
Certo» nlo me falia a mim: 

Mas falla«me— e com queamwi 
Com que doçura aaudoaa— 
N^esses laços d'amiade 
Intima, rivai síncerfff 
Sem reservas e sem fim, 
Que se enlaça conM> a hera 
Nos ramos e vive ainda. 
Quando já a vida é finda 
Nos ramos* — Ai da amizade 
Que ddr que tem a saudade t 

E mais que tudo me falta 
N'uns oHm>s que eu aqui vi,, 
N uma vida que eo vivi 
Tio doce que nem sonfaá-Ta 
Pode quem nunca a viveir! 
Vida que a vida consume. 
Vida que mata a razfto, 
Que nos (}á na terra o céu; 
Vida que tem um perfume 
Que embriaga o coraçlo ; 
Vida d^amor, d'esperança, 
Vida que Duqca se alcanc^a 
Sem muita lagrima e dòr : 
Vida que extingue o deseja, 
Vida que sella c'um beJQ 
A jura d'eterno amôf I 

j4* Ayres. 
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JLl.uge nas trevas! «*0 extermioio e a morte 
Voam comtígo no teu giro insano ! 
Sopro do Eterno» como o Eterno és forto 
£ treme á tua voz o próprio oceano! 

Deus te creou assim— Tu és sublime, 
Quando passas de raios coroada, 
E a voz que aos pés de Deus só Deus comprime, 
Brame sôlla no sopro da rajada. 

Deus te creou assim — Silenciosa, 
A terra inhabitada ia no espaço ; 
Quando nasceste negra e magestosa» 
£ fuzilaste um raio em cada passo. 

EntSo ergueste na amplidSo infínida 
O teu primeiro canto d'exterminio ; 
Enlfio o oceano, que dormia ainda, 
Sentiu, ao^despertar, o teu dominio. 

E tu passaste rápida c sombria» 
Em teu orgulho desprezando o solo : 
E, ao som do bravo oceano que bramia. 
Revoaste d'um polo a outro polo ! — 

Ohl tu és bella e grande, ó tempestade, 
Quando teus raios pelo ceu derramas; 
Quando, estendida pela immensídade, 
Em cada nuvem um volcão inflamas! 



Digitized by 



Google 



— 170 — ^ 

Tu és sublimél--«Otftr*ort temerário 
O globo erguera a Deus fatal injuria : 
Tu desterlhe o oceano por sudário 
E surriste feroz á sua fúria ! 

Quantas vetes depois, quantas solveste 
Dos raios teus a fulminante cAma ! 
Quantas, á voz de cima,, a contivestei 
Até soar a hora de Sodôma I 

Mas a hora soou! — Transpondo os mares 
De trevas e d*horror passaste envolta ; 
E revoando na amplidão dos ares. 
No valle de Siddim rugiste solto* 

E Gomorra e Soddma, as reprovadas» 
Que dormiam nos leitos da impiedade, 
Estremeceram de pavor geladas 
A' fatidica voz da tempestade! — 

Depois, quando se erguia no Oriente 
O primeiro arrebol do novo dia. 
Em muda solidão o sol fulgente 
Pelas vagas do Aspháltite luzia. • • 

EntUo por largo espaço adormeceste 
Como o leílo da prcxa saciado: 
E só alguma vez em senho ergueste 
Pelos eccos do ceu teu longo brado ! 

Por séculos assim adormecida 
Tu nSo visle dos horasns o delírio: 
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'Nem os viste cnspir na cruz erguida 
Nem soubeste do Golgotha o martyrio. • • 

Has tu hasde acordar! — Deus que te envia 
])ir&«-.(iO mondo é teu--^corda» ó forte! » 
E Cu rugindo o canto da agonia 
O mundo envolverás d'borror e morte i 

E revoando pelo espaço ingente. 
De tuas nuvens derramando a lava, 
Cum sopro apagarás a cbamina ardente 
Do sol que a pobre terra alumiava ! 

E da noite sem fim nas densas trevas 
Passarás sobre a terra, ó tempestade: 
E á luz sinistra que no seio levas 
Verás por toda a parte a soledade ! 

Então erguendo a voz que o mundo aterra 
Secarás os aby smos do oceano ! 
E com teus raios calcinando a terra 
Proseguirás no giro soberano ! 

E o mundo que será ?•— cáhos gelado. 
Que nem mesmo alumia um clarão baço, 
Ao sopro de teus ventos dispersado 
Em pó inútil nas soidõos do espaço ! 

E tu^ farta de sangue e de ruinas. 
Acabarás essa missão do inferno, 
E, ao bravo som do canto que terminas, 
Irás adormecer aos pés do Gtlcrno ! 

Coimbra —Outubro de 1854. 

Alfredo de Canalho. 



Digitized by 



Google 



— . 17S — 

O MAB B SU« 

Ethaec memlnisse JuvabiU 

noite vae escura» 
O ceuy sem uma estrella» 
De nuvens mil se vela 
Envolto em véus de dor: 
E ás vozes que desprende 
Dos ventos o alaúde 
Casa seu canto rude 
O oceana rugidor. 

A lua tenta ás vezes 
Romper seu veu sombrio, 
E um brilho fugidio 
Estende sobre o mar. 
Mas seu fulgor apaga-o 
Rijo soprar do vento» 
Que faz» com seu lamento» 
Os astros recuar. 

O mar assim, á noite» 
Que o horror á luz disputa» 
Travando estranha luta 
Do espaço na amplidão» 
K' como a vida. Tiiitc» 
E' caprichosa preza 
Do prazer, da liiãlezo, 
Do gozo, da afllicçào. 

Como nos véus da noile, 
Como do mar no imperiu» 
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Ha um fatal mjsterio 
N^alma do trovador ! 
Quem poz nos falles flores» 
E crenças na innocencia 
Do bardo na existência 
Só quiz que houvesse a dôr. 

Debalde houve uma edade 
Na vida do poeta 
Em que a vida, quieta 
E amena lhe sorriu: 
E' cheio de amarguras 
O recordar da infância» 
Como é ver a distancia 
A' dita que fugiu» 

Em vio os perfumados 
Sonhos da juventude 
De amor» gloria e virtude 
A tela vem mostrar» 
Que para cada dia 
Em que houve um bclio sonho 
Ha outro mais medonho 
Que traz o despertar. 

De crenças anhelante» 
Pedi á vida flores» 
Pedi castos amores 
Ao virginal pudor: 
De térreo gozo a seda 
Senti; quiz extinguiUa 
N'uma aifeiçSo tranquiilai 
N'um infinito amor. 
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Hm quem responde aes gritei 
Do nauta desgraçado ? 
Só da procella o brado» 
Do nar a aoltdlo. 
Assim a meus anhellos 
Só respondeu do mundo 
O rnido ouço e profundo, 

Que gela o coraf to. 

S.-F, 



WOãMMOm 

dê J, J. de & Torres e Almeida. 

m unca^ mancebo, no regaço omigo 
De noite amena, suspirando amores, 
Junto passaste de final jazigo 
Negro, despido de singelas flores T 

E nSo lhe viste, sobre o terra fria 
Que o mundo esconde para sempre ao morto. 
Brilhando a espaços uma luz sombria ? 
«-« Fanal que amostra d'oulra vida o porto! 

Tal ó meu peito : — se por vezes tento, 
Fingindo affagos, modular um hymno. 
Froixo nos lábios vem morrer-me o accento 
E, em meio sempre, meu cantar termino. 

Tal é meu peito : n-arídez immensa 
Que boje na vida meu descrer prcssenler 
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Se ocaso em goxoi^ a iBÍith'ahDa pema, 
Díz-me cá dentro o cometo quo « mente ! n 

— E' porque a dextra que, tvk amigo anceioi 
Pura n'outrora me apertara a minha» 
Vendendo a honra, me verteu no aeto 
O fel impuro de traiflo mesquinha ! 

E vens, mancebo» que, embalado em sonho 
D'eternas crenças d'um prazer saudoso^ 
Vês no futuro teu porvir risonho, 
Pedir*me um canto de mentido goso! 

Debalde o pedes* Em quebrada corda 
Quem uma nota desferir podéra ! 
^— Sobre os rochedos que o tufão acorda 
Nfto brotam flores, só viceja a bera. 

Âondei aonde a inspiração ardente 
Que abraze um peito que descreu da gloria T 
Aonde o sonho que a illusão consente ? 
Que apague a idêa d'infernal memoria T 

Embalde busco no futuro a imagem 
Que as doces horas me incantou da infância ; 
Só vejo apenas e tSo perto ! a lagem 
Que ha d'extinguir-me esta insaciável anciã. 

E vejo-a e folgo:— que de somno o morto 
Ninguém perturba no final jazigo: 
Se allí um peito lhe não dá conforto, 
Também uio teme da traição do amiga. 
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Depois só reiU-^— te restar l<-*imi nome 
Que o sol d*um dia innuiidará do occaso: 
E a gloria» a gloria, que o Tiver consome» 
Acha no tempo bem pequeno praao. 

Nto peças, pois» ipe te eonsagre irai canto 
Rico d'esp'ranças d'immortal ventura ; 
Porque eu mentira; e meu saudoso |iranto 
Tornara a folha d'este livro impura. 

Crô tu. • • que o podes : —o porvir namora 
Se entre delicias o presente passa ; 
—Lábio innocente, que o soffrer ignora, 
Acha doçura inda do fel na taça. 

Mas eu, .que o morto coraçlo ha pouco 
No altar do Eterno consagrei gostoso, 
Já nada creio do que cria louco ! 
Já n'este mundo nto suspiro um goso. 

Assim meu nome deixo aqui somente, 
Entre esses nomes que o viver encanta ; 
Como entre as rosas de jardim florente 
Cardo que rasga ao passageiro a planta. 

. A. A}/res. 

■■Í^O€BW— ■ 



ERRATA. 

O titrío 7 a pag. 160 
O nascer. • • o morrer. . • o tempo— que palavras 

Nascer. • .morrer. . . o tempo — que palavras 
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A TIDA. 

(A meu Irmão.) 

\^ue I luctar sempre em abnosa guerra 
C os mil tormentos que a existência opprimem ! 
Ferir continuo as laceradas plantas 
N esta senda fatal que chamam vida I 
Correr após um sonho, uma esperança 
Que leda nos sorria, e vé-^la ao cabo 
Sumir -se, desfazer -se como o fumo» 
Ou sé tocamos o vedado fructo, 
Arrojá-lo de nós, vasío e estéril! 
Alcançar por um bem, mil dissabores ! 
Por uma hora de gozo, mil de prantos! 
Soffrer, sempre soffrer, nSo vir um dia 
Em que possamos exclamar : ventura ! 
£ é este o cálix de aprazível néctar 
Que ao banquete do mundo nos convida ? 
£' este o éden que nos prende os olhos, 
E nos faz recuar ante o sepulchro ? 

Nasçamos. Com que pena á luz do dia 
Surgimos logo do materno seio I 
Filhos da dôr, annunciando a origem, 
Nos vagidos da infância a dôr nos colhe ; 
Mas inda assim, no deslizar sereno 
Dos dias infantis, a vida encanta ; 
A taça da existência tem doçura. 
Como se o mel lhe coroasse a borda. 
Para niais fácil nos tentar os lábios. 
O horisonte da vida se dilata ; 

O sovo Trov. 11 



Digitized by 



Google 



— 178 — 

Vem a idade do amor. Que bellos sonhos 

Em magico painel a vista illudem ! 

Um ser, que a mente em chanunas diviniza, 

Esse oásis feliz anima todo, 

Bem como o sol anima a natureza, 

Ou a rosa do valle os flóreos prados. 

Mas quantos podem no jardim sonhado 

Colher a rosa de seu mago enlevo? 

Quantos a estrella que adoraram crentes 

Sentem passar, e desfazer -se em breve. 

Não luzeiro do céu, porém da terra. 

Meteoro fugaz que baixa ao solo, 

E se dissipa redobrando a noite! 

As illusões do amor se desvanecem : 
D'esse mundo feliz o homem baqueia. 
Mas seu pezar devora, e segue avante. 
Prometheu animoso, ei- lo procura 
Dar alma e vida âs creações que inventa. 
Ai já não bellas, mas de impura argilla. 
Honras, gloria, poder, bens de fortuna, 
Sciencia austera, festivaes prazeres, 
A tudo se abalança, aspira a tudo, 
E em tudo encontra desenganos sempre. 
Ao ponto que fitara jamais chega. 
Ou, se o alcança, não lhe dura o gôso. 

Ai do que envolto em miserandas faxas. 
Embalada sentiu a pobre infância 
Nos gemidos da fome ! Esse á ventura 
Quasi nem ousa levantar os olhos: 
Perpetuo desalento Ih 'os abate 
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A' triste condição em que nascera. 

Planta gerada n'um terreno estéril, 

Não se ergoe altiva, não estende os ramos; 

Vive entre espinhos, e entre espinhos morre. 

Em vão se cança o triste : raras vezes 

A dura terra lhe concede o premio 

Do suor, e das lagrimas que verte 

No seio ingrato d essa mãe ferina. 

Um pão de angustias amassado em pranto, 

E' o alimento que reparte aos filhos ; 

E o marco do caminho a cabeceira 

Onde desprende o moribundo alento. 

Aí d elle ! mas não menos desgraçado 

O que em purpuras e ouro vendo o dia, 

Ou conduzido pela mão da sorte, 

Chegou aos cumes que a fortuna habita ; 

£ na posse dos bens que o mundo anceia, 

ÍPalpou tremendo seu medonho nada. 

Este, empunhando o sceptro, empalfídece 

Sentindo ás plantas vacillar-lhe o sólio ; 

No fastígio da gloria aquelle geme, 

Ao ver o louro que lhe cinge a frente 

Pelo bafo da inveja emmurchecido. 

Um as honras consegue, e as vé sem preço ; 

Outro as riquezas, e lamenta os <Jias 

Que, mais bellos, perdeu em seu alcance. 

Qual a sciencia devassando ousado, 

Após longas vigilias estremece 

Da duvida ante o espectro ; qual ardente 

Das festas no rumor despende a vida, 

E a taça do prazer lhe lega o enfado. 



íl. 



Digitized by 



Google 



~ 180 — , 

Feliz aquelle que em modesta lida. 

Isento da ambiçto e da miséria. 

No regaço do amor e da virtude 

A. vida passa. Hais feliz ainda 

Se das turbas ruidosas afastado, 

A' sombra do carvaUio entre os qve adora. 

Sente a existência deslizar tranquilla. 

Como as agoas serenas do ribeiro 

Que a» herdades pacificas lhe banha. 

Mas, que digol nem esse. Infindos males, 

Communs a todos, seu viver não poupam* 

D'um lã^do a crua guerra lhe sacode 

O facho assolador &s brandas messes ; 

A pallida doença d'outro lado, 

Dos entes que mais ama o vae privando ; 

E elle mesmo talvez, infausta presa 

D'essa serpente que nos liga á morte, 

Nos ecúleos da dòr a vida exhaure. 

E como se estes males não bastaram. 

Sua mesma virtude lhe é supplicio. 

Compassivo co'a ddr que os outros soflrem, 

A dôr alheia o atormenta aiqda. 

Justo, adora a justiça, e olhando em torno, 

A injustiça e oppressito verá reinando ; 

Ver& a innocencia victima do crime, 

A virtude humilhada, o vicio altivo, 

Os prantos da miséria escarnecidos. 

Por toda a parte o mal, a dôr, e as queixas. 

Ai d'elle, ai d elle, se* um momento p&ra 

Na atroz contemplação de tantos males! 

Ai d elle, que turbado e confundido;^ 



Digitized by 



Google 



— 181 -4 

Etíi maldições blasphemarã terrivel 
Da virtude^ de si^ de Deus, de tudo ! 

Não ! da YÍda no pSbgo agitado 

Um abrigo não ha, não ha um parto 

Onde possamos descançar tranquiilos. 

Em nós, dentro em nós mesmos ruge irada 

A tempestade que evitar queremos. 

Qual serpe occulta em transparente lympha, 

Na mais pura existência a dôr se esconde. 

Fatal abysmo que sentimos n'alma, 

Nos veda a jpi)sse de serenos dias. 

Em vão, em vão anciamos a ventura : 

Somos, na terra qual viajante exhausto, 

Que ouve o sussurro d'escondida fonte, 

E morre à sede, sem poder tocá-la. 

Vida, medonho abysmo d'amarguras. 
Eu te hei sondado nos meus próprios males, 
E em meus irmãos na dôr, nos homens todos : 
Crôa d'espinhos que nos dá o berço, 
E que depomos nos umbraes da tumba. 
Â lucta, a mágoa eis os teus dons funestos. 
Mas d'onde vem essa tremenda herança 
Que as gerações ás gerações transmittem? 
Que um século tombando de cansaço, 
Como um peso importuno lega ao outro? 
Donde o crime feroz que um tal castigo 
Sobre nós attrahiu? Se um deus é justo. 
Que deus, que lei, sem escutar- nos poude 
A sentença lavrar ? Silencio é tudo ! 
Em vào para sabô-Io, em. vão mil vezes 
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Inlerroguei confuso o céu e a terra: 
O céu de bronze nSo me ouviu a prece, 
A terra obscura não me soube o enigma. 
Dos prophetas na voz, na voz dos sábios 
A duvida cruel achei somente. 
Pedindo á morte a solução da vida, 
Desci ás tumbas, apalpei as cinzas ; 
Quiz vér se um pobp da gelada campa 
Surgia á minha voz ; mas foi debalde. 
Frias ossadas, carcomidos restos 
De quem soffreu também, só me disseram 
Que tudo acaba alli. A terra, a terra, 
O seio impuro dos famintos vermes: 
Eis o refugio, a habitação amiga 
Que após a lucta nos espera ao cabo ! 

Morte, morte, bem vinda sejas sempre 1 
Em nome da existência eu te saúdo ! 
Tu reinas pela dôr na espécie humana, 
E, quem sabe ? talvez n'esse universo. 
sol, o mesmo sol envolto em sombras. 
Parece reflectir -te as negras azas; 
E acaso à tua voz, a cada instante. 
Um cometa voraz fulmina um globo. 
Mas porque tardas a empunhar o sceptro. 
Que n'este ao menos te pertence ha muito? 
Ao desterrado do éden porque deixas 
O resto de poder que ainda te usurpa ? 
Eia, desprende sobre a terra as azas, 
Sobre esta creação que abandonada 
Talvez por seu auctor, como imperfeita. 
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Qual nau perdida em tormeíitosos mares, 
Vaga sem rumo n esse espaço ethereo ! 

Mas que sinistra voz ! Silencio, ó lyra ! 
Impõe silencio á tua voz blasphema ! 
Fanal de salvamento, luz d*esp'ijança 
Que na altura do Gólgotha brilhaste, 
Desce á minha alma que a tristeza inunda ! 
Resumindo na sua a dôr de todos, 
O cálix d'Elle também foi amargo. 
Elle soifreu I Sofframos, e esperemos ! 
Depois da noite escura vem o dia : 
Depois d'este desterro, a eterna pátria! 

A. A. Soares de Passos. 



CAirrO DO SUICIDA. 



V 



My nalive land— good night. 
Lord Byron* 



ida, adeos ! Teu escravo dentro em pouco 
Livre será. Já perto vem seu fim. 
Mundo ! recebe o adeos do pobre louco. 
Que ás vezes perturbava teu festim. 
Vós que viver podeis, sede ditosos I 
Eu, louco, sacrifico n'outro altar. 
Com ardor disputae da vida os gozos, 
Mas deixae-me na morte repousar. 

Ficae — que vosso esplendido banquete 
Por lustre lem o resplendor do sol ; 
Tem a alfombra da terra por tapete, 
E por docel das nu>cns o arrebol! 
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Eu nio posso gozar esses encanto» 
AdeoSy ó terra e céu ! e ta ó mar, 
Inda uma vez repete -me teus cantos. 
Qual mãe que faz seu fflho repousar. 

Não I não é para mtm que a terra veste 
Bos valles e montanhas o tapíz: 
Btem te vejo no céu, ó luz celeste, 
Mas não è para nrim que tu sorris. 
Embora, ó sol, o mundo te bem diga. 
Chama -me a campa, é lá o meu logarE 
O esplendor de teus raios me fatiga : 
Cansado estou — preciso repousar. 

A morte me revela seu s^redo, 
Díz-me d na campa inquietação não ha » 
Vaguei do cemitério no arvoredo. 
Ninguém fallon — tudo dormia lá. 
Vi o cedro e o chorão que o solo beija,| 
Cos sepulchros baixinho a conversar. 
Al quando alli a viração adeja. 
Como deve ser grato o r^usar^ 

Eu não odeio os homens, não. São elíes 
Que o seio me recusam sem ter dó. 
E's tu, 6 vida, és tu que me repelles, 
Qqal planta inútil, me arrojaste ao pó. 
E' sem pezar, ó vida, que te deixo, 
Mas não sou eu que te hei -de amaldiçoar, 
E' só da minha sorte que me queixo, 
Mas alfim hei -de em breve repousar. 
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Âdeos» adeoSy recordações da infância» 
E vós também, ó sonhos do porvir «- 
Que vale a dita ver sempre a distancia» 
Se o presente não tem nunca um sorrir t 
Esperança, luzeiro mentiroso, 
Não mais virás minh'alma embriagar! 
Que no seio da morte não ha gozo, 
Mas não tem sonhos maus seu repousar. 

Dá -me do céfu, ó mãe, a tua bençam! 
Vae-se encontrar co'a morte^ o filho teu. 
Em torno a mim as trevas se condensam, 
O sol tibio de mim já se escondeu. 
Mas a lua lá vem — tremulo cyrio 
Quero ver -te na morte inda brilhar — 
Tu me adoçaste já mais d'um martyrio, 
Vem, ó lua, pois quero repousar. 

Tu pareces, ó astro vagabundo, 
Também viver sem intenção, sem fim ! . 
Foi talvez tua pátria um bello mundo 
E de lá te expelliram, como a mim. 
A manhan haverá menos um triste 
Que tua luz precise consolar : 
Mas não te esqueças do que ainda existe 
Occulto sob a relva, a repousar. 

Janeiro — 1856. 

/. S. da Silva- Ferraz. 
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USMBRA-TE? 

JLiembra-te? — era uma noite em que a harmonia 

Da natureza, em cântico saudoso. 

Vertido d'astro em astfo, se embebia 

Intima n alma do homem que inda pensa 

No amor, na pátria, em Deus, com viva crença. 

Em que vem fundo, ardente, voluptuoso 
Um scismar que embriaga a phantasia 
Com tao lindas vizôes ; ou vem teimoso 
Prender -se ao coraçlio um pensamento 
Bem travado d'angustias, quando a vida 
Vai entre o escarneo, o exilio e o soffrimento 
Como inútil mortalha repartida. 

Era uma noite, a mais nao ser, formosa : 
Era uma d'essas noites em que as flores 
Exhalam mais balsâmicos perfumes, 
E mais vivos de luz, mais seductores, 
No infinito dos céus, brilham os lumes 
D'estrellas infinitas. Em que o homem 
Pende a cabeça ardente, tumultuosa 
Com um mundo d'ideas multiformes 
Que surgem, passam, brilham e se somem, 
Clara apoz van, gentis apoz deformes, 
Como sombras phantasticas. — Saudosa 
E-nos então a dôr passada. — E vaga 
A esp'rança do porvir, tem d'amargosa 
Um quô tao seductor, que a alma affaga 
E em breve punge e que inda assim agrada ! 
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Noite, mais linda n3o ! melhor que o dia, 
Mais viva no prazer, mais recatada 
Para beijos e lagrimas, — poesia 
Do coração a única, — singella 
De notas e de rythmo ; mas mais bella 
Do que o rythmo e que as notas da harmonia 
Que pede ás turbas um louvor ruidoso. 

Noite que traz no seio a cara imagem 
Da pátria ao desterrado, a melodia 
A' voz do roixinol entre a ramagem, 
A' cabeça o pensar, ao peito ancioso 
Esse ineffavel não sei qué saudoso 
Que só tem a fugaz melanchoiia 
No casto seio d'uma noite pura. 
Em que o homem, descrendo da ventura, 
Acha gozo na dôr, e dôr no gozo. 

E nós éramos sós. . . lembra -te? unidos, 

A praticar damores, 
Na — penha d' agonia — reclinados 

Sobre tapiz de flores: 
E, embora certos de que a sós lá éramos, 

Paliávamos a medo. 
Como que a receiar que a leve brisa 

Nos roubasse o segredo : 
Segredo todo nosso, intimo, vi\o 

D'uma afleiçào intensa, 
Que faz nascer de novo cm brenhas d'alma 

Amor c vida c crença. . . 
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Oh nSo te lembra. . . nHo ! passou tio breve 

Esse instante de gozo. 
Quando a cingir -te em meus ardentes braços 

Eu te disse amoroso. . • 

Ai! anjo, aperta -me ao seio. 

Mais, assim, meu casto amor ; 

Mas tremes ! que vão receio 
Te inunda a tez de pallor? 



Ergue os olhos, minha vida ; 

Tãp meigo olhar, quem o tem ? 
A madeixa assim cabida 

Em anneis fica tão bem ! 

Pousa -me a dextra na fronte; 

Não ma sentes a ferver ? 
Queres, anjo, que te conte 

Quanta dôr sei padecer? 

Não posso. . • não ! que sou homem, 
Não sei as maguas contar ; 

Fundas no peito se somem. 

Não as sei cá dentro achar. 

O soffrer breve me esquece. . . 

Lembrai -o, gozo contem: 
Nem pela face me desce 

O pranto, se aos olhos \em. 
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Por lábios d*hoinem coada, 
A dôr é grato prazer; 

— Espinho em rosa orvalhada 
Não é para se temer. 

E passei -te ao collo o braço, 

E mais e mais te cingi. . . 

Ai» vida que então vivi 

N esse fatídico abraço! 

Ambos sós.^ Que eu não morri 

N aquelle instante divino. 

Em que sem pejo, sem tino 

Abrazado te pedi 

Um beijo e tu me volveste 

N'uma voz quasi celeste 

a Se eu sou toda tua. • . louco t 

Um beijo, um beijo que importa? 

Crés -te feliz com tão pouco! » 

s=Ai, anjo, um beijo é a porta 

Mais firme do coração ; 

Aonde ha 'hi expressão 

Que diga o que diz um beijo ! =s 

E tu. . • lembra -te? n'um beijo 
Entre meus lábios verteste 
Com que, apagando um desejo, \ 
Outro e outro me acendeste. 

Mas. . . — foge, foge que me rasga o 'peito 
Pensamento infernal! Foge -me os Ijraços, 
Anjo, que assim confias teus encantos 
De meu turvado coração. Idéa 
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Fatal veio pungir -me. Em fel na boca 
Sinto tornar- se o orvalho voluptuoso 
De teiis húmidos beijos. Nem no inferno. 
Entre os seus mil horrores pavorosos, 
Ha dôr como o ciúme ! Agora o braço 
Quem m'o pode impedir, rasgando as carnes 
De teu seio gentil, neste ermo sitio. . . 

— E' bálsamo, talvez, na dôr o sangue ! 
Da noite o crepe negro é-te naortalha ; 
O derradeiro ai, o extremo arranco 
Perde -o a brisa no valle, antes d'ouvido 
Por ouvidos que, ao longe, lhe percebam 
A maldicção que encerra. A' luz d'aurora, 
A'manhan um cadáver ha -de apenas 
Achar, descendo a encosta, o pegureiro ! 

Assim na ardida mente me pulsavam. 
Como no foco de cratera horrenda, 
Nadando em lava, a incandecida escória, 
Negras, sanguineas mil ideas torvas 
De covarde vingança. Eis levo ao seio, 
Buscando o ferro, a mão ; . . . involto em ouro, 
De teu cabello o annel acaso encontro, 
E sinto um beijo teu roçar -me a face. . . 

— Adeus, ciúme e dôr; adeus, vingança! 
Vivo de novo para ti, ó anjo ! — 

Praga 29 de Dezembro — 1854. 

J. X. V. de S. 
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NÃO FUJAS. 



ão me fujas que o anjo d'outros dias. 
Perdeu sua puresa, hoje é mulher ; 
O escravo que a teus pés submisso vias 
E' homem que o passado esquecer quer. 

Talvez tu sejas mais formosa agora ; 
Mas eu é que perdi a intelligencia 
Do teu olhar que o meu buscava outr'ora, 
E hoje o evita co'a mesma impaciência. 

Porque foges? — Receias que o passado. 
Vingativo e cruel, surja entre nós. 
Teu protesto, c'um beijo consagrado, 
Ninguém t*o ouviu — estávamos a sós. 

Já fui louco — passei bem tristes dias. 
Querendo -te inda ver como antes pura; 
Mas para que lembrar taes agonias, 
E essas noites d'insomnia e amargura ? 

Não, hoje não te culpo. — Nada temas, 
O tempo só minha illusão findou : 
Já saudades não tenho das algemas, 
Que ã terra me prendiam — livre sou. 

•Porque foges? Não >és que teus encantos, 
Para mim perigosos já não são ? 
Lembram -me só esses enlevos santos, 
Que já sentiu meu pobre coração. 

Podes passar por mim — não me constranjo. 
Se inda ao olhar- te sinto algum pezar, 
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£' que te cri tam pouco tempo um anjo I 
Âi foi tam passageiro o meu sonhar. 

Mas é certo — acordei — quebrou - se o encanto, 
Já nío posso illudir-me — nunca mais— 
O anjo celeste que eu amava tanto 
Cabiu na terra, vaga entre os mortaes. 

Não, n&o fujas de mim que, sombra estranha. 
Não me dás dór nem gozo ao coração, 
Sou qual urze insensivel da montanha 
Que não sente o passar da viração. 

J. S. da Silva^ Ferraz. 

A JUUA, CHORANDO. 

(Vertido de Ta. moore — juvenile poems.) 



o. 



'h ! se as lagrimas vertidas 
Funda* magua as fez gerar! 
Se penas longas, sentidas 
Tua paz foram turbar; 
Virgem chorosa, em meu seio 
Vem depor teu negro anceio. . . 
Hei -de faze-las cessar. 

Mas se trevas apparente, 
Se triste sonho que mente. 
Faz teu peito palpitar; 
Assim, chorando, és tão bella. 
Que eu desejara, donzella. 
Ai ver-te sempre a chorar! 

A. Ayres. 
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AGAR. 



D, 



'c Bersabé nos areaes ardentes 
O desmaiado sol ia esconder -se, 
E Agar, a expulsa Agar, gemendo anciosa, 
Unia ao peito o moribundo (ilho^ 
O vaso d'agtta que lhe dera o esposo 
Havia -se esgotado^ e no deserto 
Com seu pobre Ismael nao descobrira, 
Desde o romper do dia, uma frescura. 
O dia declinava : eis que o infante, 
Que pela mao a acompanhava exhausto, 
Ardendo em sede lhe succumbe ás plantas. 
EUa vé-o cahir, ella estremece, 
E os olhos turvos em redor lançando. 
Aqui e alli correndo busca ainda 
Uma fonte, lím frescor^ Alfim cançada, 
Ella mesma também, eis volve ao filho. 
Prostra -se, abraça -o, com maternos beijos 
Tenta debalde prolongar -lhe a vida. 
« Filho, meu filho, raurmuíaTa a triste, 
« A' sede vaes morrer ! Oh ! se o podesse 
« Adivinhar teu pae, cruel não fora ; 
« E Sara, a mesma Sara enternecida 
« Emmudecêra seus fataes ciúmes. 
« Como a seccura te decora o seio ! 
« Pobre filhoy não gemas, que debalde 
« Invocas tua mãe^ Ella te escuta, 
« Ella te vô. soíFrer, porém não pôde, 
«Ai! nâo pode salvar -te: dentro em pouco 
« Em seu regaço exhalaràs a vida. 
« E hei de eu ver -te expirar? ver n'osses olhos 
O xovo Trov. í2 
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« Sumir -se a luz do dia? c n^essas faces, 
a Que tantas vezes me sorriram ledas, 
« Ver as anciãs da morte? Oh ! n5o, não pos? i 
« Ver morrw o meu filho. » Disse, e ao trone 
D'uma arvore visinha o recostava ; 
Depois, com tristes, vagarosos passos. 
Foi n 'outros sitios aguardar a morte. 
Alli, ao vêr o sol que esmorecia, 
Desatou a chorar, e estes queixumes 
Em voz convulsa murmurou ainda : 

« Sol do deserto que o meu pobre filho 
« Vês expirando na soid&o além, 
« Com teu suave, derradeiro brilho 
« Beijar-lhe a face carinhoso vem! 
« Oh I vem, que eu triste n'essa face pura 
c< Materno beijo nunca mais darei. 
« Perdi meu filho : sobre a terra dura 
« Correi, meus prantos, sem cessar correi ! 

f< Quando o teu facho rcsurgir no oriente, 

«Tudo na terra sentirá prazer; 

« E lá nos campos de Mambré virente 

« Mais bella a rosa te verá nascer ; 

« Só elle em sombras d'uma noite escura 

« Adormecido ficará, bem sei. 

« Perdi meu filho : sobre a terra dura 

c< Correi, meus prantos, sem cessar correi I 

« Por mim não choro, que infeliz escrava 
« Meus tristes dias findarei aqui : 
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a Ai I choro aquelle que no mundo amava, 
« Choro meu filho que expirando vi. 
« Maternos mimos, filial ternura, 
« Lembrae-me os tempos que feliz gosei ! 
« Perdi meu filho : sobre a terra dura 
c( Correi, meus prantos, sem cessar correi 1 

« Oh I quem dissera nos passados dias 
« Em que ao meu collo te cerquei d*amor, 
« Oh ! quem dissera que a* morrer virias 
«N'este deserto sem achar frescor? 
« Emmurcheceste, já não tens verdura, 
« Mimoso arbusto que gentil criei ! 
« Perdi meu filho : sobre a terra dura 
« Correi, meus prantos, sem cessar correi ! 

« Tantas esp'ranças que o Senhor gerara 
« Na escrava humilde, findarSo assim. 
« Foi mais feliz a geração de Sara : 
« Cruel destino só me coube a mim. 
« Em vão, em vão me prometteu futura 
«Longa progénie: sem ninguém fiquei. 
« Perdi meu filho : sobre a terra dura 
« Correi, meus prantos, sem cessar correi ! 

« Quem, ó meu filho, n'este solo ardente, 

« Quem no jazigo te virá deitar ; 

« Dizer- te: — dorme — ,e reclinando a frente 

« No teu sepulchro, sobre ti chorar ? 

« Eu não, que em breve n'esta plaga obscura 

« Também já morta como tu serei. ' 

12. • 
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« Perdi meu filho : sobre a terra dura 
« Correi, meus prantos, sem cessar correi ! 

« Aves agrestes que me ouvis as queixas, 
« Com tristes vozes o seu fim chorae! 
«Brisas do ermo, suspirae-Ihe endeixas! 
« Astros da noite, seu dormir velae ! 
« Velae -o todos, que a final ventura 
«Que vos reservo nem sequer terei. 
í( Perdi meu filho : sobre a terra dura 
« Correi, meus prantos, sem cessar correi f » 

Mas Deus! que viu eíla. 
Que um ai desprendeu ? 
Que pomba tão bella 
No manto do céu ! 
Que pennas de prata, 
D'azul, d^escariata, 
O espaço retrata 
Sereno, sem véu ! 

E' anjo voando ! 
Que brilho que tem ! 
Que véus ondulando 
De pura cecém ! 
Que anneis de cabello 
Nos hombros de gelo. 
No collo tao bello 
Cabido ao desdém ! 

Descendo, descendo. 
Já perto chegou ; 
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E a pobre tremendo 
Calada fícou; 
E o anjo sorria 
Com doce magia, 
E á terra descia, 
Na terra poisou. 

£ em roda mil lumes 
De brilho sem fim 
Lançava, e perfumes 
De nardo e jasmim ; 
E a voz argentina, 
Suave, divina, 
Soltou peregrina. 
Paliando -lhe assim: 

« O que fazes, Agar, porque choras ? 
« Nada temas, não tens que temer : 
« Se o teu filho perdido deploras, 
« Esses prantos converte em prazer. 

« Do deserto chegou seu gemido 
« Ás alturas que habita o Senhor : 
« Surge, surge, e teu filho querido 
« Vae ao longe buscar sem temor ! 

«Surge, surge, recobra a esperança, 
« Que as promessas cumpridas serào ! 
« O teu filho, o Senhor to afiança, 
« Será pae d'uma grande nação. 
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« Gloria a Dens que no céu ouve as mágoas 
« De quem soffre na terra a carpir ! 
u Eis um jorro de límpidas aguas : 
« Ide n'e|las a sede extinguir I » 

E assim dizendo lhe mostrara perto 
Uma fonte escondida entre verduras, 
Como nunca se vira no deserto, 
De t%o grato frescor, d aguas tão puras. 

Depois batendo as esmaltadas pennas. 
Deixou na terra um luminoso traço; 
E agitando seu manto d'açucenas, 
Sumiu -se ao longe na amplidão do espaço. 

Erguendo aos céus a radiosa fronte, 
A pobre m5e ao Senhor Deus louvava ; 
E enchendo o vaso no crystal da fonte, 
Com elle ao filho a salvação levava. 

A. A. Soares de Passos. 



PESPEDIDA. 

(No allum de &. de Queiroz.) 

Lmigo, és homem — findaste 
Da juventude o viver. 
Esta terra onde gosaste 
D'esta vida a melhor vida 
Vaes deixai -a: adeos. Prazer 
D'uma amisade sentida, 
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Nâo jurada, nSo pedida, 

Ou d'este dolce far niente 

Que tanto d'alma se sente 

Não mais terás, nHo. E's homem! 

Todo esse prazer cá fica 

N'esta terra que é t5o rica 

De saudades e d*amor, 

Como outra nâo ha melhor. 

— Amigo, se já se é homem, 

Lindos sonhos nunca somem 

Da verdade a amaina dor. — 

Vaes partir: adeus. N5o sente 
Teu rosto a lagrima ardente 
Ao deixar o bello clima 
Doesta Coimbra tao louçan ; 
D'esta Coimbra onde se estima 
Mais a vida por mais pura : 
Onde ao dia de — ámanhan — 
Vae presa sempre uma idea 
D'esperança e de ventura ? 
Amigo, tu'alma anceia. 
Bem n'o sei, lembrando as horas 
Breves, gratas, seductoras. 
Passadas, rindo, em cavaco 
D'amigos. Mas n'este ensejo 
Nâo podes ficar. ^E' fraco 
Contra a sorte um vâo desejo. — 

Partes. . . , vac, amigo ; adeus : 
Nâo gosas mais estes céus. 
Esta terra que amo tanto 
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Como se pátria me fora ; 
Onde as lagimas d'aurora 
Sobre o cálice da flor 
Brilham mais, têm mais encanto: 
Onde tudo falia amor ; 
Onde dos astros os lumes 
Têm mais vívido fulgor, 
E mais suaves perfumes 
Exhala a veiga ao sol -pôr; 
Onde folgOy quando penso 
Que aqui foi que o casto ínceni^o 
D*um amor sincero, immenso 
Senti a primeira vez 
Perfumar dois corações ; 
Onde a Pedro amou Ignez 
Onde a Ignez cantou Camões ! 

E deixa-la; qual se deixa. 
Quando d'aur6ra ao romper, 
Sem um suspiro, uma queixa. 
Saciado de prazer, 
A sala ardente do baile. 
Onde a virgem, solto o chaile, 
Anhelante o coração, 
Crestada na trança a flor. 
Entre o delirio da valsa 
Que tanto abraza, que exalça 
Sentidos, querer, rasâo, 
Nos fatiou falias d amor. 

Adeus, pois, amigo; adeus: 
Vacs da infância ver os céus; 
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Voltas denovo saudoso 

Ao logar, onde innocente 

Na vida só vias gozo. 

— Ai ! oxalá que voltando 

Já homem que vê, que sente, 

Que tem rasão, achar vás, 

Mil sonhos bellos sonhando, 

O amor, a ventura, a paz 

D'outra edade. — Assim noss'alma, 

Perfume que o corpo encerra 

Como em vaso, onde vê Deus, 

Ganha da virtude a palma 

N*este desterro da terra, 

Deixa o mundo e volta aos céus. 

Julho — 183 i, 

A, Ayres. 



A. 



AMA. 

(N*um álbum.) 



Ldora, ó Virgem, essa luz celeste. 
Que nas azas da fé ao mundo veio ! 
Que tu, ó Deus, o amor á terra deste. 
Para que ao homem enlevado atteste 
Como dos anjos é suave o enleio. 

Infeliz é quem nunca teve sonhos. 

Animados por essa luz divina ! 

Seus dias são inúteis e tristonhos, 

Quaes fantasmas que o infante vé medonhos, 

Cumprindo n'estc mundo ignota sina. 
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Ama e sonha ! que os sonhos amorosos 
São doces como o rir da madrugada : 
£ da paixão os elevados gosos 
São bellos como os raios que, pomposos, 
Derrama o sol do mar na immensa estrada. 

Mas quando já se apague no horisonte 
Esse fogo — do amor exhausto o vaso, 
Que a trístesa em tua alma não desponte 
Venha a amisade inda animar -te a fronte 
Que a amisade é o amor sem seu occaso. 

— Janeiro 1856. — 

J. 5. da Silva- Ferraz. 



fragueeiito ddue livro intimo. 



Abre, pois, mão do empenho ; cm branco o guarda ; 
O livro é leu; retoma -o. 



Ma 



II. 



Las, ai 1 tu não cedes. Exiges - me cantos, 
A mim que, indolente, dos annos a flor 
Gastei tão inútil 1 — Perdoa, se em prantos 
Sahirem banhadas as notas d'amor. 

Caricias e amores, celestes lembranças 
Que a vida perfumam, jamais os gozei ; . 
Um beijo colhido no aperto das danças 
Não venham pedir -m'o, que eu nunca o furtei. 
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Vivi, mas sem vida; viyi, sem sabei -o; 
Vinte annos fitaram meus olhos o sol; 
E nunca, entre trevas, á voz d'um anhello, 
Luziu em miúh alma longinquo arrebol. 

NSo. sei donde eu vinha ; tão triste, gelada, 
Tão erma d'aflectos, de dôr ou prazer, 
Passava entre os homens minh'alma ignorada, 
Sem crença ou desejo, sem vida. . . a viver ! 

Sentia -me inútil, cançava-me a vida, 
Embora cá dentro sentindo -a florir 
Tão farta de seiva ; mas seiva perdida 
Por entre os abrolhos d'ingrato sentir. 

Que vida tão triste que a minha não era ! 
Sem ter, no passado, saudosa visão. 
Sem ver, no futuro, risonha chimera, 
Só tinha o presente, mas tinha -o cm >ão. 

Ao meio dos bailes, nas valsas impuras. 
Cingindo a mais bella nos braços também, 
Ouvia -lhe amores, fallando ternuras. 
Mas logo, insensivel, fitava - a em desdém. 

Dizia comigo : a que são estas galas, 
E jóias, e risos dos lábios á flor. 
Por entre os mil lumes, ao longe das salas 
Ruidosas que extinguem na face o pudor. 

Lascivos enfeites, caprichos d'um dia. 
Que, em luxo sonhados, o ouro comprou : 
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Mentira as palavras, mentirá a alegria ; 
Surrisos que, em ócios, o espelho ensinou. 

Quem ha ie colhei -as, que yalem as rosas 
Se agudos espinhos lhes cobrem o pé? 
Que importam imagens de crenças formosas, 
Se para abraçai -as perdemos a fé? » 

— Eis vejo o teu rosto. Na boca divina, 
No talhe gracioso, dos olhos no ardor, 
A vista embebida minh'alma fascina 
E acorda e revive do longo turpor. 

Na cândida fronte — d^afiectos imagem — 
Que o fogo do génio n'um raio accendeu, 
Em traços ignotos d'ignota linguagem 
Soletro a ventura que fingem no ceu. 

Tu foste o meu yome. Comtigo a minh'alma, 
Rasgadas as trevas, surgiu, viu a luz ; 
E ao longo fastio de gélida calma, 
Succedem-se encantos, delicias a flux. 

Comtigo sou homem ; já penso, já gozo ; 
Da terra a belleza rebenta a meus pés ; 
Os céus sao mais vastos ; o sol mais formoso ; 
Das trevas o crepe teu riso o desfez. 

Comtigo das noitef os mágicos lumes 
Tém brilho mais vivo, mais doce fulgor ; 
Do valle as violetas rescendem perfumes 
Mais puros, e a rosa redobra o pudor. 
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Aos fofos tapetes de viva esmeralda, ^ 
Na várzea, recama -os de per'las o sol ; 
Por sob a ramage;m, do monte na fralda, 
Já paro, escutando gentil roixinol. 

Comtigo as ternuras, o gozo, as caricias, 
E abraços, feitiços e beijos aos mil, 
Que a mente descobre, bebendo dilicias. 
Nas linhas mimosas do casto profil. 

Tu foste o meu yome. — Nos seios do espaço, 

De trevas medonhas banhada no horror. 

Jazia a matéria, nem da orbita o traço 

Lhe abrira inda o tempo. . . ; mas falia o Senhor I 

E o ether ondula, converte -se em chammas, 
E o càhos accorda, tem vida, vê luz, 
A fonte despenha -se, o bosque tem ramas, 
E ao homem nascente que pompa o seduz ! 

Assim tu me foste ! — Calcando os abrolhos 
Cignota existência, sem hymnos, sem flor, 
D'est alma rebentam, á luz de teus olhos. 
Virtudes e crenças e cantos e amor. 

19 de Dezembro. 

A. Ayres. 



H. 



AS AVE-MARIAS. 

' (Imitação.) 



.a no dia um curto instante 
Sem astros, sem luz, sem hora, 
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D'appareiicia aterradora 
Qual phantastica visão; 
Instante que vemos sempre 
Com respeito avisinhado : 
Seu mysterio delicado 
Só entende o coração. 

Sente -se funda no peito, 
Phantastica e pavorosa. 
Uma impressão mysteriosa. 
Sem saber quem a imprimiu : 
VagaSy ignotas chimeras 
Nos prendeip a phantasia ; 
Taes que no espaço do dia 
Similhantes não sentiu. 

Como se mão invisível 
Negro véu fosse estendendo, 
Vê -se o ceu escurecendo 
E a terra, os campos e o mar : 
Véu que no espaço infinito 
Se desprega lentamente, 
Como se desde o Oriente 
O fosse alguém desdobrar 

Em suas pregas sombrias 
Os valles se vão perdendo, 
E as ramagens invoivendo 
As arvores em tropel; 
E das egrejas as torres. 
Alçando -se vaporosas, 
Debuxam -se mysteriosas 
Sem forma e sem capitel. 
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E' n'esse instante solemne 
Que, ao longe, o echo argentino. 
Vago, mystico do sino 
Se escuta lento soar: 
E então noss'alma se sente, 
Mau grado seu, comovida. 
Por vago temor ferida 
Que lhe angustia o pensar. 

Esse echo que nos revela? 
Que diz ? E' voz ou lamento 
Que, ao ouvil-o em tal momento, 
Pavor tanto á alma dá ? 
Se é lamento e voz involtos, 
Que proferem seus gemidos? 
Que nos dizem os soldos 
Que ao mundo lançando está? 

Âi, na metallica lingua 
Essa voz vem relembrando 
Que o tempo veloz passando 
Já no não -ser se afundou! 
E geme porque revelia 
Na vibração dolorida 
Que da nossa curta vida 
Outro hontem começou. 

Triste sjmbolo do tempo 
Que mysterioso vibrando 
Nos vae os dias contando 
Um por um sempre ao passar : 
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£ cm quanto nós esquecidos 
Fúteis prazeres gosamos, 
Que outro de menos contamos 
Nos vem fazer recordar. 

Triste emblema da existência 
Que entre magoas nos fenece 
Como um anâthema desce 
Sobre o nosso infeliz ser: 
E qual um astro fulgindo 
Atravez bulcão cerrado 
Entre as sombras do passado 
Um ámanhan nos faz ver. 

Ai, esse clamor sombrio 
Outro dia novo augura, 
Surgindo atraz da negrura 
Que vai occultando o ccu ; 
Porque o seu som taciturno 
E' gemido d'agonia ; 
Derradeiro adeus d*um dia 
Que a eternidade escondeu. 

Noite é já : tudo silencio 
Profundo, ininterrompido; 
Dorme o sino, concluido 
Sancto o toque da oração : 
E c'os últimos reflexos 
Da frouxa luz duvidosa 
Se confunde harmoniosa 

A ultima vibração. 

* * 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 
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